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FOI o actual ministro do 
Comércio, o sr. dr. José 

Antunes Guimarães, quem, ha 
uns anos atraz, já em Dita-
dura, numa ent evista conce-
dida ao Diário óe Noticias, 
lançou as bases duma divisão 
regionalista de Portugal, tendo 
como fulcro ou condição sine 
qua non duma região, a exis-
tência dum porto de mar re-
gional. 

Então, apreciei as ideias 
do dr. Antunet, Guimarães em 
Vários artigos de jornal, e nu-
ma conferencia que obscura-
mente, realizei na benemérita 
Universidade Livre de Coim-
bra, apresentei em projecção, 
O diapositivo duma carta de 
Portugal com as divisões re-
gionais que aquelas ideias 
sugeriam. 

Cieio que era, então, opi-
nião do dr. Antunes Guima-
rães que o país se dividia em 
quatro grandes regiões, a do 
Norte, a do Centro, a de Oeste 
e a do Sul, cujos portos re-
gionais ser iam, respectivamen-
te, o Porto, a Figueira da Foz, 
Lisboa e — n l o recordo bem 
se Setúbal, se algum porto do 
Algarve, provávelmente, La-
gos. 

E' ev ;dente que nestas qua-
tro regiões se coriteem outras 
de menor âmbito, como as 
que são chefiadas — passe o 
termo—pelos portos de Viana 
do Castelo, Aveiro e outros, 
mas destacando-se estas duas 
pela sua importancia. 

Assim, segundo o critério 
ôbalisado e consciente do sr. 
dr. Antunes Guimarães, os 
principais portos portugueses, 
portos regionais, servindo vas-
tos hinterlanós, eram Lisboa, 
Porto-Leijiões, Figueira da Foz 
e, supunhamos, Lagos. 

Setúbal, por direito pró-
prio, não-obstante a sua pro-
ximidade de Lisboa, conquis-
tára, de ha muito, o terceiro 
lugar desta escala ; o Viana 
do Castelo, também pela sua 
importancia e pelas suas pos-
s ibd idades ,encont rava-se lo-
go a seguir. 

Porém, ha dias, um decreto 
qualquer veio dotar os princi-
pais portos portugueses com 
verbas extraordinárias, para 
seu fomento: e nesses portos 
não figurava a Figueira da 
Foz. 

(y Houve algum motivo q r e 
levasse o titular da pasta do 
Comércio a preterir a Figueira 
da Foz? 

Houve um, e de muita im-
portancia. 

Já aqui ha tempos atraz, 
num meu estudo publicado 
na Gazeta óe Coimbra, eu 
precisei o caso : Era o esforço, 
a actividade insana, desse ho-
mem talentoso e trabalhador 
que é Homem Cristo., 

E', unicamente ao seu es-
forço tenaz que se deve o ser 
o de Aveiío contemplado com 
uma verba, e o da Figueira 
não. 

Não que Homem Cristo — 
creio-o da sua lealdade—pro-
curasse vexar a Figueira ; mas 
porque procurou dar a Aveiro 
um relevo e uma importancia 
superiores aos que tem a ci-
dade da foz do Mondego. E 
conseguiu-o. 

Hom m Cristo é um e x e m " 
plo em Portugal, pelo seu tra-
balho perseverante, activo e 
consciente; por isso mesmo, 
urge imitá lo. 

M as, é conveniente pre-
g u e a r qua! o interesse para 
a região da Bíira e do país, 
ern geral, que traz o fomento 
do porto de Aveiro em detri-
mento do da Figueira. 

Ora esse interesse é um 
assunto a discutir e a dis :utir 
com ponderação e cuidado. í r> 

Com os fracos conheci-
mentos de que disponho, vou 
tentar resolver a questão em 
artigos que se seguirão a este. 

Devo declarar, prévinmen-
te, que não sou nem figuei-
rense, nem aveirense, nem que 
tenho nenhuma má vontade a 
qualquer destas cidades. Dis-
cutirei o assunto confrontando 
as vantagens regionais dum e 
doutro porto e decidir me-hei 
por aquele que mais interesse, 
mais fomento dê e melhor 
sirva a região. 

E' natural que, se as mi-
nhas conclusões foiem dife-
rentes df.s de Homem Cri to, 
ou contrárias aos seus projec-
tos, apanhe a formidável bor-
doada com que o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras 
do Porto cos 'uma premiar a 
estultícia. Mas nem porisso 
deixarei de o admi ra r . . . 

A mudança cThoras 

NUMA noticia escondi-
da do Jornal ôe No-

ticias, e como que envergo 
nhada do seu proprio conUú-
do. li que acaba de morrer 
em Munich, esquecido e mi-
serável. o inventor 'do postal 
ilustrado. Melhor fora que a 
não lesse — porque afinal pa-
ra o meu proprio sentimenta-
lismo e para a minha original 
compreensão das coisas, tal 
caso elérn de ssngr&r uma 
realidade triste e má, traz 
comsigo uma lição que nos 
fórça a saber compreende-la. 
E' que — não me canso em 
repeti-lo — a nossa época, ca-
racterisada por um banditis-
mo moral que tudo atropela 
— desde o segredo mais acio-
ravcl da virgindade até ao 
sorriso m~.is ardente da bon-
dade que se •.d"ma de hipo-

F. M. 

crista, de maldade. A prova 
do que afirmo podem os .se-
nhores busca-ia n^s tantas 
noticias que a imprensa re-
gista inscon ciente e automa-
ticamente — noticias que o 
mais ferrugento dos bisturis 
pode dissecar chei s d? fel. 
A scciedad? em que v vemos, 
asfixiada por um individua-
lismo feroz quasi a roçar per 
um egotismo jaccbme, é pá 
bulo bastante para milhares 
de crimes e da fraudes, justi-
ficáveis neste século folião 
dc jazz, em que se pretende, 
acima d : tudo, dar á perna, 
ern consciência segura do 
idiculo. 

Morreu nurn quarto infecto 
de hospedaria o homem que 
fez ganhar milhões de francos 
•a tantas em prez as. Era em-
pregado dos correios e telé-
grafos da Alemanha quando 
lhe passou pelo cérebro a 
ideia de atirar ao murdo mi-
lhões de postais ilustrados — 
e no dia 1 de M?io ce 1872 
editou-se a sua primeira série. 
Ern poucos anos o comércio 
do invente floresceu, estando 
quasi rico nos primeiros me-
zes da Grande Guerra. Mas 
com a desvaloriseção do mar-
co toda a sua pequena fe r-
íuna se sumiu e evaporou. E, 
para fim de festa, enquanto o 
pobre inventor via cs outros 
engordar á custa da sua ideió 
— ele entoxicava-se de doen-
ças na t tmosfera deletéria do 
seu quarto. 

Morreu — e no seu lençol 
barato que lhe abraçou o cor-

Ha 50 anos 
17 de O u t u b r o 

Abertura óa Universióa-
òe. — Realisou-se ontem a 
abertura solene deste estabe-
lecimento scientifico, pronun-
ciando a oração de Sapiên-
cia em latim, o sr. dr. Anto-
nio Bernardino de Menezes, 
decano da Faculdade de Teo-
logia. 

O Fx m0 Reitor Visconde 
de Vila Maior, leu uma elocu-
ção onde fez o elogio do ilus-
tre lente de Teologia Dr. Mo-
ta Veiga. 

Em seguida foram distri-
buídos os prémios e diplo-
mas de accessit. 

O E L I S B O A 

FO R A M nomeados para 
fazer parte da comis-

são administrativa da Junta 
de Freguesia da S. Martinho, 
concelho d.-; Arganil, os srs. 
Antonio Dias de Cunha e An-
tonio Rodrigues Portugal, que 
foram substituir os s'S. Joa-
quim Fernandes e Antonio 
Joaquim de Almeida. 

N ' 
enoio 

[A noite de terça-feira 
houve incêndio rume. 

dependencia da casa do sr. 
José Maria dos Santos, em 
Castelo Viegas, sendo o fogo 
extincto pelo povo daquela 
localidade. 

£ste navuseso foi vi 
gado peta Censura 

Agora que se passaram já alguns 
(lias sobre a semana portuguesa, na 
Exposição de Sevilha, é chegado o 
momento, dentro dos limites da ver-
dade e da justiça, dizer a nossa fran-
ca opinião, demais quando ela tem 
um fim de amer, pela nossa querida 
terra. 

Já ha muito a arte musical mo-
derna portuguesa, não teve uma Ião 
boa ocasião de se evidenciar além 
fronteiras, como esta agora em Se-
vilha, perante os nossos visinhos e 
muitos outros estrangeiros. 

Por esta razão esperavamos que 
a parte musical tivesse um cunho de 
organização modelo, afim dos espa-
nhóis principalmente, poderem fszsr 
uma ideia nitida da nossa musica 
moderna. Assim não aconteceu ! 

Na realidade foram artistas de 
incontestável valor, como Viana da 
Mota, Francisco Lacerda, Luís Bar-
bosa. Fernando Costa, Paulo Man-
so, Oscar da Silva, e cantoras de 
lieó como Arminda Correia e De-
wancler Gabriel, o ilustre maestro 
Fernandes Fão à frente da Banda da 
Guarda Republicana, marcou a nota 
mais impoitante da dita semana, 
mas a organização dos concertos 
sinfónicos deitou muito a desejar. 
Tocaram obras de algum valôr, não 
desejo negar, mas faltaram tantos 
outros, que foi esquecimento que não 
devemos passar sem reparo ! 

Não posso compreender porque 
deram urn concerto de musica espa-
nhol-i ! 

Homenagem ? Teriam mais lógi-
cn ocasião, quando da visita de D. 
Afonso XIII ao nosso país, em De-
zembro. 

Ó a, se a Espanha desconhece a 

sr 

nossa música, ficou da mesma forma 
não formando um juizo seguro da 
nossa arte moderna dos nossos ar-
tistas ! 

Poderíamos apresentar-Ihes os 
poemas sinfónicos dc João Arroio, 
de Antonio Eduardo, cs suites lin-
díssimos de Wenceslau Pinto os 
trechos bucolicos de Floriano Rodri-
gues, as rapsódias de iomas de Li-
ma, as páginas oratórias de José 
Henrique dos Santos, as páginas sin-
fónicas de Rui Coelho, etc., etc. 

Em cinto, poderiam ter ouvido, 
os licóer de Rui Coelho, de Lima 
Cruz, c!e Luís Freitas Morais, de 
Her rminio Nascimento, i W h; 
ques, as romanças populares do dr. 
Antonio Viana, de Mourinho e r.3 
mais lindas e sugestivas obras sob e 
temas populares d? Àrmanio Leça, 
para não falar em outros. 

As nessas cantoras Raquel Bas-
tos e Beatriz Baptista, não estiverem 
cm Sevilha, assim como os pianistas 
Luís Costa e Vare'a Ci i . 

Desculpe, o gentil leitor, este de-
sabafo. Mas es!«s coisas necessi-
tam ser ditas e não andarmos a fin-
gir e a ocultar verdades que p-cci-
sam ser conhecidas. 

Se lá fóra conhecem a nossa rrte 
musical, atravez desses Discos, coir 
Faóos e cópias de revistas per can-
tores de más vozes e se r.ão tivermos 
uma bõa orientoção, em momentos 
artísticos como tivemos ha pouco em 
Sevilha, Portuga! musical jamais será 
conhecido e apreciado! 

Temos bons composilores, haja 
critério na sua apresentação. 

Outubro. 

ALFREDO PINTO (Sacavém). 

Arrenda-se na Couraça 
Apostoles, n.° 3T. 
Trata-se na rua dos Es-

tudos, n.° 23. 

po em derradeiro ójculo, mor-
reram também os seus ulti-
mor: p ro tes tos . . . 

Valerá a pena ter-se ta-
lento, nestes dícis penumbro-
sos que se pas tam ? 

Valerá a pena ; um indivi-
duo queimar o cérebro na 
ancia redentora de fazer bem 
á humanidade? Raciocine-
mos. 

Eu creio que um dos de-
veres do homem é auxiliar o 
seu semilhante. Esss auxilio, 
nas suas variadas formas, 
poda ser auxilio material, mo-
ral e intelectual — e deve 
conseguir em troca a grati-
dão natu fel do beneficiado 
Nestes termos, todo o homem 
deve procurar deixar de ser 
o lobo do homem p i ra ser o 
amigo do homem. Não que 
eu negue direito ao individuo 
de gosar bem os prémios dos 
seus velores — o que cu que-
ro é que reparta com os ou-
tros os triunfos das suas ce-
reb '£ções pa~.i que urn senti-
mento loite e coesivo ligue 
indcstructivelaier-ta a huma-
nidade. 

Nada disto porém se veri-
fica. Um goh-mo feroz ala-
ga as consciências mais pu-
ras, coar ta iuo-as a nrmsqui-
rhices i .acredi táveis . E tudo 
porquê? Porque a sociedade 
de que somos portes se ca-
racter,sn por um sistema de 
castas ecorómicf s. Porque 
: ó poderá v<:ncer quem arre-
dar pVa fóra escrupulcs de 
dignidade e de honra. Por-
que não ha consciência e ra-
zão orienL ;do os actos e os 
espíritos. 

Foi porisso que o caso 
actual do inventor, morrendo 
de forni, me fez sugerir e^te 
passeio de pensamentos. Nos 
tempos passados havia amor, 
romantismo de balada que 
tremeluzia como pételas de 
estrelas. Picuinhas de reli-
gião e de pobtica não conse-
guiram i zer c.-quecer ao ho-
m:-:.; o sftnt-mento de frater-
nidade que o une aos entres. 
Mesmo nos prélios mais fe-
rozes d cs guerras idas, se 
notes sempre caridade da 
parte dos vencedores para 
com cs vencidos. Olhos de 
mulheres formosas, escaldan-
do doçuras aveludadas e sen-
t ida- , entornavam carinhos 
geotí i sobre os cérebros dos 
homens se rendiam com 
prez r, submetendo-lhes a sua 
alma magnific;; de fortes. Ho-
je, a mulher é figurinha de 
biscaii que se traz nos sa-
lões como mascotte. Já não 
tem v;,I ;r pelo seu ; fecio na-
tural. p'-!;-s seu-> lábios pin-
gando milhões de beijes ter-
no?. Le monóe marche e de 
tanto marchar estou conven 
eido que esgotou a gszolina 
e que não consogirrá cami-
nhar mais — a não ser que 
os homens, compreendendo 
um sentimento honesto de so-
lidariedade, o í ç:>...•. marchar 
á força .. . 

Nãa vale a pena ter-se va-
lor, desculpem-me os tantos 
mascarados dí-i talento que 
em toda a parte vegetam. O 
mundo fes-se para os que não 
teem valor — porque cs su-
periores cu vão p j t a r ao ca-
dafalso, como o prova o exem-
plo de G-ilii u. ou, como o 
meu querido s'céí.3 Mário 
Coelho judiciosamente escre-
veu, vão dormir a manicó-
m i os. 

Sendo assim, é preferível 
viver-se, em vida de medío-
cres — que ao ro°nos dorme-
se descansadamente com ca-
misa de dormir e não com 
cernisa de forças . .. 

O inventor do postal ilus-
trado por certo quo rc atre-
pendeu do ter descoberto o 
seu invento. 

O mundo gozou-o, parte 
d.= ?e conseguiu dinheiro, e o 
seu prémio afin:,l foi u:na vi-
da de f me. O seu remorso 
é afinal a prova das afirma-
S ões que esesevi. 

A PESAR óe não haver 
-lA opera neste tempo; 

apesar óe não se ouvir a 
Gioconda senão nas g-nfo-
nolas roufenhas, em Lisboa 
c no restante país, e^ibiu-se 
mais urna vez o bailaóo óas 
horas, no óia 5 para 6 óo 
óo corrente. 

O caso é já velho e re-
lho, o scencrio, aqui na Lis-
bio, resume-se á estação óo 
R jcio e ao relogio que wóa 
com os ponteiros mas, o al-
facinha óá ao acontecimento 
fóros óe coisa nacional pelo 
simples facto óe vir escrita 
a alteração óa hora no Diá-
rio do Governo. 

E como na vióa, quanóo 
os ponteiros andam prá fren-
te, boa vai ela, mas se por 
azer, recusam satisfazer o 
movimento e alrazam, então 
aóeus ó vinóima que somos 
homens ao mar. 

A minha rua apresentava 
o aspecto óe toôos os óias: 
janelas abertas com rapari-
gas esgrouviaóas pendura-
óas óas varandas; rapazo-
las a conjugarem o verbo 
Amar óo encosto óo can 
óie ro para o 5.o andar, ou 
os gaios que começavam a 
en ciar os sons miaus para 
Janeiro próximo. 

Defronte óe mim, hn um 

Chegou á janela para vêr 
se aóivinhava as horas e, 
venóo a parteira óo l.o an-
óar que regressava a pena-
tes, preguntou lhe o que ha-
via. 

As palavras não chega 
ram bem óististas por causa 
óa óistancia, e a cavalheira 
amável óo l.o responóeu: 

— Mais um. Já cá canta 
mais um, referinóo-se ao óe-
sempenho óa sua ocupação. 

A Isaura agraóeceu e fa-
lou para óentro: 

— Olha! Anóa com o 
ponteiro prá frente. 

Dali a pouco, o relogio 
óuma igreja óeu horas. 

A visinha óo segunóo 
anóar, a tal óo sobrinho em 
casa, chega-se á janela e 
grita pela Isaura, recomen-
óar.óo-lhe que aóiante o re-
logio. 

Volta-se óe novo para 
óentro e manóa que tornem 
a meper no ponteiro, pois 
óa primeira vez tinha sióo 
rebate falso. 

Por sua vez o paóre ia a 
sair óe casa e esbarra com 
o sobrinho óa cavalheira. 

Faz-se primeiro amarelo, 
depois côr óe laranja, acaba 

! no encarnaóo e veróe, e não 
, po&e resistir que não óiga: 

— Então você agora vem 
prédio onóe conheço toóa a i para casa entre as óez e 
gente, apesar ós não serias onze? 
curioso. 1 — Não senhor, respori-

Ha no primeiro anóar j óeu-lhe o calmeirão com 
aquela senhora parteira, gor- \ mau moóo. Já é meia noite, 
óa e que sai óe q i co á ban ] A parteira que estava a 
óa, com puis irasguisalhan - j tomar o fresco por entre os 
tes nos grossos punhos que ; vidros, interveiu: 
teem guinóaóo'unta criança \ — N e m sei como vocês 
per a este inferno. j se enganam nas horas. 

No segunóo anóar, ha- Q .-£ 
bita uma covclheira de qua- | ôe relogios em casa. 
tenta e tal que vive com \ — Acha? epploóiu a vi-
um sobrinho (hum, hum!) e sinha óo segunóo. Acha en-
que mt,s horas vogas recebe 
a visita óiim padre óe cculos 
e ó ? nariz um tinto ou quan-
to encarniçaóo. 

No terreiro, óorwc a co-
rista Isaura, uma estrela óe 
vigsssima ordem óo « Teatro 
óas Paulitaóas », r ipariga 
insinuante, um tanto cu quan-
to larga óe eppre.-sõzs e do-
na óum coração tão gene-
roso que não sabe óizer que 
não a ninguém. 

Oca na noite óa mudança 
óa hora, a Isaura t;nha luz 
em casa, porque faltara ao 
teatro. 

tão muitos relogios ? Pois 
olhe que os marotos teem 
quasi sempre a coróa par-
tióa. 

Ora aóianta, ora atraza. 
Ninguém sabe a quantas an-
óa ... 

A Isaura ouviu tudo e 
não compreendeu, afinal, as 
horas que eram. 

Fecha a janela, e volta 
se para óentro, óizenóo: 

— Anda com o ponteiro 
para traz. Vamos lá a cori 
tar as horas óe novo. 

EDUARDO DE FARIA. 
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Bo livro si preparação, "K hm do Candeio, 
Por MARIA DELTA 

\ ; I N H A raiando a euro- ; 

E aquele fndo assim can-
lo, na hora indecisa do cre-

Manuel Anselmo. 

muito baixinho 
V ra c gruoos de ando- j cu canto o faóo a chorar !. . . 

rinhas deb^nd, vam dos n i - j 
nhos em busca de alimento, ! 
soltando pelo ar os feus ale-
gres trinados, en(]ii.mtn vnl- ! 
teav rn m.lguma lir 

Repenicado ao 
serra !.á em baixo 
alegremente, e a a 
zia-nos as derr ríe 

„ , . . . í 0:íz do seu intci ior, uma mu 
O sol, ao lunfo, fez-nos j j h e r v : í m n ^ 

lembrar um v.olecío mcend,o, ; p r c o a r a . s c p a r e c o : n e Ç 8 r 
tão grande e o seu rubor, e { a i i f t a ' e m oue a„da o 

ouvem cantar r 

d:'.- noa. inente 0 ultimo soluço de al-
ge, na quem, que, chorando, tivesse 

, sirrc1 pas-.ac 0 a noite. 
= rn t-a- se distinguem melhor 

notos 03 vn! os d;'.s coisas. 
á gui- Mu ma branca cazinha, de-

liei os a de frescura, cujas pa-
i. 'C' C á deijeam tiansparecer a 

a 
,nhança os g ?los ctosp 
os companheiros. 

Pode-se eqoia ouvir 

v ' s ; - ' d i a 
t a n d o ' 

belh'3 laborioso, -jue 
não dsscansa um momento! 

Poiêm, antes de o fazer, 
I fica contemplando ex^- ' s '0da 

lhort o fado. que vem da que- | Q . . b í . l b o d r o sa l h e 
br. C u em quebrada, a a íog- - | ot ... co. e os >eus lábios tre-

j mem. tdiv. z dirigindo g ç j s 
I a Dcu^ pela ventura que gosa. 

M B2 I H 

long-? . .. 
E uma voz moça repete J 

OS ú l t i m o s v e r s e s da q u a d r a : ' (Segue na vagina imeôiaia) 

IV 

a é i a s i d e valeta 

Conheci aquele rapaz trabalha-
óor e pobre, honesto e inteligente, 
moóesto e forte. Naóa tinha óe 
seu Órfão, morrera lhe o pai, ope-
rário nas minas, vítima óum aci-
óente óe trabalho óeipanóo /he uma 
pensão que mal chegava para o 
sustento óa irmã que era tuóa a sua 
alegria e óa mãe que era toóo o 
seu enlevo. 

Caixeiro óesóe pequeno, acos-
tumaóo aos óuros tratos óa vióa 
óos inóigentes,ganhava o suficiente 
para si e ainóa lhe sobrava para 
um curso nocturno na escola co-
mercial. Crescera no tumultuar ouo-
tióiano. entre estuóos e trabalhos, 
entre esperanças e sofrimentos. 
Quanóo o conheci, sempre afável e 
humilóe, inspirava simpatia e res-
peito. Vivia sem ninguém, sem um 
carinho, e o seu coração óe resi-
gnaóo espalhava ternura. A morte 
tevára-lhe a irmã no outono pas-
saóo e a mãe, entrevaóinha e triste, 
pouco óurára. Sofrimento, honra e 
trabalho, naóa e ninguém, era, 
quanóo o conheci, a sua única his-
tória. 

O crepusculo. com o mar aver-
melhaóo pelos reflexos do horisonte 
em chamas, fizera-me scismar na-
quele cair óa taróe, no órama ôos 
que vivem entre a esperança e o 
esforço. Era quasi noite quanóo 
cheguei ao hotel. A fome apertava 
e tinha que óemorar-me ainóa para 
conseguir um lugar á mesa. A sala 
óe jantar abarrotava. Só se ouvia 
o tinir óe talheres e o sussurro im-
paciente óo apetite que reclama os 
seus óireitos. De quanóo em vez, 
em intervalos breves, eu ia esprei-
tar, entre inóiferenças óos que me 
olhavam, se aquela gente não esta-
ria farta. Espreitava aquela sala 
comprióa, onóe numa óas pareóes 
o pénóulo óo relogio era o único 
que me acenava, com ironia óe 
quem vive renuncianóo e atormen-
tanóo. Ao funóo. aquele rapaz que 
não conhecia fez-me sinal para que 
me aproximasse e arranjou-me um 
lugar á sua mesa. Os comensais 
protestaram. Fóra ele mesmo bus-
car uma caóeira esquecióa ao pé 
óuma janela. Sentei-me e, óurante 
o jantar, comecei a notar naquela 
estranha figura que poóia ocultar 
uma conformação moral que me 
encantasse. Assim foi e, óesóe 
esse óia, ficamos amigos óe in-
fanda. 

Comemos e bebemos bem, com 
apetite, com heroicióaóe, e após o 
jantar, como éramos os últimos e a 
sala estava óeserta, fomos juntos 
ao casino. Aquele rapaz encanta-
va-me caóa vez mais. Conversa-
mos. Aquele rapaz pareceu-me 
culto. Discutimos. Aquele rapaz 
pareceu-me inteligente. Conhece• 
mo-nos. Aquele rapaz era, óe fac-
to, inteligente, eóucaóo e culto. 

Pelo seu próprio esforço se fi-
zera. Soube-o por uma e outra 
frase óa sua conversa que encer-
rava episóóios óa sua vióa. Convi-
vemos longo tempo, a temporaóa 
inteira, alheiaóos óa turba que se 
pavoneia. Era forte óemais parf 
confióencias, para auto biografias 
vaióosas para o orgulho óe quem 
se fez alguém sem ninguém, cami-
nhanóo solitário na vióa pelo seu 
pé. Convivemos e ieconstitui-o em 
pormenores óa sua vióa, em óeta-
lhes óa sua alma. Tive por ele 
aómiração e respeito; e ele por 
mim simpatia e pieóaóe. Toóo a 
seu sonho seria auxiliar me, cris-
tãmente, a seguir o bom caminho. 
Toóo o meu sonho seria, fazê-lo 
herói óuma novela reaoluaonária. 

— O senhor é um vacilante — 
óisse-me uma noite no casino — e 
não e capaz óe agir coerentemente 
com um ideal qualquer que o gal-
vanize, que o prenóa a si com uma 
força superior ao seu instinto óe 
conservação inóivióual. 

— O senhor fala hoje óificil — 
exclamei agastaóo, um pouco sur-
preenóióo com aquela inóelicaóa 
observação. 

Aquele rapaz empalióeceu com 
o receio óe quem involuntáriamente 
ir e ofenóera. Eu não lhe levara a 
mal, mas o meu amigo, entre mil 
óesculpas, explicou me que notara 
que os rapazes óe hoje eram toóos 
como eu. inóivióualistas, incapazes 
óe conceberem um principio supe-
rior á inóivióualióaóe. Que o ser se 
avançaóo não era seguir os trilhos 
por onóe o Rei nunca passou e 
Deus nunca se encontra. Que ele, 
na tua insignificância, era um avan-
çaóo e um crente. Que, se não 
acreóitasse em Deus, se não fosse 
católico, não se resignaria a viver 
a sua vióa. Que seria um revolta-
óo, um sofreóor a.spiranóo á morte. 
Que não seria fjliz, como era. 

— E curioso — observei — ioóos 
me óizem a mesma coisa. Toóos se 
sentem felizes quan >0 crêem. Eu 
lera algures que é feliz quem re-
nuncia a felicióoóc. Isi > faz scis-
mar um pouco. Crist . óo funóo óe 
óois mil anos, perturbe-me Tenho 
lióo os Evangelhos nas horas va-
gas. Já os soube óe cór. 

Eu queria continuar, nas um 
tango óolente, histórico, obrigou o 
meu amigo a ócipar-me Iiavia uma 
pequena que o trazia um pouco 
mais crente ainóa e a mim um pou-
co mais óuvióoso óa sua integral 
felicióaóe. Fóra eu quem lhe apre-
sentara aquela menina, apesar óc 
saber que ela estava lá para pes-
car um rapaz que fosse rico e aris-
tocrata. Contentava-se mesmo com 
um barão dernier cri com um capi-
talista formaóo Dantes faziam-
nos os Reis, hoje fazem nos as 
Universióaóes e, p risso chamam a 
Coimbra a nobre cióaóe. Disse-mo 
a mamã óaquela pequena, um curio-
so exemplar óe provinciana tolor 
rante em rêlacoes platónicas más 



exigente em relações matrimoniais. 
O meu amigo tão crente e feliz, 
estava a vê-lo, teria óe se conten- i 
tar com óizer-lhe a « aóoração » ! 
óe João óe Deus: olhar, óe longe J 
olhar... 

Eu queria esperá-lo, óesiluói lo ; 
mesmo, peóir-lhe que a não olhasse j 
sequer, que era estupióa e interes-
seira, fcivo/a, incapaz òe o com-
preender. Mas um conòiscipulo 
meu que ganhara ao jogo quiz á 
força que fosse com ele festejar o 
acontecimento. Queria embebeòar-
se com champagne, gastar tuóo. A 
vióa é uma roleta, onóe em vez óe 
entrarmos com céóulas entramos 
em células. A alguns sai o pleno e 
gozam. Dizem que ha quem jogue 
nas óuzias. Aquele rapaz foi óan-
çar o tango. Se joga no par, peróe. 
E no impar era tão feliz / 

Outub ro úb 1929 

MÁRIO COELHO. 

V. E^.a já visitou esta casa? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido para a projrima 
estação. Quer em tec idos o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui uma enor-
me colecção. 

eve neijiar confrontar o seu 
to (permeáveis SORTIDO e PREÇ( 

dos os géneros. 
PELES para C Q N F E C Ç O E S desde 

Em artigos de camisaria como 
o melhor sortido. 

Não devem p",;s deixar de 
Stf22fáí£2 'JfetlViBSCl 

manter 

visar a 

( Continuação óa primeira página ) 
T—» l 
E uma rude mulher, tra- j 

balb.adora e humilde. 
Mal o sol se ergue, come-

ça a trabalhar e só depois da 
ceia, costuma vir sentar-se á 
porta da sua casa com o r^n-
rido — o sé Zé, — e os fi hos. 
E então, como agora, e ela j 
agradece a Deus o ter lhe j 
dado tanta felicidade que con-
siste para ela, — e parn todos, 
afinal, se fôsse bem interpre-
tado o significado dn pslsvrfj , 
pois na verdade a felicidade 
consiste, — na união da fa-
mília e no srnor ao trabalho. 

Chega-lhe, porém, aos ou-
vidos qualquer coisa que a 
c o m o v e . . . 

E' que o fado segue sus-
pirando, e ela ouve agora o 
fim de uma linda quadra cujo 
sentido aliado á tristesa da 
nossa musica nacional, — o 
fado, — que — seja de que ca-
tegoria fôr a pessoa que a es-
cuta, mas tendo nascido sob 
o céu bemdito de Portugal, 
tendo recebido o primeiro 
beijo de luz deste sol aben-
çoado que aquece a nossa 
terra, — comove até ao mais 
intimo da alma, e nos trans-
p o r t a . . . nos faz s o n h a r ! . . . 
— Porqu enquanto 'stou cantando, 
Eu julgo falar comtigo / . ., 

e ao mesmo tempo vê surgir 
numa curva da estrada a nota 
viva e tão dôce de filgumas 
Capa? negras ! 

Capas negras . . . soltas ao 
Vento em oxidas caprichosas, 
sois bem as a sas do sonho 
que vive no nosso coração, 
sonbo que é quimera ás ve-
zes, —: outras — raras — rea-
lidade, mas em que a nossa 
alma crê, em que ti nossa al 
ma confia com uma estranha 
fé, toda feita do desejo de o 
ver realizado I Capas que 
adejando, pondes nos cora 
ções o secreto desejo de, co 
mo vós, poder voar ao sabor 
do vento atrás do sonho que 
foge* e se afasta mais e mais 
e neles acendeis a luz que 
nos faz viver e nos torna fe-
lizes, — quando a realidade a 
não faz naufragar no mar das 
desilusões, — a Esperança ! 

Mas, quando a mocidade 
finda, e os anos nos batem 
já á porta cançados, e apres 
sados por repoisar das fadi-
gas da jornada, quando da 
vida o lenitivo, consiste em 
recordar, ra ro é que não f lu 
tue na nossa imaginação — 
corr.o outrora ao sabor do 
vento, — a saudosa mancha 
de uma capa negra, cuja re 
cordação faz tombar o orva-
lho das lágrimas sôbre essa 
f lôr maravilhosa de tão suave 
aroma e que, mais tarde ou 
mais cedo, em todos os pei-
tos desabrocha, — a Saudade! 

Por isso aquela mulher 
ouvindo gemer o fado e ven 
do flutuar ao longe — como 
um espectro,— aquelas capas 
negras, sentiu os olhos mare-
jarem-se e apressadamente, 
com o avental, recolheu uma 
lágrima teimosa que neles 
queria ficar, como saudosa 
homenagem á mocidade pas-
sada. 

E' que ela recovda-se de 
umas outras épocas em que 
ouvia á sua porta gemer, tris-
te, a guitarra, enquanto a voz 
vibrante de Alguém cantava 
quási implorando! 
—• Vem, meu amor, vem scutar !... 

E ante a sua memória er-
gueu-se de súbito, a figura 
gentil daquele estudante loiro... 

MARIA DELTA. 

losé Alves Valente 
PROCURADOR 

Junto dos Advogados drs. Antonio 
Leitão e Augusto Braga 

Rua òa Sofia, 22, T >í22 

Administração de bens.— 
Cobrança de dívidas. — Em-
préstimo sobre hipoteca, fian-
ça e outras formas de garan-
tia. Quaisquer actos de Re-
gisto Predial e das Reparti-
ções e observação de quais-
quer documeutos e outras di-
ligencias. 6 
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parte que tomaram na sua 
dôr quando do falecimento de 
seu saudoso fdho e irmão Al 
varo de Melo Gavião, pedindo 
ao mesmo tempo desculpa 
por ha mais tempo não have 
rem cumprido este aever de 
gratidão — falta esta origina 

j da por doença. 
! Igualmente apresentam as 
i suas desculaas á-; pessoas a 
i ' . 
j quem vao enviar os seus car-

tões de agradeci mento, pele. 
atrazo com que o fazem. 

mim 
I I 
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R Pi ta-h 
fl $ íUM 
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'or p aso dc P> dias, que 
termina no prox mo 
ás 
curso p ira profe-sor; s prc.vi 
sórias de o.0 e Q.° grupos e 
de T ' b • lhos Manuais . 

0-5 requerimentos devem 

dia 23, 
16 horas, e tá V.bsrto con-

y e E® S á̂ 

fl-l í íí-jil 

H | f s i a IlhilHfiu 
i ! j í l m ò parlidpií os 

leuSissiiíigs Clientes m o soo Salso ãe 
Cs&sleireiro slo S e n t e s scsíia de sofrer 
grandes t n i s f s r a n c f c s , d o t t ó - i m n 
mais ifindernss aparelhos. Contratou tm-
lissn o câels ireiro Lais M s i r e , w * ® * -
iisodD eia Csites ún Tisísr&i 
s a j p s , O n s l i j S s ( : õ ? s M s r e e l u a Ã S S B . 

spr instruídos ios termos do 
1 

tííí® 

i- £ WlVj 
1 ívJ) 

Decreto a.o 16.769 

j u d Q U l l i i ^ 
tf n o 
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OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

í nais para todas as industrias. 
Qualidade garanti d a. 

Vende eos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediário:,. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

& 
Y<V;i'-<P"r 

Fazer desaparecer cs microbios 
nocivos rio organismo é uma ta-

ciificii do que limpar 
rb 

, , , , vjf w a a tí 

ref. 
um larciim cie hervas nocivas. 
P-, 1 úi C ra isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
corno da ma;s alta eficácia. Em-
pregue V. Ex." para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe, 
angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliares, sempre os 
Con.; -rímiclos 
••'.•'• ; ; r? <:i de 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar ern casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

I r í í s o s para caça 
VENDE 

uilfi 

" íf 
TuLoi dc 20-compr. 

I f l l O L i â - t ó 
Um andar g lande com 

bons quartos e salas, poden-
do servir pgra pensão ou pe-
queno botei ou ainda pa>a 
um grande esciitorio. Está 
desocupado. 

Rua da Sofia. 73. X-t-s 

Vende-se com 16 divisões, 
acabada a'e construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á portai. Nesta re-
dacção sr- informa. X 

í í f i l l c f c i j i l 
Perdeu-se uma corn mono- j 

grama de prata J, S. conten- j 
do um bilhete d.í idenl :lade. I 

Pede-se á pessoa que 
achou o favor de a er. 'regar E 
na Praça do Comerei :, n.° j 
102. 1 ! 

rii w 
Luiz Monte i ro 

Cabeleireiro do P a r p e e 
Palace da Curia e 
ex-enipregaílo do 
Pelais de Cristal 

LiSDOS 
Participa ás Ejí.11133 Senho-

ras que se encontra no 

SALÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES, 145 

TELEFONE N.o 245 

Rua Eduardo Coelho. 
T e l e f o n e n o 2 0 5 

Pàics 8o Aiõirvêêffl 

Ve.'i de aos melhores pre-
ços do a ercado Antonio Luís. 
P o r t i m ã o — A l g a r v e . 

I B S l l i 

a* íf» 
P Í O l S l l o í 
t 

Aceitam-se em casa de fa-
' milia respeitável no mais sau-
! d: vi-1 ponto da cidade, ma-

gnifico;, quartos, bons ores e 
lindas vistas. 

I é f i ; i-se nesta 
cão. 

líiiiik/ 

Dá ijçoss de 
p^rtupuêi, v-i n 

í ilunos ou 
R e p a 

i.o 18. 

colégio. 

francí 
casa 

jotisf 

oo 

M a t i a e S i l v a 
Solicitada, r er.cartcóo 

K*ua da Sofia, l . o — COIMBRA 

TELEFONA. >19.1 

E S C V I T O R I O d o a d v o g a d o 

^ R . M Á R I O R A f J O S 

Encar rega-se de fc 'dos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais co i,'i ga-
rantias, cobrança be óiin:óas, 

X etc. 

à í U t í i j JUi í i d 

Vende-se um marca Re-
| nault, f, ha do. de lujco. Mos-
| ira-se na garage do E .̂m<> Sr . 
i Dr. Porfírio Novais, rua d« 
í Sofia. 5 

HOTEL SVl-APIERICAMO^ORTv) ^ 
foi pintado com t i n t a tj 

W A L P A M U R | 
( B i s e d' oito) • 

lH»)1 MMOt jfõo tlvMWIitk. o M 
7T tj A6£NTE DISTRIBUIDOR IWPORTUMl 

ii A.C.ÍPA&S TL-IXEIEA 
Lcios - ( S - P n r . r o ' A l 

U"""t "il 'm'" - "*y 

Representante com exclusivo 
óe venóa para o concelho ôe 
Coimbra: 

A a " a n a a e i r o 
!!. Uisconoe aa Luz, se - r - i e i e r 200 

Oferece-se interna 
rir 

Co ir 
bra ou arredores, ensinam 
francês e ha!.;!>.•: .-.(io p* 
ejícme de instr-ução primári 

íesposta a este jor 

•resta sobre p-imeira 
hipoteca ao juro de 10 o o 
sf.licit^dor Manuel Abreu, rua 
dr. Sofi . 110 112. X 

14 «'si t í fein Ç-. i--6 "-Í -i 

No todo ou fracções em 

Ey professor dos Liceus. 
• licenciado em Letre» e Direito 
j ensina e :fa disciplina a rlu-
: nos dos Liceus ou Universi-
• dade. 

Informaçõss, rua Ale jon-
\ dre Herculano, n.° 41. X 

SíFíli n S i m v a u a 
Ven d r.-se a quinta de Cose-

íh i s (projeimo da Corrente). 
Tratar corn José 

Amado, Penedo da 
\ ( oimbra 

Correra 
Saudade. 

X 
presta o solicitador Manti; 1 ! 
Abreu, rua da S..fia, 110 112. ! Mnn í 

TUDO K C q R E l ! ! , 
FORMIGAS ^ 

B A R A T A S 
PERCE\7EJ05 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S ^ 
I N S E C T O S 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óê Estomogo, 

Intestinos e Figaóo. Cli.icca 
Geral. Das 12 ás 14 ho,vas 

LOfiO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e-

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

Doei;ças óo Coração, e 
Clinica Geral. Dr.s 16 ás 18 . 

L . 

Antiga agenc ia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe a n u n :ios pa ra a 
Gazeta òe Coimbrã. 

C 
K o r t e 

r o 
r<L 

> 
J~\ 

restam-se 00 

para um esta 
b^lecimento da baije-o. X 

contos 
ao j'iro de 12 °jo 

Rua Fer eira 
2,o — Coimbiv-7. 

.b hipoteca, 
i rges, 148 

4 q t 

Matriculas de alunos para inter-
nos e semi-intemns do sejio mascu-
lino e para esternos para ambos rs 
sejeos em todos as C L A S S E S D O S 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todo.- os Cursos ( ome--
cisis do 3*325 t i t 3 J f & 

O timo corpo docente e as me-
Ihcres instalações e tratamento. 

Recebem-se também como pen-
sionistas a lunes que frequentem os 
Liceu;» e queiram lazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóos as ex-
plicações e o mr-smo estudo assisti-
do e fisci lisado por um Pn fes .or. 

iíTflí 

Precisam-se compositores 
\ e impressores na Casa Miner-
; va. 1 

t í í l ô 

IS i »> ( 
Alugam-se andares com ] 

4 e 5 - divisões cada urn, ! 
junto ou separador, pa rua j Compra-se com 5 a 6 di-
dos Anjos n cs 9 e 11 — 13 e " visões com quintal nos arre-
15 — 14 e 16 —- 18 e 90 per- ! dores dc Coimbra, em bom 

d :de. Trata-se | estado de concervação. pelo 
de Coimbra i preço de 25 a 30 conto: 

to da Univers 
na Competidora 
L.da, njM da Sofia r, o 41. Nesta redacção se diz X 

ty 
l i I I 1 1 Ú 0 M í S a U E I t i u l l l l S d l i 

j , Perdeu-se no ma 11 

ctricô, e.ríir<- a ru 
Hrc™»^ ! I T r, i 

iOtV 
D E 

FIDELIDADE 
l v 

E M i O S S 
S í i í r f (.1 t.ln:,r,a 

tsntijctítn:; »s (suírr. 

i m a n o m m . s a . ™ 
Ru» iío Carco ís Cauí. ÍO 

C O . fel 13 n A 

Capital: 
1.344:C08$88 

F i s o é de reserva: 
2.78B.OGO$BO 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o riscc; de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e n sco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

sto Is fhf ! í t 
í -a. V 1 ( sc.\- ; 

ta-fe;ra) um lorgnon com ares ? 
de tartaruga, num c.-vo ele-f Recebam se em casa de 

a Víscon ie I família de toda a respeitabi-
lidade, no Pi Luz e Preça da Republ a 

ou desta á rua G-irrett n.o 1. 
Pede-se o favor a quem o 

o entregar na i ua 

S O A R E S & v 
EDITORES DE MUSICA 

ÍÉSsms <ã& J S & v e t o . _C &&-M. 
Tele-fone-Frin-: n.<> 699 

PIANOS 
Gramofones e ciscos 
C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t r u m e n t o s . 

REMESSAS A COBRANÇA 

J Garrett, n.o 
da Fonseca. 

D t s m e i ia 
X 

RflnifiH lliluul 
Reformado, activo e ]>, 

neste, oferece-se j-..ra to i v. 
conta d.: firmizeiii eu { b : : : « 

Dá to d es as referenciai 
precisão. K, ,tci redacção s' 
d-z. 

oe. 
x a n 

formações na rna Ale-
H 1'eu] n;-,;•>. 42. í 

Àrrenda-se com casas. 
no cassí de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata se, rua Larga, n.o í | 

Vende Francisco Ferreira 
A' M a í n rim Mof»d?>. 

Com 20 metro s 

-..íitóul 
de 

lá iátjíâilo 
Está aberta a inscrição de alunos interno«t < 
de sexo masculino e es ternos dos dois sçj<es. 

Peòir o Regulamento preçário á secretaria. ' 

e (í-
por 8 de largo, p óprio p i r a 
qualquer estah h e m e n t o ou 
parage, arren-Jâ-se no Adro 
de Santa ju- f 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. 

semi-int' m e s ; P ^ f f ^ f f ^ 
; 0 2 1 ÍÍ*êír Ú 

X 
ET r ff -j| 

no /98 

Fu abaixo ass inado decla-
ro para os devidos efeitos, 
que não me responsabibso e 
nem pago qualquer divida 
que individuo de minha famí-
lia ou estranho a ria, contraia 
em meu nome. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1929. 1 

i Joaquim M. Ferreira. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 
Monniieimer V. P. 

Capital com fontio de reserua, mais de l8.0QQ.00 de marcos ouro, eqylualente a mais de Esc. 8 y o G . o n o p 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL» 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.» 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe t enc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Sucrs.: CASA BAVANEZA 

i n t u a i s Peitorais Su Sr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, > atarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as buas casas . 
Depositários em Coimbra 

T.n» «<fí < P * b C Sem 

Correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r p o d e Deus , 4 0 
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GAZETA DE COIMBRA, d e 17 d e O u t u b r o de 1992 

€Sm@idím gá 
EM BARRICAS DE 180 KILO 

m es!< 
0 aelDor clmeafo 
crsuifiedíi sarça. 

| E m p r c z a d e C i -
m e n t o s d e L e i r i a 

p a r a o o r n s S e r e s p o a s i i i M e . ToSos os ceoslmlures w -
n z e s psrs 

x s * 

A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A 
n h e d e , C o n d e í x a 5 G o i s , M i r a , M i r a n d a 

P ô n s c o v a , P e n e l a , 

e 

VA. P l á c i d o V i c e n l e £ r C . a , 

n o s c o i í c e í h o s c i e A r g a n i l , 
C o r ¥ o s M o n t e s n õ r - o - V e l h o , 

P o i a r e s e S o u r e . 

T e l e f o n e 4 5 3 
€ R u a d a S o t a — . C O I M B R A 

C a n t a , 
L o u z â -

MINISTERía DA AGRICULTURA 

DiteccâP Geral dos Serviços Hercslais e Aquicolas 
2.a Divisão — 2.a Circunscrição 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 4 do mês 
de l í ovembro pro?dmo, na secretaria da 2 a Circunscrição 
Florestal, Rua da Ilha, n." 10-1° andar, em Coimbra, se pro-
cede :rá á venda em hasta publica da azeitona e arrendamen-
to d o lagar de azeite ejetstentes na Mata do Lagar do Semi-
nár io , em Coimbra. 

As condições para esta praça acham-se desde já pa-
ten tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àquico-
las . Terreiro do Trigo — Lisboa, e na Secretar ia da referida 
Cir cunscrição Florestal, em Coimbra, todos os dias úteis, 
das; 11 ás horas. 

Direcção Geral dos Serviços Floiestais e Aquicolas, 
em 8 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
na 

Vende mais 
não compra a I O S 

Por motivo de t respasse , 
l iquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes po estabele-
cimento, como sejam casimi-
ras pa ra roupas de homem, 
lãs pa ra vestidos de senho-
ra, voais de lã e -algodão, 
popolmes, zefires, riscados, 
cotins, chitas, meias e mu-

i*. 

gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc. Este importan-
te leilão, que a todos inte-
ressa visitar tem lugar nos 
dias 1 4 a 1 8 , d a s 1 4 á s 1 7 
horas. 

P r a ç a do Comércio. 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

Os melhores e mais ba-
ra tos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e n a Ãdega Casa 
Pa i s em Celas. 

Do Beiro, 5 L i t r o s . . . . 
» Bairrada, 5 L i t r o s . . 

Serradas e a p í a M a s p r a construção 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

LUHiBIÍ 
M O R T Á G U A 

Dirifiir m Colmara á P e r â B O M , Avenida Sã da Bandeira 

Oofupaníila de seguros e Rese-
Oiiros, cem sêe m usiioa? 

E o sey represeaisme e.?i 
limara, sr. João Goncalves 
Ferreira, Bairro Sousa Pinto, 
23? 

segurai sconomioemsnte. 
riâa iieiHem de segurar ss nos-
sas remessas em caminho de 
Ferro 

i. P. dos t an inos de Ferra 
Seroiçoôe óe Contabilióaóc Csntral 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 D I A S 
A contar da publicação <10 presen-

te anuncio, correm edi íes cie 30 dias 
para se habilitaréttt, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes , os herdeiros de José Duarte 
e Silva, e^-ajustador das Oficinas de 
Entroncamento: refúrfridao n.o 85 á 
penoso ae sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Caixa dí 
Reformas e P e n s õ e s da referida 
Companhia, nos termos do Regula-
mento de 188?, concOrtefiao a sua 
divisão otl impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de Jose-
fina Maria da Silva e Idalina, viuva 
e filha solteira. 

Findo t s l ê praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 14 de Outubro de 1929 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. BarOtieká. 

3.o Aditamento á tarifa in-
ternacional n o 302 
iiranòe velocióaóe. 

A partir de 15 do co-rente a con-
dição 4.a desta tarifa é modificada 
como a seguir se indica: 

« a — Crianças — As crianças 
de idade não superioi a 4 anos são 
tranportadas gratuitamente mas não 
teem direito a um lugar distinto. As 
de 4 de até 10 anos e as menores de 
4 anos para as quais seja reclamado 
lugar pagam meio preço». 

Lisboa, 12 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

& 
Horário óos romboios — 2.0 

Aóitnmento no cartaz-
horário D. 192 — Tra-
mways entre Aveiro e 
Porto. 

D e s d e 15 e 16 do coirente, res-
pectivamente, e até aviso em contrá-
rio circulara? entre Porto e Espinho 
os novos comboios tramways n.os 
1534 e 1535 com as marchas a se-
guir indicadas : 

Estações — 1534 — l a , 2 a e 3 a 
c la s se s -— D e s d e 15 

Porto, partida, 20-47; Campanhã, 
partida, 2 1 0 0 : Gaia, partida, 21-12; 
Espinho, chegada. 21-36. 

Estações — 1535 — 1 a, 2.a c 3.a 
c las ses — Descle 16. 

Espinho, partida. 3-35; Gaia. par-
tida, 4-04; Campanhã,J partida, 4-17; 
Porto, chegada, 4 23. 

Lisboa, 10 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Divisão óo Material e Tra-
cção ( Armazéns) — Em-
preitaóa óe Descarga, no 
Porto, óe Carvão. Carris, 
e óiverso material óesti-
naóo á Companhia. 

No dia 21 de Outubro pelas 
12 30 horas, na Calçada do Duque 
n.o 20, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada de descargas no Porto, d e : 

l . o — Carvão — preço por tonela-
da sobre vagão ; 2.o — Carris — pre-
ço por tonelada sobre vagão; 3.0 — 
Material Diverso — preço, confo-me 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia reserva-se o direi 
to de descarregar, 110 todo ou em 
parte, os carris e material diverso 
que lhe venham cons ignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 
melhor lhe convier, s em direito a re-
clamação ou indemniseção por parie 
do empreiteiro. 

O empreiteiro da descarga destes 
materiais deverá encariegar-se co 
seu despa4w'> aduaneiro. 

As cond'ções estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e JTrarção 
( ed i f i c io da estação de Santa Apo-
lonia ) tados os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no cs'-: itorio da 
3.a Zona da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso na Cai-
jca da Companhia. 

Lisboa, 21 de Setembro 1929. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

AGUAS DE SEJAES 
JS vainffiia «Sas a&BS&ss <r?e vss&za, es mse-

I f k © » CFiíerc as reaeSíkoares, ú>%aeíeeio-
l a é i e a m e i s t e p u e i s s i s r z i s s 

Hiposalinas alcalinas, cloretadci: sódicas, bi<~arbona-
tadas, suifetadas, calcicas e msyneti.ica. 

EXCELENTE AGUA Db M E S A 
As mais leves, digeslive s e agradaveis a) paladar 

Magnifica para o estoinego, rins e bejeiaa. 
Segundo as anehses n.o 8752 e 8752-A, fr i tas no Ios-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vos^o interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 
Depositário em L i sboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l-°-E. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

M Br. Ooniel de Maios 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-sè aítroçop e 
p n i a r e s para lor-j desde Õ^OO 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios 9 

Mm ¥ 
Grande sortido de malh»? 

e lãs nacionais e estrangei 
ras, em novelos e miadas, cal-
çado de agasalho em pasta, 
borracha e sola em todas as 
dòres. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei-

xeira, rua Ferreira Borges, 
n.os 181 a 183 2 

0 nrêíiio silo na n i s F8í-
FP,;!8 B m i COBI 5a íl.SS 174 
r m e m íreRíe§ psrs o 
um MtKBel lionsnarda 6 ias 
M S3Í0-S, se ímhm. 

Tretíi-se na Praça 8 de 
Msio, R.o 9 M . 0 e ou riis Vis-

ãa tiil n.S 3 4 - I J , CSlfií-
Sni (escritório éIo aávcoaOa 
Borass lis Oíivpfra). Xq 

preço- módicos casas 

Restsurader m CaliElo 

Combate a caspa e faz 
voltar os cavelos brancos á 
si! a cô r primitiva. Frasco 
12$50. 

Aver.da nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a ria S o f i a , 
n.o 30. X-q 

Vende-se ao Calhabé, a 
inco minutos do electrico. 

acabadas de construir, pron- j 
tas a habitar, com todo o cori- { 
forto e electrico á porta. ! 

Estrada da Beira, Alpen-1 
duradas — Truves.-iíi d.:s Fo»- j n _ , , , , _ 

y- j <->ompoe-se de res do chao, 
í com quintal e 2 andares, com 1 m ^ k J i b « n < r k » í I m - 3 s ' varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
i Informações nesta iedac-
cão. X 

s ; - c a . 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor ' ^ 
qualidade neste género, dizer -1 ^ 
do a efjperiencia ser a melhor | ^ 
cal do País. j 

Preços especiais para va-1 ^ 
gon " 

Dirigir pedidos a 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

« 

imer 

A Casa Pais, Ce-
las, Telef. h\, é onde 
se vendem os melho-
res artigos de mercea-
ria a preços sem com-
petencia. 

Por isso, t^das as 
t boas donas t'e casa 
; devem ali fozer as 
; suas compras, poden-
j ^ do fazer os pediJeá 
\ mi, pelo telefone. 
« 

ra os clientes. 

Entrega ao domi 
| ^ cilio sem despesa p 

dos Correeiros, 221-2.0 ^ 
L I S B O A ; ^ 

Gerentes: j. Falcão Ri- i i n d o r n f l a k 
beiro., advogado e antigo fun- ; M U S ! " t 9 " " 
cionario superior das colonias; j A 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

X 

Jsj>M» i í y l 

Arrendam-se, pintos cu se-
pare los, 

E S T U E 
Aceitam-sí 

4 

en» casa 

j na rua Guerra Jun-
— < queiro — Montes Claros — 

5 um 1.° e um 3 ° andar, com 
;9 diviíões cada um, água, 

dc j luz. eutocliri-no e quintel. Pa-
familia de respeiio com trata- f norama maravilhoso, 
mento magnifico a preços re- — Um l.o andar, com 5 

i divisões, águas furtadas e pá 
6 em dois amplos e ' na ru« Oriental de Mon-

higienicos quartos com luz tarroio. 117. 
• lectrica si tuados numa das \ — Uma loja, na 'ua Te 
melhores ruas de Coimbra nente V a l dim, próximo da 
Rua Ale j andre Herculano 3%. j Praça da Republica, própria 

Ha um quarto muito bom ' garage ou qu^lque- es-
pera um. f tabeiecimento decente. 

Tratar a qualquer hora, j Tratar, rua Tenente Vala-
Telcfone n o 39-'í. | dim. 17. X 

Pode fi-.rne 

z o á v e i s . 
4 o u 

a! . .Hima ; 
j b i l i 1 VEIO 
" m r o í sa. 
Empresta o solicitador M a - ' 

ta e Silva — R u a da Sofia. 
22-1.o, Coimbra. X ! 

Uma mesa elastica de jan-
tar e meia duzirt de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia, 107 

S iDdnstria] Decar3fi?a ús Coimlira. l i 
A is&rtòa Riais imoortsnís e acreditada de u r n m 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

para 
í E s t r a n j e i r o 

comensa is em casa par-
ticular. Nesta redação 

X 

m rn um bom quarto que pode 
j j d í b servir para duas pes soas 

ou casal. Rua do Loureiro, 37. X 

|!ffrf**-f»9 ÇQ e n l ^ a s a f a m ' b a , de 
íiiíSiiii^"»'' todo o respeito quartos 
mobiliados, 3 cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas ' indas vistas, na A v e -
nida Sá da Bande, ' a -_ 

Informa este jornal. " 
j|ii>>nrjn jn casa mobilada e cjuartoS 
íli!ííliíd"aK mobilados com serventia 
de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. 1 
jlt,,|,„J» casa com 4 d e v i f õ e s e 
h s l B u l l á c o s i n h a , junto á Univer-
sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l .o . 

Hrffitlfll f f u m c i l , a r l ° independente 
( H l e i l l i r i B e mobilado e também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun--
to á escola. 

arrenda-se com 6 devisões , 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção sê diz. X 

r „ , , arrenda-se um l . o andar cori 7 
Iuk'Í (íiv''sões, ao Calhabé, passe ní-
vel. Trata-sê fia com Joa-
fiuiiii Augusto Es 'eves . X 

Ce?a 

[asa Estrada de 
dadeí . 

José (Vila Sau-
X 

born rendi-

)ecebe-se até ao 3.o ano, 
ÍIÍUÍUÍI23 responsabil isando-se pe-

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

recebem-se em casa de 
maior seriedade. 

Tratamento familiar, Rua Fernan-
des Tomaz 53-2 o. 

«n 50 contos. Nesta re-
00 dacção se diz. X 

e mulheres que saibam pas-
sar a ferro aceitam-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-?e 
bem. K 

pratico e de confiança, ofe-
!fcu.® rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

e português, a quem principia 
ens ina-se a fazer as tradur 

ções para português. Preço módico. 
Maria Brun — Rua Borges Carneiro, 
n.o 43-3.0, porta em frente. X 

fotográfica lea 9X12, ven-
!!Q d e - s e uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa cio Botão. 

com sid-car, E}icelcioc, 2 ci-
lindros, em perfeito estado, 

vende-se . 
Vei e tratar. Barbearia .Nobre. 

Estação Velha. Coimbra. 2 

vende-se uma Co: 
IdiU mento, compos ta de lojas, 3 an- } 

ia plemão, novo piano francês e s -
' tiído de novo, Rua dos Milita-

res_ l l X 

pede-se á pessoa que o achou 
nas grades, á pas sagem do 

electrico ún Calhabé, o favor de o 
entregar na rua da Sof ia n.o 103. 1 

dares, aguas furtadas e quintai 
tuada na ma da Sofia, n.o 56. 

Para 'raiar nu jnn«»»>a com o seu \ ívja, 
X i 

i- : jRfiifiinm íin de cos íuie iras de A!-
; faiate. Na Alfaiataria 

X 
proprietário. 

vende-se, com 6 divisões 
St} quintal, no Cnlhabé, por 

conlos. 
Nesta re-dcT-çao se cli7.. X 

fjj dum dos melhores Colegi-
ÍCiStvl os de Coimbra e com pra-

. ... de ensino, habdita para todos 
| os anos do Liceu. 

o ri I . '-J i í ita 

Informa Leitaria dn Castelc 

arrenda se por 290$00, com 7 ; R f í l«^«rnf diplomado, inscrito, muito 
ilU divisões loja para arrumação, j rlUib^ulil pratico lecioría ou ej<pli-

terraço, áqua e luz. junto ao Pinheiro j ra disciplinas l iceais — Montarroio 
Manso, nos Olivais. í Or e^tal. 20 nepos das 18 ho-as. A 

Para tratar coui ? stía proprietá- f ; 
ria, Maria da Conceição rtf.d 
casa do Pinhe :ro Manso, Olivais 

ade. 
X 

ar»enda-s^. em Quehra T o s -
tas, n.o l í - 2 . 0 . por 50$00 . 

dar, 

a 10 minutos do alectrico, ven- | 
de-se com rís-do-chão. l . o an- j | 
tendo luz electrica, c grande | 

fruto, ; 

{ Dá-s° Densão em co.^v1. 

mobilados, com luz electrica 
103 e agua a l caom-se em conta. 

Rua da Moeda, n.o 77. X 
ouintal com militas arvores d 
terra de semeadura e água nativa. 1 H;];nfd c o m o u s e m m °b i l ia , arren-

Nes»a redacção s e diz. X | plulfl da-se, situada á Cum^eda, 
! Avenida Dias da Silva, n.o 5, a a.iti-

f 3 f 3 p a r a P e 1 u e u a familia arrenda- j 
LOia se na rua da Figueira da Foz. 
n o 55. X 

residencia do sr. José Clemeni« 
Pinto. Acei tam-se propostas. 

Para ver, das 14 ás 17 horas. 
p„f2j arrenda-se com 4 divisões, tem j Tratar, Praça 8 de Maio, n.o 42, 
tOíU electricidade e áqua, na rua ri- : 2.0. 3 
gueira da Foz, n o 68-2.0. 

Trata-se na mesma rua n o 86. 
Padaria. 

?fl?t!'"?í3 flft uo melhor ponto da 
g i iicJPusBÚ"ÍE baiya próximo do ca-

i n i n h o de ferro, um estabelecimento 

Cn«q arrenda-se rés do chão e pr-. } podendo seivir para armazém OU 
OvQ meiro andar com 8 divisões no j retaliio. 

Olival das S e t e F o n t e s — C e l a s i Informa-se nesta redacção. X 

ím andar, com 7 ÍSTfilSOI b a r a , ° S p a r a P e t l u e n a s c ° n s " 
arrenda-se um . lunuH.ft - - -
divisões, na rua n.o 3 ( Cumea- , 1 "Híí íuJtruções, vendem-se na Con-

da ). Tratar, no Depósito de Pão da ' chada e nos Olivais. 
Mercearia Pais, em Celas. 5 1 Para tratar, com António Maia, 

• Olivais. X 
arrenda-se uma com cinco de-
v isões instalação électrica, agua 

e despejo. 
í m rn uma mobília de sala dc 

, i v u m ÍC jantar em bom uso. Pare 
Para vêr e tratar na Rua do Ca- J tratar, Praça da Republica, n.o 3c 

bide n.o 20 ( junto á Escola Normal ). 

ím - Vondo-w f ° 9 ã o de f o 0 ° c i r c u , a r ' p°r 
de rendimento vendem-se ca- 3 KÍÍUubC motivo de mudança. Ver 
sas acabadas de construir com 

quintal, arvores de fruto, vinha e de-
pendências para arrecadação de le-
i ha. etr; tendo uma delas leja para 
qualquer ramo de negocio. 

Estão arrer L> !as. inas caso o 
comprador as queira devolutas os ar-
rendatários saiem. 

Ver e tratar no « Escondidinho » 
no Alto do Pio com Antero da Luz. 

rR<in« vendem-se com quintal. 
lUiíQà Santo Antonio dos 

em 
Olivais. 

Nesta redacção se diz. 

UÍM:IS!8!I 
a dias. oferece-se . 
redacção se diz. 

Nesta 
X 

de calçado, precisa-se na 
Estrada da Beira. A. X 

Fmnrpnada c o m P r a í i ca de Caijía, 
LÍlipliyafld e ferece-se Nesta reda-
cção se diz. X 

Cm casa de pessoa d e respeitabili-
Llli dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade orojtirn c1 Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
f.sma e na Rua das Flores, 18. 1 

•n ou arrenda-se uma casa na 
iíltI"Ò5 baitva perto da estação do 

caminho de ferro, renda mensal, es -
cudos J00, com 9 dev i íões . 

Ca1 ta a este jornal com as ine-
ciais E. L. endicando nome e mc-
rodn. X 

jjn , ij no lugar do Teodoro casas 
i l i uL com'terreno para constru 

ção com frente para a estrada de S. 
José. 

Para tratar, com Adelino dos S a n 
tos, Arregaça — Varcnóas. S 

empresta-se esta quantia 
il'í sobre primeira hipoteca. 

Informa Manuel B. Ferreira, Ter-
reiro da Erva 44-2 o, Coimbra. 2 

Explica nhora com o curso da 
i^UtlS Faculdade de Letras, dá i 

explicações de todo o l.o, '2.0 e 3.o j 
anos dos l iceus. Inglês até o 5.o. e 
Portugucz, Francês, Geografia e His-
tória, Filosofia do curso de letras 
(6 o e 7 .o ) . Também habilita para 
os e y a m e s s ingulares de Francês e 
Português, e para a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

|f! dos primeiros anos do 
í liceu, ace i íam- íe em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

I raiar na Avenida Sá da Bandei-
ra 9. X 

Ftfalll^tQC Liceu, i e c c b e m - s e em 
UlutlGlSÍCa casa óe toda a respeita-

bilidade. Largo do Observatório, 9 1 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

hum 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

E 
Onde se trata melhor e 

com mais aceio, é na P. Ho-
tel Novo, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. 1 

1 

J 
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GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Outubro efe 1929 

Aniversá r ios 
Fazsm anos hoie: 
D. Joaquina Machado dos Santos 
O menino Eduardo dos Sontos 

da Cruz Crespo. 

A'manhã : 
D. Maria da Luz Vieira. 
D. Atália Emilia Ferreira Brandão 
Joaquim Sant'Ana 
Augusto Maria dos Santos 
Antonio Augusto Lourenço. 

Doentes 
Encontra se gravemente doente o 

sr. Dr. Gumercindo Sarmento da 
Costa Lobo. professor auxiliar da 
Faculdade de Sciencias. 

— Ha tempos que se encontra 
doente o nosso amigo sr. Joaquim da 
Silva Neves, proprietário da Livraria 
Neves . 

Par t i da s e chegadas 
Regressou de Paris, acompanhado 

de sua esposa o nosso presado ami-
go sr. Daniel Pedroso Batista. 

— De Lagos da Beira, o sr. José 
Gomes da Cunha. 

— Da Oliveira do Hospital, o sr. 
Antonio Augusto Cardoso. 

— De Ponte de Lima, o sr. Dr. 
Feliciano da Cunha Guimarães. 

— De Paris, o sr. Dr. Raymond 
Bernard. 

— De Caminha, o sr. Dr. Lucio 
Martins da Rocha. 

— De Cantanhede, o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho. 

— De Vousela, a sr.a D. Estela 
de Sousa Canedo, distinta professo-
ra nesta cidade. 

— Da Figueira regressou a Ribei-
ra de Cernache, o sr. Francisco de 
Oliveira Cardoso Novo. 

••H| 
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A s s o c i a ç ã o M Faoíljoll de 
Coimiirã 

Resoluções óa Direcção em 
15 óe Outubro 

Resolveu qae todo os cartões de 
livre transito passados nas épocas 
anteriores deijeem de ter validade, 
devendo os interessados requisitar 
outros na séde desta Associação. 

— Organisar no projiimo domingo 
um torneio relâmpago para a dispu-
ta em dois anos seguidos ou trez al-
ternados da «Taça Bombeiros Vo-
luntários » e em beneficio da presti-
mosa Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários. 0 sorteio pa-
ra esta prova deu o seguinte resul-
tado : 

l . o jogo, Academica-Nacional; 2.o 
jogo, União-Sport; 3.o jogo, Santa 
Clara-Conimbricenses ; 4.o jogo, ven-
cedor do l .o jogo com o vencedor do 
2.0; 5.0 jogo, vencedor do 3.o jogo 
com o vencedor do 4,o. 

Estes desafios realisam-se no 
campo de Santa Cruz, ás 15 horas. 

— Aceitar, para a disputa do cam-
peonato local as inscrições dos se-
guintes Clubs: 

Divisão óe Honra: — Associação 
Académica, União Football Coimbra 
Club, Club de Football » Os Conim-
bricenses », Sport Club Conimbri-
censes , Sporting Nacional e Santa 
Clara Football Club. 

Divisão óe Promoção: — Vitó-
ria Football Club. 

— Aceitar, para o torneio da 
«Taça Cidade de Coimbra» a ins-
crição dos seguues Clubs: — A s s o -
ciação Académica, Club de Football 
« Os Conimbricenses », Sport Club 
Conimbricenses. Sporting Nacional e 
Santa Clara Football Club. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

iiiin^ 
!j ílí 
I Í i m i í ! 

15 óe Outubro ! Acabaram as 
férias — oficialmente. As cióa-
óes, que em Junho haviam par-
tióo para as praias, para o cam-
po, para as termas, para as esta-
ções óe repouso e para as esta-
ções onóe não se repousa naóa, 
voltam — á cióaóe. 

Coimbra acaba òe regressar. 
Esperei-a, ali na Calçaòa, como 
Lisboa aguaróa a cióaóe que 
volta — no Rocio. 

<?em alegre, palraóora, espi-
rituosa, sintilante, e optimista ! 
Traz nos olhos certos aspectos 
óa praia, á hora policroma óo 
banho e óeliciosas recoróações 
óo casino. Descreve pic-nics e 
jantares á americana no hotel 
óas termas — òe aguas com uma 
incomparável percentagem óe bi-
carbonato, sem rival no munóo, 
para as óoenças óe estomago. 

E com um — é. pá, tu imaginas 
lá — coloca na nossa frente um 
amor óe rapariga que á taróe, 
numa caóeira.óe viagem, repou-
sava a seu laóo, as óuas horas 
óa prescrição méòica e á noite 
óesarticulava charlstoíis que nem 
a Baker, num salão particular, 
posto á óisposição óe uma lami-
lia veraneante, para matarem o 
insuportável téóio óo óia... Traz 
também uma rima òe clichés. E' 
pena alguns terem ficaòo vela-
òos • • . 

Acabaram as férias! A cióaóe 
movimenta-se e a Calçaòa reto-
ma os seus aspectos óiferentes e 
bizarros óe que é, como as arté-
rias principais óos granóes cen-
tros, a vitrine óa cióaóe. 

A « cabra » — o sino da velha 
torre — atira para a taróe os seus 
glu-glus metálicos. Ha capas ne-
gras óe estuóantes a encherem 
óe reticencias a aómicável pági-
na óe mociòaóe acaóémica que 
é Coimbra. 

Um piano, ha meses aóorme-
cióo profunóamente, é a única 
nota viva no silencio óa rua 
óeste bairro grave, automático. 
Noutra rua, óe bairro populoso, 
uma grafonola faz anóar a ca-
beça á roóa a um faóinho român-
tico. Os cafés regorgitam. E com 
este sol, que teima em não óei-
;car chegar o inverno, as recor-
dações óas férias prolongam-se. 

Adriano Peixoto. 

S S 8 

UM LOUCO — Por dar indícios 
de alienação mental, foi detido nesta 
cidade. Urbano dos Anjos, de Piodão, 
concelho de Arganil. 

DESORDEM - Por se terem en-
volvido em desordem, foram presas 
Camila da Conceição, de 18 anos, da 
Régua, residente no Calhabé, e Ali-
ce dos Anjos, de 32 anos, de Lorvão, 
e moradora nos Olivais, 

UM CHEQUE — No comando da 
policia encontra-se depositado e será 
entregue ao seu dono, um cheque ao 
portador, do Banco Industrial Portu-
guês, na importancia de 325$00. 

PELA POLICIA - Foi transferido 
para Braga, o guarda n.o 64 da Poli-
cia de Segurança de Coimbra, Anto-
nio José Rocha. 

LEI VENAT0R1A — P e l a Comis-
são Venatoria foi autuado em 260$00, 
José Lopes Ferreira, de Troujjemil, 
por, nu na sua propriedade, possuir 
armadilhas para apanhar coelhos. 

Q U E D A S D E S A S T R O S A S — N o 
Hospital da Universidade deu entra-
da Antonio Francisco Macedo, de 12 
anos, do Bolho, Cantanhede, que 
caiu duma camioneta, sofrendo frac-
tura da base do craneo. 

— Em virtude de queda, sofreu 
uma lunação interna da clavícula di-
reita, Francisco Soares Carneirinha, 
de 20 anos, de Eiras, empregado co-
mercial. Recebeu tratamento no Ban-
co do Hospital. «. 

ATROPELAMENTO - No Ca-
lhabé, onde reside, foi colhido pela 
camioneta 10.181 -S. pertencente a 
Silvério Ferreira, de Poiares, Manuel 
da Costa, de 20 anos, que foi pensa-
do no Banco do Hospital. 

P A R A J U Í Z O - E ' hoje enviado 
para o poder judicial. Antonio Fer-
reira, desta cidade, autor de um rou-
bo na Empresa Automobilista da B;i-
ra, como noticiamos. 

AVIAÇAO — Ontem de manhã 
voaram sobre es t i cidade dois hidro-
aviões, um dos quais fez interessan-
tes e demoradas evoluções. 

JULGAMENTOS S U M Á R I O S -
Pelo sr. dr. Beça de Aragão foram 
julgados sumariamente, Adelino Car-
valho dos Santos, empregado no co-
mércio; Alberto Lopes dos Reis, fun-
didor, residentes nesta cidade, por 
injurias a um agente da policia, sen-
do o primeiro condenado na multa 
de 210$00, e o segundo absolvido; 
Joaquim Maria de Gouveia Ferreira, 
chaufeur e Antonio Guerra Júnior, 
ambos residentes nesta cidade, por 
desobediencia, absolvidos. 

TENTATIVA DE ARROMBA-
MENTO — Numa das ultimas noites 
tentaram arrombar a porta do escri-
tório do solicitador, sr. Abreu, na rua 
da Sofia. 

QUEIXA - Manuel da Cunha, 
residente na rua Direita, apresentou 
queima na Policia, contra Angelo 
Dias Pais, empregado no comercio, 
acusando-o de lhe ter dirigido amea-
ças de morte. 

A G R E S S Ã — Como autores da 
agressão a Sarafim dos Santos, de 
S. Facundo, e que se encontra no 
Hospital da Universidade, com frac-
tura do craneo, foi apresentada quei-
ma na Policia de Investigação, contra 
Ilidio Matos, Gabriel Madeira, Bel-
miro Francisco, João Rodrigues e Jo-
sé Chapado, da Granja de Ançã. 

O Sarafim devia casar-se ontem. 

D E S A S T R E — Atingido por os 
estilhaços dum tiro de pedreira, veio 
para o Hospital da Universidade José 
da Mota. trabalhador, de 32 anos, da 
Venda Nova, concelho de Pombal, 
com fract.'ira do craneo e do maxi-
lar superior. 

Espectáculos 

H ( íTivoli 
[OJE no Tivoli e^ibem-

se os filmes A bola 
que rola, produção alemã 
de extraordinário interesse e 
Quem inventou a partióa, 
ambos estreias em Coimbra. 

Brevemente exibem se no 
mesmo teatro A vénus mer-
gulhaóora, A senhorita bar-
ba azul, O caixeiro viajan-
te e Intrigas ôe bastiòores, 
filmes de novidade para Coim-
bra, desempenhados por ad-
miráveis artistas. 

Bomâeiros Municipais 
CONFORME noticiamos 

num dos últimos nú-
meros do nosso jornal, já che-
garam a esta cidade os dois 
chassis adquiridos pela Ca-
mara Municipal e que se des-
tinam á montagem de pron-
tos socorros para a prestimo-
sa corporação dos Bombeiros 
Municipais que, da forma co-
mo estão sendo r-. organisa-
dos os seus serviços em bre-
ve será uma das melhores 
organisadas corporações do 
país. 

Brevemente, chega tam-
bém a esta cidade, um auto-
maca para a mesma corpora-
ção,i mportante melhoramento 
com que se vai dotar a nossa 
terra, cuja falta em casos de 
sinistros tanto se tem feito 
sentir. 

— O disti nto enfermeiro 
dos Hospitais da Universida-
de, sr. Aires Barata, chefe d •> 
serviço de saú le do corpo 
de Bombdiros Municipais, de 
acordo com alguns dos seus 
colegas enfermeiros, vai pro-
por a organisação dos servi-
ços a seu cargo de maneira 
a prestar socorros urgentes á 
cidade. 

—E'propósito da Inspecção 
de Incêndios, assim que este-
jam devidamente montadas 
as novas viaturas pronto so-
corro, realizar um simulacro 

'de incêndio onde será posta 
á prova a pericia e dedica-
ção dos BombeirosMunicipais 
que tão prontamente, quando 
reclamados os seus socorros, 
acorrem a defender ss nossas 
vidas e haveres. 

— A direcção dos Bom-
beiros Voluntários de Condei-
xa, recentemente oiganisada, 
oficiou á Camara Municipal, 
pedindo a nomeação de um 
instrutor para ir àquela \ ila 
ministrar instrução aos novos 
bombeiros. 

Foi nomeado o hábil 2.° 
comandante, João Rocha, que 
no ultimo domingo deu inicio 
a esses trabalhos. 
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Ã' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Pubísca-se ás terças, quintas e sabados 
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Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
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mais 1$00 . 

Tome 
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UifiBia novidade 
a sclencia alemã 

contra 
Toi 

m vlaia pose eu-
Toda a pessoa N 
• loisa o 

viola sem enjoar, 
laeia qslzer ia-

per mar, por lerra 
ou pele sr, s 
enjoar, deve leva 
consigo m frasco 

Itilmii 
f venda em to-

das as Hoas fe-
rias. 

Representantes 
Gerais em Porte-
oa l : 
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S M n Bois, i j h j 
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"01 ontem o dia da abertura da 
Universidade, que não teve a 

caractcrisa-la qualquer acto solene 
que era costume imprimir-lhe e que 
constituía uma das festas mais bri-
lhantes e segnificativas para o velho 
e glorioso estabelecimento scientifi-
co. Parece que uma onda de inde-
ferentismo vai pairando sobre a se-
cular Universidade de Coimbra, a 
que iá chamam «Universidade hono-
raria», como se ela não fosse ainda 
um fóco scientificc que a torna gran-
de e conhecida através do mundo 
culto. Um facto, porem, assinalou a 
reabertura da Universidade: os nos-
sos quintanistas com as suas pastas 
«ricas» deram á cidade uma noia 
alegre e cheia de vivacidade. 

e s » 
[ U M A terra da província da Es-

tremadura realisaram-se agora 
estes dois casamentos: o noivo com 
62 anos, a noiva com 35 anos. O 
outro casamento apresenta o noivo 
com 87 anos e a noiva com 35 anos. 
Os casamentos efectuaram-se no mes-
mo dia e foram padrinhos dum os 
noivos do outro casamento. Que di-
rão a isto os homens das estatísticas ? 
Que não ha homens para casarem 
com mulheres de 35 anos e que se 
tem de recorrer aos maiores de 60 
anos ? 

• S S 

t T * O nosso amigo dr. Luís de Oli-
veira Guimarães que conta o 

seguinte passado na corte do Rei 
Maganão — o seu ultimo livro: 

As granóes facilióaóes que ca-
racterizavam o amor moóerno óe-
vem-se, em granóe parte, — honra 
lhes seja feita / — ás mamãs. Dizia, 
não me lembra quem, que as ma-
mãs geralmente são goróas, óá-lhes 
uma filosofia especial para encara-
rem o amor. Não sei se elas teem 
a visão mais nobre: o que sei é 
que teem a visão mais justa. Era 
certo. Enquanto as filhas namo-
ravam, as mamãs óormiam. Seja 
como fôr, a menina poóia namorar 
como quizesse com as mãos óo 
noivo r.as suas, e se suceóia, ás 
vezes, palpitar ruióosamente um 
beijo, a mamã olhava, sortia, mur-
murava : 

— Parece que senti um passa-
rinho. 

Era também passarinho que Santo 
Antonio dizia sentir quando o Meni-
no Jesus lhe preguntava o que era 
aquele ruído . . . de beijos de namo-
rados, isto naqueles deliciosos ver-
sos de Augusto Gil, o finado poeta. 

• • • 
A JUNTA Geral do Distrito depo-

* sito na Secção Electrotécnica 
de Coimbra, a quantia de I7.374$140 
para a ligação telefónica de S e m i d e 
coin esta cidade. 

e • • 

PROX1MO de Lisboa inaugurou-
se ha dias um cemitério. A 

solenidade foi comemorada com — 
um Porto óe Honra ! O facto cau-
sou estranhesa, havendo dito certo 
friagem: que se devia ter bebido á 
s a í d e — dos futuros enterrados. 

O BAIRRO BAIXO 

COIMBRA tem um grande problema para resolver, 
que é o da transformsção do bairro bai;xo. 

A' maneira que o progresso mais se acentua na cidade, 
mais se vai reconhecendo a necessidade de fazer desapa-
recer essa encruzilhada de bêcos e casas velhas que en la -
meiam o bairro haijeo. 

Parece incrível que nunca nenhuma Camara Munici-
pal quizesse saber deste bairro, mantendo o neste estado 
deplorável e vergonhoso. Nunca se abriu uma rua nova no 
bairro baijío, a não ser a rua da Madalena, que ha muito 
tempo bem podia estar concluída se não fosse a falta de 
iniciativa e de acção que tanto se notam cá na terra. 

O bairro baij<o, apesar do seu mau aspecto de bairro 
antigo, desagradavel e de péssimas condições de transito, 
ainda é e será, sabe Deus por quanto tempo, o bairro mais 
populoso e comercial de Coimbra. 

No tempo em que as edificações eram baratas e que, 
com pouco dinheiro, se podiam rasgar novas ruas. nada se 
fez. Agora, se quizerem transformar o bairro baijo, ainda 
que seja por zonas, são precisos muitos milhares de contos. 

O pior, ainda por cima de tudo isto, é o que está 
acontecendo no bairro baijeo, não só detestável no seu 
aspecto, mas, dentro de alguns anos tão torto como uma 
linha na algibeira. 

Está feito um plano de transformação desse bairro. 
As novas edificações que ali se vão fazendo querem que 
obedeçam já a esse plano, mas isto dará ocasião a que 
uns prédios fiquem dentro desse alinhamento e outros fóra 
para não taparem as ruas. . 

Veja-se o embróglio que já aí esíá bssn patente ao 
fundo da rua das Padeiras. De um lado uma casa nova 
sujeita ao novo alinhamento e logo a seguir prédios cons-
truídos de novo também em diversas linhas, umas para traz 
e outras para diante, porque se lhes fossem a dar o alinha-
mento devido, essa rua estava á muito tempo tapada. 

Não ha quem por ali passe que não estranhe os 
alinhamentos dados a esses prédios. E o que se vc nu rua 
das Padeiras, vai-ce vendo também já ao fundo da rua da 
Louça, com frente para a rua da Madalena. 

Este processo de fazer edificações em linhas tortuo-
sas para não tapar as ruas, dentro de pouco tempo, tornará 
este bairro uma tremenda vergonha que desacreditará esta 
cidade. O remédio a dar a este mal, é a expropriação por 
zonas, porque assim os alinhamentos poderão ficar direitos, 
enquanto que, por este caminhar, o bairro baij<o da cidade 
ficará torto, cheio de cotovêlos e de curvas, inteiramente 
ridiculo. Abram novas ruas no bairro baijeo e verão como 
aparecem logo compradores a esses terrenos e as novas 
edificações surgirão como por encanto. 

Ha falta de boas ruas e de boas casas para o comer-
cio e esta falta existirá e cada vez maior, enquanto não 
derem dois ou três grandes rasgões no bairro bai^o. 

Ha muito que lazer e muito que deitar a bai^o para 
ficar novo. Está tudo cheio de vielas por esse bairro e não 
se vê modo de as ir fazendo desaparecer porque falta não 
só dinheiro, mas iniciativa, como se tem encontrado nou-
tras terras, 

Em Viseu tem-se feito uma cidade nova, Os bairros 
modernos que ali se teem aberto, tem sido á custa da demo-
lição de muitos prédios no coração da cidade. E abertas 
essas ruas, logo apareceram proprietários a fazer novos 
prédios. Coimbra tem progredido, é certo, mas ainda não 
atacou o problema da transformação do bairro baijeo. 

A rua Eduardo Coelho, antiga rua dos Sapateiros, 
sendo de muito transito e muito comercial, continua a ser 
torta como uma foice, e pontos ha ali onde um individuo 
com os braços abertos quasi toca com as mãos nas paredes. 

Sugeriu-ncs a ideia de escrever este artigo o facto 
de termos passado ali ha três ou quatro dias e esbarrarmos 
com um camion, dois carros de bois e duas carroças, q j e 
dificilmente se desenvencilharam uns dos outros, impedindo 
o transito durante algum tempo. Não faltaram pragas do 
publico e carroceiros. Poderemos nós ter esperança de que 
um dia, não muito distante, todos se convençam de que é 
indispensável e até urgente a transformação do bairro bai^o? 

Falta-nos essa esperança. 

2406 

COM justíssima razão se tem re-
clamado ultimamente a ilumi" 

nação da torre da Universidade to-
das as noites. Alega-se que isto da-
rá muita despesa. Nãa é bem a des-
pesa, é tambam a pouca vontade de 
dotar Coimbra com este melhoramen-
to. E se a iluminação da torre se fi-
zesse só até á 1 hora ? 

» » © 

A HOMENAGEM que vai pres-
tar-se, no projdmo dia 20, no 

Senhor dr Serra, ao sr. José Pereira 
Cardoso, é de todo o ponto simpáti-
ca e justa. José Pereira Cardoso, 
vivendo grande p^rte da sua vida no 
Brasil, já mais se esqueceu da sua 
terra — aquela pequena terra de vis-
tas admiraveis. E sempre tem se-
guido com interessa tudo quanto ali 
se passa, dando, para seu progresso, 
verbas avultadas. Poucos são, nes-
ta região, os casos que podem acres-
centar-se a este : talvez nenhum mais 
ejdsta. E, sendo assim, mais para 
louvar e exultar é o arr.or que José 
Pereira Cardoso tem pela sua ter-
rinha, de nome tão suave e meigo, o 
«Senhor da Serra». 

9 S « 

[M médico inglês, qu3 recente-
mente esteve em Lisboa, afir-

mou ser o Estoril uma das melhores 
estações de ropouso do Universo e 
que, possivelmente, o Rei de Ingla-
terra virá fazer ali um largo eslagio. 
Vá! Isto contrabalança um tanto o 
nosso espirito patrioticò — ferido pe-
los desnaturalisados que, em che-
gando Junho, abalam para o estran-
geiro, «onde vão fazer uma demora-
da cura de repouso . . . » 

a s * 
A / Í U S S O L 1 N I , num judicioso arti-
-1-*-*- go sob a missão da mulher, 
que teve larga repercursão por toda 
a imprensa europeia, condena, seve-
ramente, os concursos de beleza. E 
escreve, entre outras, estas irrespon-
diveis verdades: « O encanto físico 
feminino é um símbolo da virtude e 
do amor, demasiado sagrado para 
que se faça figurar em parada». E 
imediatamente : « N ã o é um brin-
quedo de metal dourado que possa 
ej{por-se, sem robor, a uma hipócrita 
admiração». E a fechar o artigo: 
« A missão principal da Mulher é a 
do Lar ». 

• C S 
A C O M I S S Ã O de Iniciativa òe 

Turismo vai criar na sua s é d e 
uma biblioteca referente a Coimbra 
na qual figuraião algumas obras ra-
ras sobre a nossa terra. E' mais 
uma iniciativa dign<i de louvor. 

s o s 
r \ E V I D 0 eo mau fabrico de pão 

foram autuadas em Lisboa vá-
rias padarias e ficado residencia na 
Pampilhosa da Serra, aos industriais 
dr. Amândio de Campos, Antonio 
Agostinho, João Baptista de Barros e 
José Augusto Pereira. 

s s s 
T Q R O S S E G U E M regularmento os 

trabalhos do l .o lanço do segun-
do troço da linha de Arganil, entre 
Louzã e Serpins, e que deverá abrir 
a exploração na próxima primavera. 
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Dâ FIGUEIRA DA FOZ 
A ENTREVISTA do sr. 

dr. Antunes Guima-
rães, a que me referi no ulti-
mo artigo, é de 17 de Agosto 
de 1926. 

Nela preconisa, como dis-
semos, o actual ministro do 
Comércio, a criação de re-
giões no país, que teriam co-
mo indicadores basilares os 
portos de mar, visto o nosso 
país ser colonial, tendo de 
importar e exportar para os 
mercados estrangeiros gran-
des quantidades de mercado-
rias e produtos, e ter grandes 
riquesas piscatórias. 

Depois dos portos de Lis-
boa e Porto que condicionam 
O movimento económico de 
grandes regiões do país, é 
fóra de dúvida que a expor-
tação de pescarias e de fru-
tas, legumes e outros produ-
tos agrícolas, ha-de vir a fa-
zer-se, a do Algarve e do 
Alemtejo, por Lagos e os da 
região central pelo porto da 
Figueira da Foz. 

Assim, estão indicadas 4 
regiões na metrópole, 3 d*s 
quais, as que teem por sédes 
Lisboa, Porto e Coimbra, já 
dispõem de alguns organis-
mos regionais. . , 

E' ainda opinião do ilus-
tre homem publico, que o cri-
tério que deve presidir ao 
problema dos caminhos de 
ferro é que todos os projec-
tos deverão ter, como finali-
dade essencial a ligação rá-
pida e económica dos dife-
rentes centros produtores agrí-
colas e industriais com o res-
pectivo porto regional. 

A chamada política dos 
portos, admiravelmente sinie-
sado na referida entrevista, 
deu azo a que, aplicando-a á 
Figueira da Foz, se escreves-
se numa tése de licenciatura, 
apresentada á nossa Facul-
dade òe Letras: 

«E' um porto de segunda 
classe e em esplendida situa-
ção entre Lisboa e Porto, pa-
ra desempenhar uma alta fun-
ção regional, mesmo interna-
cional. Porém, o seu mau es-
tado e a actividade da Junta 
Autónoma do visinho porto 
de Aveiro, ameaçam bastante 
a sua propriedade. 

«Esta propriedade está in-
timamente relacionada com a 
capacidade produtiva do Hin-
terlanó que, como se sabe, 
tem condições excelentes. 

« Como porto regional, ser-
vido pela linha da Beira Alta 
que, em Vilar Formoso, se in-
terna em Espanha, abran-
gendo parte das regiões ser-
vidas pelas linhas de Lisboa 
ao Porto (linhas do Norte e 
de Oeste) e toda a de Coim-
bra-Louzan, e seu prolonga-
mento; tendo, de resto, bas-
tantes estradas de penetração 
a condicioná-lo, o porto da 
Figueira da Foz pode vir a 
ter um papel notável no nosso 
país, como escoante natural 
de toda a região central de 
Portugal, tendo possibilidades 
de servir a Espanha, sendo, 
pois, um elemento de valor na 
economia nacional, mais do 
que o de Aveiro, pelas suas 
vantagens e condições, desde 
que estas estejam cuidadas 
como devem ser.» 

Segue-se, depois, uma es-
tatística do movimento de na-
vios na Figueira, verificando-
se a diminuição da média. 
E trontinua-se : 

«A diminuição desta mé-
dia deve atribuir-se, em gran-
de parte, ao estado da sua bar-
ra, completamente açoreada. 

« Mas desde que o porto 
da Figueira seja dotado da 
utensilagem moderna dum por-
to, e desde que a sua barra 
se encontre deseçoreada e 
limpa, recomeçará a sua acti-
vidade e tcrnar-se ha. como é 
de direito, o mais notável e 
Importante, entre Lisboa e Lei-
xões. » Como bibliografia au-
xiliar, citava-se Adolfo Lou-
reiro. 

N e s s a m e s m a tese se cita-
va, como dcutrina g«ral do 
áSsunto o seguinte: 

A s ac tua i s d i v i s õ i s admi-
nistrativas são bastante arbi-
trarias, sendo obdecido a 

condições scientificas ou geo-
gráficas, antes sim a interes-
ses populacionais ou a di-
mensões geometricas. 

Os limites dessas divisões 
coincidem em muitos casos, 
com as linhas de aguas, com 
os rios; e, assim, e rio An-
cora separa em grande parte 
do seu percurso os distritos 
de Viana c de Braga; o Tâ-
mega Braga e Vilà Real; o 
Cavado, Porto e Braga; o 
Douro Bragança, Vila Real e 
Por to, dos da Guarda; Vizeu 
e Aveiro ; o Mondego, Vizeu. 
da Guarda e de Coimbra: o 
Zezere Coimbra t Leiria de 
Castelo Branco: o Tejo Por-
talegre, de Castelo Branco e 
Lisboa; de Setúbal. Divisões 
de concelhos, sâo-no a maior 
parte dos rios portligueses. 

E legitimo geograficamen-
te o aproveitamento dos rios 
como divisórias ? 

Cremos que não» Geogra-
ficamente, é contrario ás nor-
mis scientificas que regem a 
sciencia da terra. 

Os rios são, em toda a 
sua extensão, om foco de 
atracção para o homem, que 
as suas condições o permi-
tem. Porque as zonas inun 
dadas pelas cheias, ou es 
pantanosas não são condi-
ções favoraveis ao estabele-
cimento humano. 

Mas ainda. OS Hos são 
falsos, sSo traços de união 
que ligam os povos ribeiri-
nhos pela solidariedade de 
interesses ciiadòs ém releção 
aos rios, e são codinhos de 
formação de um determinado 
tipo social, pela influencia 
que exerce sobre a activida-
de das populações estabele-
cidas na margem. 

Os rios tinem* tfliais do 
que sepaí-âllii a exploração, 
em Conjunto da riquesa que 
um rio representa cria inte-
resses mutuos entre todos os 
povo?: e> porísSô iftesmo, um 
rio menos deve considerar-se 
como barreira ou como fron-
teira entre povos. 

Os povos daS diferentes 
margens estão mais proaimos 
e são mais afins dó que aque-
les que, vivendo contíguos 
aos ribeirinhos, sofrem a in-
fluencia de algum elemento 
geográfico que venha indivi-
dualizar a sua localidade, 011, 
melhor ainda hajam Carência 
da influencia fluvial. 

Mesmo até, sob o ponto 
de vista estrategico o rio não 
é considerado. sÔ por si, co-
mo uma protecção segura e 
forte, como obstáculo intrans-
ponível em caso de ataque. 

Por estas razoes, não pode 
deixar de condenar se toda a 
divisão administrativa ou po-
litica que tenha por limites 
as correntes de agua. Pelo 
contrario, deve tcida a divi-
são administrativa conside-
rar o rio como o centro de 
maior importancia e mais 
completa actividade de cada 
Circunscrição. 

Claro está que não deve 
levar-se ao exagero extremo 
esta doutrina mas aplica-la na 
medida do razoavel. 

Por outro lado, país que, 
como o nosso, é uma estreita 
faixa orlando o Atlântico; é 
fundamentalmente a g r i c o l a 
com largas possibilidades de 
de ser um emporio silvícola e 
pomologico: possuindo bas-
tantes riquesas de sub-so!o 
que deve exP o r t a r ; tendo uma 
larga industria de conserva 
piscatória; tendo uma larga 
importancia, devem conside-
rar-se os portos de mar como 
balisas indicadoras da orga-
nização regional e adminis-
trativa. 

E', pois, fundamentalmente, 
o rio, com o porto de mar si-
tuado na sua barra, que deve 
servir de base para as futuras 
divisões administrativas. 

Porém, ha a meter em via 
de conta a influencia das vias 
de comunicação còmo facto-
res e podem alterar a influen-
cia do porto de mar sobre a 
area interior a que serve. 

As capitais económicas re-
gionais são sempre cidades 
de contacto de regiões natu-
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rais diferenciadas e nós ou 
entroncamentos de caminhos. 
De modo que pode dar se o 
caso de bacias de determina-
dos rios serem drainadas pa-
ra portos de mar estranhos, 
por caminhos a eles conver-
gentes. 

Assim, os portos de mar 
devem ser sempre de conver-
gência de vias de comunica-
ção e transporte fluviais, or-
dinários e acelaradas que for-
ma Urítà vede por todo o in-
terlanô de cada porto, ligan-
do este com os centros pro-
dutores transformndorCS OU 
Consumidores internos, asse-
gurando o rápido abasteci-
mento das grandes cidades. 

Quando »irn porte de mar 
estiver em boas relações — 
sob este ponto de vista — 
com o seu interlanô produzi-
rá combinações territoriais 
que virão acentuar mais com-
pletamente, a necessidade de 
o tomar como base de divisão 
administrativa em preiuiso de 
acjueias que não obedeçam a 
estes princípios. 

Nas regiões montanhosas, 
onde os caminhos teem ne-
cessidade de se adoptarem 
ao relevo, sobretudo ao rele-
vo negativo de origem pota-
mologica, a estrada é quasi 
sempre paralela ao rin t> ra-
ra, o que não acontece nas 
regiões bailas, onde a estra-
da lhe é, por vezes, perpendi-
cular e de malha mais aper-
tada, apresentando, quando 
para isso tem ensejo, com ni-
tidez, o valor dos vales trans-
versais ». 

fâMifâMÉS 
SiBia l i a i 

r "ELEBRA-SE com toda 
a solenidade no tem-

• da Rainha Santa Isabel, P]l 

em Santa Clara, o festa d-
aniversário da trasladação do 
corno da Santa Rainha, do 
antigo para o novo mosteiro, 
na terça-feira, 29 do corrente, 
iesá , segundo o coshimè, pre-
cedida de novena, q . e p.inci-
piíi amanhã. 

Iodos 03 dif»s começa a 
Novena a? 19 horá-i. sendo 
sempre rematada pela Bsnção 
do Santiss;rnr>. Nos primeiros 
seis dias, de 20 a 25 reahzar-
se ha com simplicidade í mas 
no ultimo triduo, 26, 27 e 28, 
far-se ha com todo a soleni-
dade, pregando nestes dias o 
insigne orado»" sagrado rev. 
dr. José Pedro Ferr.-ira. 

Na teiçe-feira, 29, princi-
pia a missa solene da Rainhi 
Santa ás 10 horas piecisas, 
com comunhão gerôi; â tafde 
a devoção de encerramento 
será ás 16 horas. Tanto de 
manhã como de tarde, prega 
o mesmo orador, e a parte 
musicel é desempe". liada por 
um numeroso grupo corei, sob 
a rcqencia do rev. padre Abí-
lio O.-sta: 

_ . .. « . - a - w ^ a a g s ^ ^ ^ a ^ w r r ^ ' - ^ - ^ . ' -. -r— 

Oma cruz p e p n i -
ne, é pérolas. 

fatilicHe pei i i a 
entregar oa Casa M ! e ? 
a Sentes e Silva. 
Ha 50 anos 

19 de Outubro 
Deputado por Coimbra. 

— O dr. Antonio Candido 
saiu eleito por dois círculos, 
Amarante, naturalidade de 
Sua Ej<.a e Coimbra. Segun-
do a lei está vago o circulo 
desta cidade, pcis que o ilus-
tre orador tem de rep-esentar 
em cortes a sua terra natól 
que o elegeu. 

A nova eleição deve rea-
lisar-ss brevemente. O cen-
tro progressista já escolheu 
um candidato para a sebíti-
tuição, é o sr. dr. Filipe Si-
mões. 

Pálece de Curia 
G R A N D E hoteleiro 

sr. Alejandre de Al-
meida resolveu manter aberto 
todo o inverno o Paioce da 
Curia que, dadas as excelen-
tes condições climatéricas de 
que goza a amena e pitoresca 
região, deve registar gran-
de concorrência. 

•TENDO já sido resiaíira-
A das todas as iaíeres-

santes capelinhas dos Olivais 
e revocedas e caiadas as res-
pectives paredes, arcos late-
rais e nortico. pois estava tu-
do esburacado e no mais la-
mentaveí abandono, começa-
ram já os trabalhos de limpe-
sh de ervas dos escadorios e 
calafctamento a cimento dos 
mesmos, tudo mandado fazer 
dedicadamente pela Comis-
são dc Turismo, qus p«;ra j 
ano conta poder começar a 
fazer ali a sua obra grande, 

O que este ano se tem 
feito e se está fazendo tem 
exclusivamente p -r fim evi-
tar que o projeimo inverno 
ijeebe de destruir tudo, e tam-
bém p ra fazer desaparecer 
o péssimo aspecto que tão 
efamado santuário oferecia a 
todos os visitantes e ás p?r>-
sor.s que até àquele arrebal-
de vão por simples pf.sseio, 
cu passam para qualquer ou-
tro ponto, e que são em gran-
de numero. 

O aspecto geral, p-esente-
mente, já é entro notando-se 
limpeza e um atraente e;.tado 
de conservação. Aqora, sim, 
já £2 pode ir aos Olivais sem 
necessidade de fechar o? cibos 
para não ver o miserável aban-
dono a que tudo aquilo tinha 
chegado! 

E' mais uma iniciativa, 
entre tantas, que honra e pres-
tigia a Comissão de turismo, 
que nao se cança de prestar 
á cidr.de bons e relevantes 
serviços. 

Para o ano, como acima 
dizemos, é que a Comissão 
conta poder começar ali a 
executar o seu importante 
pl uio cie ebras, que í,e torna-
rão extensivas ao Penedo da 
Meditação que, como se snbe, 
fica muito precinto des Olivais. 

MA das entradas da 
cidade foi o Arco de 

Almedina, porá bai^o do qual, 
e;n épocas remotas, e a partir 
de certa hora, a estudantes 
não era permitido passar. Do 
arco para cima era, pode di-
zer se, a cidade universitária. 
Foram-se derruindo os outros 
arcos, as outras portas da ci-
dade, o que, se por um lado, 
veio alargar msis o âmbito 
da cidade, por outro concor-
reu para a descaracterizar. 

Resta, como é sabido, o 
Arco de Almedina que, ha 
muito tempo já, se afogou 
com casas que desfeiam o lo-
cal, epertando equela entrada 
da cidade. Foi um mal, hoje 
quasi imposí-ivei de repafar, 
especialmente no nosso tem-
po. Um outro erro foi este: 
as edilidade® te;em deitado 
romper buracos para habita-
ção, ou para casas de negó-
cio nesmo dtbaijc° do arco 
que devia ser com iderado co-
mo ilríia notável relíquia. 

Fizeram essas antigas edi-
lidades aquelas construções 
para auferir qualquer rendi-
mento ? 

Mesquinho rendimento es-
se por ter sido, como mesqui-
nho rendimento hoje a Ca-
mara, certamente, usufrue do 
aluguer dessas casas: uma do 
lado direito e ou ;ra do lado 
esquerdo, e onde se vendem 
frutas e flores. 

Cremos que, nO futuro, 
aqueles buracos a desteiar o 
Velho Arco de Almedina hão-
de desaparecer, d^ forma a 
procurar-se que cie Venha a 
ficar intacto, como seria nou-
tros tempos, quando ocupava 
lugar semelhante tso para que 
hoje serve o edifício da Ca-
mara Municipal. Assim, pode 
com iderar-se o Arco de Al-
medina a »« £ f ias cimeiras 
como antepassa<icJ3 da Ca-
mara Municipal. 

E' claro que não queremos 
lembro? qu<5 a» Camara, pos-
suidora do venerável Arco, 
desnloje quem tem o seu ne-
gócio naqueles baixos, que 
nem habitação para gente po-
de ser considerado, porque 
nem condições parã tal, se-
gundo nos parece, possue. O 
q<?e lembramos é que, a sair 
dali quem lá vive, ou faz seu 
negócio, a ninguém mais deve 
ser permitido o arrendamento 
e devem ser mandados tapar 
os buracos para o Arco reto-
mar um aspecto condigno. 
Cgui aqueles projectos de ha-
bitação nas suas entranhas é 
que, supomos, não deve con-
tinuar o monumento, caracte-
rística construção de outros 
tempos. Desapareceria para 
a Camara uma fonte de re-
ceita? Mas que insignificante 
ela ha-de ser, seguramente e 
que bem compensada ficaria 
com a satisfação moral de 
valorizar o Arco e lhe dar 
um aspecto de belesa, que um 
pouco perdeu 1 

NO SENHOR DA SERRA 

A 7 INAUGURAÇAOda 
placa artistica de 

azulejo, em homenagem ao sr. 
José Pereira Cardoso, que 
ámanhâ se realiza no Senhor 
da Serra, sua terra natal, ás 
Vi horas, devem assistii os 
srs. Governador Civil e os re-
presentantes da Junta Geral 
do Di-t'.ito, Camaras de Coim-
bra e Miranda do Corvo, As-
sociação Comercial e Indus-
trial desta cidade, Sociedade 
de Defesa e Propaganda, Co-
missão de Turismo, outras en-
tidades oficiais, e a imprensa 
de Coimbra, do Porto e de 
Lisboa. 

Hoje mesmo deve ser assi-
nado o despacho concedendo 
ao sr. José Pereira Cardoso o 
Grau de Comendador da Or-
dem de Benemerência com 
que o governo o agracia, pre-
miando assim os seus actos 
de filantropia. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
T e l e f o n e n.o 512 

Noticias várias 
P ARA a avenida central 

do Parque da Cidade 
vão ser encomendados novos 
e importantes moti .'os de arte 
decorativa. 

Os vasos de madeira da 
entrada do Parque também 
vão ser substituídos, como já 
ha dias noticiamos, por ou-
tros de cimento e ornamenta-
dos com azulejos e mosaicos. 

F ( 01 encarregado o sr. 
António Vitorino, dis-

tinto artista miniaturista desta 
cidade, de fazer o desenho 
dos postes de propaganda que 
a Comissão de Turismo está 
no propósito de colocar em 
vários pontos da cidade, com 
fotografias de propaganda e 
informações várias de utili-
dade para os forasteiros. 

Os postes serão encimados 
por uma elegante luneta guar-
necida por vidros de cores, 
que servirão para entreteni-
mento visual do publico. 

Aqueles devem ter aproxi-
madamente 1 m,60 de altura. 

CONSTA-NOS de boa 
fonte que a Camara 

da Figueira ecaba de convi-
dar o afamado vedor do Mi-
nho, padre António Peixoto 
Ferreira Gomes, 'a ir ali pro-
ceder- a pesquisas de agua 
para abastecimento daquela 
cidade. O referido vedor é o 
mesmo que, em Vale de Ca-
nas e por encargo da Comis-
são de Turismo, tem conquis-
tado os maiores êxitos para 
os seus tfabalhos. 

Ac a m a r a d e oliveira 

do Hospital acaba de 
comunicar á Comissão de Tu-
rismo (jue deliberou na sua 
ultima sessão, representar á 
Repartição de Jogos e Turis-
mo para que proponha ao sr. 
ministro do Interior que aque-
la vila seja considerada es-
tancia de turismo; bem' ccmo 
representou á junta Autonoma 
das Estradas para que seja 
construída a estrada da Al-
deia das Dez ao afamado 
Santuario da Senhora das 
Preces, que é um dos pontos 
que a Comissão de Turismo 
desta cidade considera neces-
sário valorizar no Alto Dis-
trito para fins turísticos, e 
que muito facilitará o avanço 
de Coimbra, como centro de 
excursões, sobre a Serra da 
Estrela. 

Consta-nos que a Camara 
de Miranda do Corvo breve-
mente representará no mesmo 
sentido. 

N l 

A r .omissão de Turism o, 
que é a entidade que promove 
a justa homenagem, oferece 
aos convidados um distinto 
lunch. 

A partida para o Senhor 
d i Serra resliza-se ámar hã ás 
13 horas, do Largo Miguel 
Bombarda. 

O próximo inverno, vão-
se realizar em Paris, 

várias sessões de propaganda 
do nosso país, por iniciativa 
da Delegação da Sociedade 
Propaganda de Portugal na-
quela cidade, que acabe de 
dirigir-se á Comissão de Tu-
rismo pedindo vários elemen-
tos de informação sobre Coim-
b»-a para esse fim. 

Pela imprensa 
" cine Isarna! „ 

TEMOS presente o se-
gundo numero de:-te 

jornal que se publica na Co-
vilhã. Insere muitas fotogra-
fias e variada colaboração. 

§ 

Dr. Eòuaróo Wechssíer, 
professor óa Universidade 
de Berbm, que no ano pas-
sado realizou três notabilis-
simas conferencia no Insti-
tuto Alemão. Completa hoje 
60 anos este célebre pro-
fessor. 

ENCONTRA-SE n e s t a 

cidade, onde se de-
mora por algum tempo, o nos-
so presado amigo sr. Aarão 
Morais de Almeida, acompa-
nhado de sua esposa, filhinho 
e cunhada. 

O sr. Aarão de Almeida 
que é um importante comer-
ciante da praça do Rio de Ja-
neiro, encontra-se encantado 
com a nossa terra, tendo tido 
a gentileza de nos vir cum-
primentar á nossa redacção, 
gentileza que muito nos cati-
vou e que agradecemos imen-
so. 

Balneario 
Re s o l v e u a Mêsa da 

Santa Casa da Mi-
sericórdia, acabar com o seu 
B-.lniario, para evitar o défi-
cit que ele originava. Os po* 
bres que precisarem de ba-
nhos irão toma-los no Balnea-
rio dos Hospitais da Univer-
sidade. O sr. administrador 
deste estabelecimento pronta-
mente anuiu a fazer esta con-
cessão. 

A Misericó dia vai, pro-
vavelmente, vender o maTérfàt 
do seu Balneario, visto não 
precisar diíe e arrendar a 
casa em que ele ioi estabele-
cido. 

pjrece-nos agora ocasião 
asadc.' fiara adquirir esse ma-
terial para o Balneario da 
freguesia de Santa Cruz, para 
a criação do qual o antigo 
ministro do trabalho, sr. dr. 
Lima Duque, concedeu verba 
importante. 

Procurações no Brasil 
f o n c e i í u a d a ca-

s a c o m e r c i o I , n o 
{Rio dc Janeiro, tra-
ta de recebimentos 
d e a l u á s s e i s o u o u -
tras rendas, assim 
c o m o d s i n v e n t á -
r i o s O M f l M e s í õ c s j u -
diciais, e m tgcsal-
q u e r c s í f f l d o d o 
GSrtzsil. 3$á-se r e f e -
r&mcitms ck (fsewa J t t . 
de (Pomússl. © íFo* ' -
to. &mde st trata, 
coma j£efPV3€?í.'iZ"o ou 
jSeawão JUKssTtzr.is de 
.téSisKsida, r s o ~£i$im-
lbwa~3f£oteU. 

ia 1 
Arrenda-se na Couraça 

dos Aposíolos, n.° 3T. 
Trata-se ria rua dos Es-

tudos, n.° 23. 
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5h DE COIMBRA, cie 19 Outubro 1929 

Mil Soeis 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Maria Augusta Barata Gordo 
D. Laúrinda da Assunção Campos 
D. Ester Luiselo Alves Moieira 
Luciano Marques dos Santos 
Rubem Dias da Conceição 
Leandro Emídio Alves. 

A'manhã: 
D. Cacilda de Gusmão Franco Ro-

drigues Martins 
Amândio Cabral. 
Segunda-feira: 
D. Eugenia Perdigão Mendes da 

Luz 
Jaime1 Fernando Baptista 
Antonio Cardoso de Figueiredo 

Queiroz. 

C a s a m e n t o 
Realisou-se há dias o enlace ma-

rimonial do nosso presado amigo sr. 
José Delgado e Silva com a sr a D. 
Angusta Maria de Figueiredo Costa. 

Pa raninfaram por parte da noiva 
a sr.a D. Maria Augusta Figueiredo 
Costa e Mário Figueiredo Costa e 
por parte do noivo « sr.a D. Maria 
Anjos Silva Costa e o sr. Antonio 
Armando da Cesta. 

Na corbeille viam-se inúmeras e 
valiosas prendas. 

Os noivos que são dignos das 
maiores* ventuuis pelas ejícelentes 
qualidídes de caracter, ficaram resi-
dência tn i Aveiro. 

P a r t i à a s e ch s o a d a s 
Regressou de Tondela" o sr. Dr 

Amadeu Ferraz dé Carvalho. 
— Do Luso, o sr. dr. Vicente Ro-

cha. 
—De Avô, a sr.a D. Fernanda 

Mendès^da Silva. 
— De Lagos da Beira, o sr. Anto-

nio Cardoso. 
— Da Figueira da ^oz. a sr.a D. 

Maria dá Encarnação Alves de Sou-
sa Vieira, e os srs Fernando Rodri-
gues Donato, Henrique de Andrade. 

— pneontra-se entre nós ,o nosso 
distintp^colaborador e amigo, sr An-
tonio Cruz. 

Estjçvç em Coimbra acompanha-
do de sua gentil filhinha M^ria Ce 
leste, p sr. Antonio Raul Faria Ga-
ma e Castro, abastado proprietário 
no concelho de Meda. 

f r R I B U N A I S j 
SELIM 

S e s s ã o de 16-X-1929 

P A S S A G E N S 
Meda •— Antonio da Costa Ama-

ral e mulher, contra José Cardoso de 
Lacerda Leitão e mulher e outros — 
Passou para o sr. dr. Borges de Oli-
veira 

Santa Comba Dão — José Alejan-
dre e mulher, contra José Caetano 
Mendes e mulher — Passou para o 
sr. dr. Borges de Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Figueira da Foz — O dr. Antonio 

Julio Lobo da Costa e mulher, contra 
a Sociedade Figueirense de Pesca 
L.da — Provido. 

Coimbra (Juizo Criminal ) — 0 
M. P„ contra Antcnio Henriques—-
Confirmada a sentença. 

Tabela óos feitos que hão ôe 
ser julgaôos na sessão ôe 23 

ôe Outubro óe 1929 
Oliveira de Frandes -- O M. P , 

contra Adelino Tavares de Almeida 
— Relator, Juiz Albuquerque. 

Figueira da Foz — A firma Lou-
renço fy Santos, L da, contra Adelino 
Joaquim (la Silva — Relator, Juiz 
Albuquerque. 

Aveiro — Antonio José dos San-
tos, contra Carlos Fernandes Lapa — 
Relator, Juiz Albuquerque. 

- Coimbra ( l .a V a i a ) —José dos 
Santos, contra José Antonio dos San-
tos — Relator, [uiz Amaral Pereira. 

Agueda — Alejandre Tavares da 
Costa e mulher, contra Maria José 
Soares — Relator, Juiz Amarpl Pe-
reira. 

Fsrmãciss ds serviço 

ES T Ã O de serviço na 
prójdma semana, as 

seguintes farmacias; 
't.o turno — Farmacia Donato. Sue., 

rua Ferreira Borges, telef 14. 
Farmacia da Misericórdia, rua dos 

Coutinhos telef. 270. 
Farmacia Cruz Viega*, Eslrada da 

Beira. 

n o ® m _ 
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Isto (leve V. E,*sabe-lo quando necessite 
um medicamento de efeito curativo seguro 
contra os processos infecciosos das vias 
urinárias (rins e bexiga). Fixe bem este 
sinal, pois ele é a garantia de obter um 
preparado de absoluta acção desinfectante 
sobre o organismo. Peça sempre uma 

embalagem origina! de 
Comprimidos S c h e r i n g cie 
U â O T I R O P S N A 

que tornam clara a urina turva, mflu uem 
favoravelmente na prosíaiite.s c demais 

5es, sendo alem disso c remedio 
ra mintas doenças í.o a ^ o 

l utros 20 c c ' . r . os. 

com pjcaç 
soberano con' 

. l „„ 

mm lie oliveira 
ESTEVE ontem nesta ci-

dade, tendo retir; do 
já para o Porto, o s . dr. Al-
berto de Oliveira, ilustre mi-
nistro de Portugel junto do 
governo belga. 

Dois f p c r e h n 

llilllllllIlPIPIIIIIIIlllllllllUlllllllllilllllllM 
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CABELEIREIRO DE SENHORAS 
lliisuri! 

r f t h k i 
fflfiiílibií I liitii! I ;:«H,i!!! 
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FIFI L 
Rua Ferreira Mm, 145-1.0 o n d a r : I è í . 245 
= C O I M B R A = 
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Á S EXCELENTÍSSIMAS n u s 
BASILIO DENIS paríiciga ás suas Exce-

l e n t í s s i m a ciiomes m o seu Saião úe i:aHeIeirciro fie Sentas aciitsa fla sofrer 
grandes t r a n s f o r m e s , deísndo-o coei es 
mais modernos asarelítos. loníratc i tiiio» 
Deni o cabeleireiro Luiz Montsiro, gspecta-
iísailo em Cortes slo Tinturas, Mas-
sagens , Ondulações Mareei e a âpa. 

TV NTE ONTEM ás 23 
horas, vitimado por 

uma hemorragia cerebral, fa-
leceu em TioujCtir.il, Ricardo 
Fernandes v i u v o , trabalha-
dor. que tinha a bonita idade 
de 102 anos. Constrvava to-
da a lucidez -do seu espirito. 
No proprio dia da sua morte 
havia ido ao alfaiate da terra 
mandar fazer um par de cal-
ças para estreiav amanhã, dia 
de festa na freguesia. Era viu 
v o h a 1 ? a n o s . 

Em Torre de Bera, fregue-
sia de Almalaguês, faleceu 
Maria Justina, também com 
100 anos de idade. 

gem do cabo a vir da Louzan estan-
do já colocado até ao Coentral. 

— Esta vda iem sido muito visi-
tada ultimamente por pessoas clff di-
versas localidades e muitas de Lis-
boa que por rqui passam para admi-
rar o lindo panorama da Louz in. — C. 

SsaseSas, 15 

II 
A 

13 m LOIS 

Perfumarias de grande marca 
i v s a m i c u r e : 

Brevemente Ondulação Permanenti. 

M E S A administrati-
va desta Santa Ca-

sa, acaba de arrendar em 
praça pública, re alisada na 
sala das suas sessões, a quin-
ta denominado da Conchada, 
legado do falecido bemfeitor 
Inácio Miranda Pio, á mes-
ma San ta Casa, pela quantia 
anual de seis mil escudos ao 
negociante desta c«dade r. 
José Santos e a casa situada 
na mesma quinta conhecida 
pela Casa do Cêbo por seis-
centos escudos anuais aos 
srs. Augusto Luiz Marta (su-
tesso ies ) . 

i aiíi iiiiiii B i l l d | 
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LIVROS 
REVISTAS 

" ÀMARIÕ SE LISBOA 

R 1 lECEBEMOS o volume 
referente a 1929 do 

novo mas já largamente co-
nhecido Anuário óe Lisboa 
que ha trez anos iniciou, na 
capital, a sua publicação, 

Tomo bastante documen-
tado, revelasse pela prove-
niente indicação que nos for-
nece, de todo o comercio e 
industria do país, contendo 
ainda outras indicações de 
grande interesse e utilidade, 
de forma a faze-lo um ejcce 
lente còrnpte renóu do nosso 
movimento. 

O presente volume insere 
as secções do Alemtejo, Al-
garve, Estremadura e Mi"ho, 
devendo os referentes ás Bei-
ras è Douro sair em Dezem-
bro projdmo. 

O seu preço é de 50$00, 
o que torna ecessivel a sua 
aquisição, 

Agradecemos a oferta. 

Associação dos Propríeiárlos agri-
cultores lo Ceutro de Perini 

i 

O 
• O Â Z „ 

NUMERO desta ex-
celente revista que 

ámanhã se vende nesta cida-
de, insere uma desenvolvida 
reportagem, documentada gra-
ficamente, do torneio de atle-
tismo que no pretérito do-
mingo se Tealizou no campo 
de Santa Cruz. 

Subscreve-a o nome con-
ceituado do sr. dr. Salazar 
Carreira. 

EALISOU SE na As-
sociação Comerciei, 

a reunião da Associação dos 
Proprietários e Agricultores 
do Centro de Portugal a qual 

' foi presidida pelo sr. Dr. Tei-
i jceira de Abreu secretariado 
i pelos srs. Conde de Felguei-
1 ras e dr. Mário Ramos. 

Além doutras resoluções, 
elegeu os seus corpos geren-
tes, que ficaram assim cons-
tituídos . 

Direcção — Presidente, 
Dr. Teixeira de Abreu; Vice-
Presidente, dr. Mário R a m o s 
1.° Secretário, João Simões 
da Fonseca Bara ta ; 2.° Se-
cretáiio, Mário Cid das Neves 
e C a stro; Tesoureiro, Francis-
co Vilaça da Fonseca. 

Assembleia Geral — Pre-
sidente, Dr. Bíssaia Barre to ; 
Vice - Presidente, Conde de 
Felgueiras; l.o Secretário, dr. 
Manuel José da Costa Soares ; 
2.o Secretario, d r . Manuel 
Duarte Nascimento Veiga. 

Conselho Fiscal — Pre-
sidente, Conde Feijó; Secre-
tario, dr. Julio Cesar, de Vi-
zeu e dr. Jaime Lopes Dias, 
de Castelo Branco. 

— Por proposta do sr. Dr. 
Teixeira de Abreu, foi votado 
por aclamação, um louvor ao 
sr. dr. Mário Ramos, a cuja 
inteligente act ividade se deve 
esta Associação.. 

ifirisw miiitaro? liiMfir " a 

PELA próxima O. do E. 
será promovido a bri-

gadeiro o coronel sr. Gomes 
de Sousa, que comanda a II 
Região Militar. 

Dinheiro achado 
O GURDA cívico n.o 131, 

achou ontem na rua 
Ferreira Borges, a lgumas no-
tas do Banco de Portugal, que 
serão entregues a quem pro-
var per tencer-lhe. 

Não confundir 
Para que não haja troca 

de correspondência o meu no-
me é Albano Breda de Ma-
tos Ala, com estabelecimento 
de mercearias na rua de Sar-
gento Mór, 34-36 e meu irmão 
é Manuel Breda de Matos 
Ala com armazém de solas e 
cabedais na mesma rua. 

Coimbra, 16 de Outubro 
de 1929. 

Albano Breóe óe Matos 
Ala. 3 

fieupos, Lamipel-
rós, Aplaca, etc. 

V. nde José Rodrigues dos 
Santos Neves da freguesia 
de Vil de Matos. 3 

-A 
1! 

R[ E G R E 5 3 0 1 I d a F í 
gueira »Ja Foz o ul-

timo turr.o das. çolonias bal-
neares. 

l l i P l i l I I M 
Casimira íle Pira, 17 

Foi hoje inaugurada a carreira de 
camionetas entre esta vila e a Louzã 
donde parte ás 7.30 da manhã che-
gando aqui ás 9.30 e partindo ás 
17,15 para duas horas depois estar 
de volta áLotsan. A can ioneta com 
uma cómodajcarrosser/e fechada saí-
da das oficinas do sr. Adelino Frias, 
dessa cidade é propriedade dos sre. 
Fernandes Neto, da Lousan. 

Ontem tivemos ocasião de a ad-
mirar pois veio aqui em passeio e 
trazendo alguns convidados, co no 
por exemplo or, srs. drs. José Cardo-
so, Ulisses Cortês e o sr. Luís Pinto 
Santiago e outros. 

De Coimbra veio também um au-
tomóvel com o sr. Adelino Frias e 
outras pessoas, tendo chegado ainda 
outro automevel da Lousan. Lembra-
nos ter visto aqui também o sr. dr. 
Mário Machado, director de A Alma 
Nova, da Lousan. 

Esta enrreira é feita ás terças, 
q u i n t a s , sábados e domingos e repre-
senta iá um grande melhoramento 
para esta vda. pois rapidamente nos 
põe em comunicação com essa cida-
de. Porém para os interesses da Cas-
tanheira, conviria mais que a partida 
fôsse daqui para ligar com o primei-
ro comboio a sair da Lousan e a volta, 
depois da chegada do ultimo com-
boio á Lousan, pois assim se podeíia 
ir a C.oimbra, tratar cada um dos 
seus negocios e voltar á noite a casa. 

Chamamos a atenção da <»mp:eso 
Fernandes ty Neto para esto f-cto. 
certos de que fa.ão os possíveis pa-a 
mcdtficar o seu horário, ei^bora na 
época do inverno isso se torne um 
pouco dificil. mas poderiam fazer ao 
menos um dia na semana n carreira 
desta forma 

— Está quasi concluída a monta-
gem da rede eléctrica nesta viia e 
prosseguem os trabalhos na monía-

Roalisam-se nesta localidade, nos 
provimos dias 20 e 21, as tradicionais 
e importantes festejos ern honra de 
Mossa beniiera do Rosario, que este 
ano. graças aos esforços dispendidos 
pela comissão organizadora, prome-
tem ser revertidos de desusado bri-
lho, devendo ser, por este inctívo, a 
efluência dc forasteiros a esta locali-
dade, naqueles dias, muito supeiior 
í» qi'e tem registado nos anos an-
teriores. 

Programa Domingo. 20 - A s 
9 horas, alvorada anunciada por uma 

Í|irand< la de fogueies e pela eyce-
ente filarmónica de Vila Nova d'An-

ços que, Bo sóm dos seus alegres 
passos dobrados, percorrerá cs <5:ia-
cipais ruas da terra. 

A's 12 horas, missa a grande ins-
trumental na igreja matriz que para 
o efeito se encontrará artisticamente 
ornamentada, e sem ão pregado pêlo 
pároco da freguesia c notavfe! nr^dnr 
safl*ado sr. padre Pedro Ferreiro 
Marcela. 

A s 14 horas, procissão que, sain-
do da igreja percorrerá as ruas, e 
na qual se incorporará a irmandade 
de Nassa Senhora do Rosario, a fi-
larmónica, centenas de anjos e mul-
to povo. 

A s 16 horas, venda de fogaços 
no adro da igreja. Arraial, tombola, 
quermesse, etc. 

A's 21 horas, concerto pela filar-
mónica em coreto expressamente ar-
mado para o eleito. Bailes e descan-
tes populares. 

A's ?A horas, queima de deslum-
brante fogo de artificio, expressamen-
te fabricado para estes festejos, por 
um dos mal; uc.im«dos pirotécnico". 

Segunda-feira. 21 - A's 7 horas, 
alvorada pela filarmanica que, como 
no dia anterior, percorrerá as ruas da 
localidade. 

A s 10 horas, missa a grande ins-
trumental na igreja matriz. 

A's l'í horas, partida dos corredo-
res que tomam parte na importante 
prova ciclista «Volta do Luso» e para 
a qual se acham inscritos vários cor-
redores. Chegeda provável, ás 17 e 
30. 

Das 20 ás 24 horas, concerto pela 
filarmónica, bailes populares queima 
de urn vistoso fogo de artificio, etc.— c. 

í^lyiiKlilliiiil 
Antcnio Marques Ribeúo 

e esposa, Mabilia da Concei-
ção Ribeiro, Henrique Mar-
ques Ribeiro e esposa Jacin-
to da Conceição Ribeiro, Ma-
nuel Marques Ribeiro e es-
posa, Maria de Jesus Ribeiro 
e M a n a do Carmo M a q u - s 
Ribeiro, veem mui dignamen-
te ag adecer a todas as pes-
soas que se enteressaram pe-
las melhoras da sua saudosa 
extinta, sogra, mãe e avó 

Maria í\m C o r r e i s 
e bem assim, aquelas, que 
lhe prestando sincera home-
nagem, a acompanharam á 
sua ultima morada, igualmen-
te ao distinto clinico «r. Dr. 
Luís de Morais Zamith que 
tão car inhosamente 'a visitou, 
lhe en f i amos o testemunho 
sincero da nossa gratidão. 

Jámais podemos esquecer 
todas as pessoas que acom-
panhando-nos na forte dôr, 
nos enviaram os seus cartões 
de condolências. 

Coimbra, 16 de Outubro 
de 1929. 

úe jogos 
A c e l t a W ' S e propostas, até 

31 de Outubro, em carta fe-
chada. para a e xploração do 
seu bufete, e j c c e p t u ^ n d o - s e es-
pectáculos nocturnos, ourante 
um ano. n* séd" do club. 

eciionla 
Antonio Fernandes Neto, 

Gabriela Martins Fernandes 
Neto seus fdhos e netos veem 
por este meio eg^adecer a to-
das as pessoas que se digna-
ram acompanhar á sua ulti-
ma morada a sua sempre que-
rida e chorada mãe, sogra e 
avó 

foseía Martins 
não o fazendo pessoalmente i 
devido á ignorandfi de mo-
radas. 

Santa Clara, 19 de Outu-
bro de 1929. 

Sfeo fornecidas f ios possuidores 
d e s t a cane l a t o d a s as peças que 
se ava r i em ou q u e b r e m incluindo 
o a ^ a r o . Nunca , m a i s gas ta um 
c e n t a v o em t o d a a^ v ida com a 

\ f p N K L I N - E M p U R A . 

C A U T R L A COM AS ^MITAÇÕES' 
N ã o sãp^ autent icas as 'ç&netas que 
n ã o t ive rem m a r c a d o \no corpo 

da mcNâma o n o r t e Ç^wiklin. 

A VENDA Vi AS BOAS PAPEI ARIAS 

\ 
en. Company, Voledo, O h i o U ^ . A . 

C í / / 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes. 170$; 
meios, 85500; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende todos os 
pedidos da província. 

Rua do Norte, -19 

C O I M B R A 
Matricules de alunos para intei'-

nos e semi-internos do sejeo mascu-
lino e para esternos para ambos os 
sexos em todos as C L A S S E S D O S 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todos os Cursos Comer-
ciais do l í i s í i í u í o fomer-
eial de ~€&imt*ra. 

Otimo corpo docente e as me-
lhores instalações e tratamento. 

Recebem-se também como pen-
sionistas alunos que frequentem os 
Liceus e queiram fazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóas as ex-
plicações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisado por um Professor. 

Mobílias 
Por motivo de retirada de 

Coimbra, vendem-se diversas 
mobílias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n ° 3 — E s -
trada de Lisboa. 

V. Ej:.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretu dos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

Í É I i l 
Luiz Monteiro 

Cabeleireiro ão Parnue e 
Mm da Curia e 
s x - « r e p i l o H o 
Poiais de Cristal 

LisDoa 
Participa ás Ejí mas Senho-

ras que se encontra no 

I( 

R. FERREIRA BORGES, 145 
TELEFONE N.o 245 

Lições 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. 

t%MUMCf 
P r 

i 
escritura de W do | Com 20 metros de fundo 

per 8 de largo, próprio para c o r r e n t e , íoi dissolvida de co-
mum acordo a firma comer-
ciei desta pr,?ça Freitas fy 
T-. r i r 1 í 
Kosetrc* L d a , i i ç a n d o o é.cti-
v e e p a s s i v o a cargo do so-
vio M a n u e l Roseiro. 

! qualquer estabelecimento ou 
s g«rr;ge, arrenda-se no Adro 
j de San ta Justa. 

Tratar, na rua Bordeio Pi-
í nheiro, n.o 114. X 

e 
Sscçãc especial úe Hess-

uno d e : 
Construção Civil 
Plantas ôe terrenos 
Cimento Armaôo 
Hiôraulica 

Projecta e ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

lo REI DQS INSECTICIDAS/ > 
TUDOMOPREH! / 

s i i i i Lourenco 
dos Sanlos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas as industrias. 
Qual idade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

ras oo meni-
nas 

Aceitam-se em casa de fa-
mília respeitável no mais sau-
davel ponto da cidade, ma-
gníficos quartos, bons ares e 
l indas vistas. 

Informa-se nesta redac-
ção. 1 

FORMIGAS <f 
B A R A T A S ^ H 

o' I jplJÍ 
PERCEVEJOS 11 

P U L G A S l - i 
T R A Ç A S 

E T O D O S O ^ O U T R O S ^ . 
i s s e t - t o s m 

Easa fi„ 
Compra-se com 5 a O di-

visões com quintal nos" arre-
dores de Coimbra, ern bom 
estado de concervação 
preço de 25 a 30 contos. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z A 

L o r g n o n 
Perdeu-se no dia 11 ( seje-

ta-fe i ra) um lorgnon com aros 
de tartaruga, num carro elé-
ctrico, entre a rua Visconde 
da Luz e Praça da Republica 
ou desta á rua Garrett n.o 1. 

Pede-se o favor a quem o 
achou de o entregar na rUa 
Garrett, n.o 1 a D. Esmenia 
da Fonseca. X 

Arreadase 
Um andar grande com 

bons quartos e salas, poden-
do servir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande escritorio. Está 
desocupado. 

Rua da Sofia, 73. X-t-s 

Professora 
Dá lições de f rancês é 

português, vai a casa dos 
alunos ou colégio. 

Resposta a este jornal ao 
n.o 18. 

Professora 
• Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 
ejeame de instrução primária. 

Resposta a este jornal uo 
n.o 13. 

Rapaz de cOr 
Precisa-se para um esta-

belecimento da baij<a. X 

Porteira Olplomadi 
Telefone 766 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 
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fi Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS 01100 K1101 o K lher cimento peru eiras He resosnsaiiilidade. Toflos os eonslrolores pre 
„ J ® F 

V " • V > ' í V 

\ » ' «vv - . * 

AGENTES 
nhecief 

JEM 
Gois, Mira, 

Penacova 

h r 

tili &*.K£SU£ÍSj1U fciffcàaU j i u u m í m » » » 

nos concelhos de Arganil, 
Mirartoa do Corvo» Montemór-o-Velho, 

, Rosares e Soure. 
Te 8 ef a fie 4-5>3 
Rua tía Sota. - COiNBRA 

Canta, 
Louzâ-

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
na 

67, M Visconge la ím, 
Vende mais bara to porque 
não compra a intermediários 

l í í F í ^ n p fe 
fe !ííl* iPFIÍmíii i i l v J i 

Hnff ti r hU-íU 11£ 
o i s - i l ty i 

2.3 Divisão - 2.o Circunscri to 

íftreMSíijis JWfflrisioiixei? jtesra VÍWÃÍK.-& 

m tã ei 
ta 
m Kf •, Í.Q1 

m rã 
m 

JJ 

As p-<»ns»s MARMONIER ;ic fabrico A industrial, de Í^H 
il.',n,c H polito teem to :as o fnzo em cço, cot 

Pó d 'AiToz CEI-IS 
focomparavei pròcuto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . À' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
t oda a par íe . E n v i a m - s e amos -
t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
9£Q?CMASSAS CQEBACA 
StSO, R:ia tia C. Santo, 236 — LISBOA 

Depositário no Norte: A. j. ©'ÂIĴ ISSSA 
?. Guilherme Gctr.ea Penundet. 6O-PORTO 

Faz-se pcblico que pelas horas do dia h do mês 
de Novembro projeimo, na Secretaria da 2 a Circunscrição 

j Ficiesit l , rua da liha, n.o 10-1 ° eniU-r, em Coimbra, se pro-
j cederá á venda em hasta publica da azeitona e arrendamen-
I to do }?rj.\r de a?Htes existentes tia Mata do Lagar «o Se-
í minaria em (. oimbra. 

Aí condições para e-tn preça a tham-se desde já ps-
tntes v.a D iecção G"ral do. ciços Fíorest t r.is e Aquit o-

VGENTE Í; 

mmn mh^íh* 
. 4 l l0á í i»y IMSJLiM 

* C O I M B R A 
7! 

eâro Cardoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A" venda nas casas Cus-
toóio José óa Cosia, Alvaro 
Lacerda òe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vdaça e Farmacia Sil-
va Marquec. 

onris preoauef-se conira 
íi R fp i3 m i o ? 
y t !»iiui'jiií 'íí-jj JK.ií 

m ussses remessas pgcesidas 
e expedidas pgios oaminíios 30 
Ferra gohio regra eoonomíce 

e sensata ? 
SuUe ídiiiiíeiíi 0Ríi6 mais soa-
íiOítiicanienie me sarsnfem is 

prejuízos m sintsiro ? 
Ra Componiiia de seguros e 
lieseqyres 

:staií3 e Aquicolas 

las, — Terreiro r'.> T rig \ Liíb- s e ria Secretaria de. referida 
Circunscrição Florestal, em Coimbra, todos o» dias úteis, 
das 11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços rioresi 
em 8 de Outubro de 1929. 

Pelo "íirector Geral, José A. Fragoso. * F 9 1 ® 
m i l l l N 

nbsií isr6-l a i 

de sala de 
jantar, estilo Holandez, com 
pouco uso, vende Manuel Ro-
se i ro , Roa Pedro Cardoso, 
n.° 50. 

J3 r c T Ê 5 £ # h ^ « f i r a s es^xsszs cie issnr.ss.eM, a t y a r a e -
W n & w <ras i s a e l f í O E r e s , '/3mctevio-

szsgrismizzcss 
Hiposalines, alcalinas, clorefadfl:. aódi». 

ta das, sulfatadas, cálcicos e megnenilé». 
b i c a r b o t t a -

K4-

EXCELENTE AGUA DE M E S A 
mais leves. d :gestive 3 e agradaveis a d paladar A s 

n p l f i c a p ? i r í o e s t o m a g o , r i n s e bexUia . 
Sentindo ;is artaitses n.° 87o2 8752-A. feita 

" 11 > O O.Jj) 
no Ins-

)e Lisboa, pelo 
vel com o tempo 

tosca tra pe 
0 igentes e qu? estet int anima- ["Si 

:ar as voras rios seus lagares, ^ 
f|iaves i^ejiiizos e substitui-las pel as prensas 

j zoicí.il < i et i çadas , 
j Tod'>s »s lavradores inteli 
m dos em progredir, devem arrancar 
J que lhes trp.z^m g 
1 MARMONIER de fabrico 
« lhes assim as suas adegas. 
J Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
J d° ° P a í s- a s '"ais calorosas referencias dos lavradores qUe as 
: adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, Constituem a 
i melhor garantia de seu fabrico. 
} As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio H.polito, 
1 s a o f e especializado e garantido, são as que melhores 
J resultad s dão, sendo de grande duração e sin pheidade. 
1 Ha em armazéns prensas dc todos os números, com os 
1 tuzos de d ametro de 5 a 14 cm. 
1 VERMOREL r Í S a d ° r e S H I P 0 L Í I 0 e P r e n s a d o r e s do sistema í> 

1 i. Esmagadores para uvas. Bombas para tresfego de vi-
' n h o s - baldeiras de destilação para bagaços. [ P j 
1 Diferente material venicolas. • fe 

Enviíun-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL. >1 

. . . m 
Antonio llipolito, enriquecendo- jVjj 

0 Si 

| |5 |-svs ^ s " v f t r . f ' r • s 
i l l I í l P tS.- :-JCr:i J í 

r T é c n i c o e I n s t i t u t o ' -as t i -u 
,n< 1 h a r l e s L e p t e ••?>=•.. In cl fer 

NA O CO.MH1NDI.R 

a g u a s d e S e j ã e £ 
D e p o s i t á r i o e m L s b o a , J PARAÍSO PEREIRA. 

ÍJ Í/jiíj Armazém, C t l ç f d a de nt A ' 170. 

ROA 
Sede, Li-boa 

w s - ri i- Cf-? i-v. 

Escrito io, R. Morais Soares, 78-1."-E. 

t?j L.Ú 

Represen f;,-ile 
sr. João G > iç 

Ú 

de Antonio Hípc-lito 

" I S © ' 
TORRES VEDR/ 

Os melhores 
ratos da. Beira 
v e n d e m - s e n a 
Pais em Celas» 

la Beiro, 5 U r a s . . 
» M l m i i 5 Litros 

i «Ê& « wbsêB? a i i r s K S^bp i # B W: P i & p 

Serradas e gpleiaodas pira csHsSroção 
Preços sem competencia 

M O R I AGUA 
Dirigir m iioikiUra á PeJisãs m m . ivgRlsfg Sá 112 Ib 

S e g n i ^ 

ÚM 

R u a C o r p o d e Deus , £ 0 

cm C->in br a, 
l vas F e r r e i r a , 

P in to , 23. 

iw l i l l l ! mirnU m Lllk ti 
§ fEuríss m\% imnorisnis o zmrnzu mmn 

Rua <!a M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — Coimbi a. 

W ã v S v 

V. Ejc.a a tem sei EP< 
bardifes , sobreimic;:', f. pou:'. | 
ou v e s t i d o s s:;j 'S ou d e s ç o - ! 
r s d o s ? Q u e r i a m ^ n d a - l o s á | 
T r i t u r f . r i a B r a s i l e i r a q u e l h o s 
d e v o l v e em 8 d i a s c o m p l e t a -
m e n t e l i m p o s c u t i n to s . 

E s c r i t o n c . R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , c o m e n t r a d a pe lo Ar -
co d :: A l , -O , 5 , 9 X - S 

x 1 
e o h o i 

-arut- ---'•-s V"*) 
À. C.5 jCTÍ Jr^ 

liii^iiBfr&m no TERS29L o m-
Hier rgfialsrizoilor 

Vende-?e era Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua d^ Es-
cola Politécnica, 18; em Ccim-

P r t ç a d o C o m e r c i e t s 

liuiijuyoi 
i 4 .iíSiifJíí íi 

Rua Ferreira Borges, 132 
COIMBRA 

A sua proprietária partici 
pa aos seus Exmo hospedes 
que ab<-»u novasnente a pensão 
no dia 10 continuando a dar 
um serviço esmerado, como 
sempre deu. 1 t-"-q 

FORM ' 1 1 V I t \ 
Oesímlíão râplila e ioíaliyel 

COM O 

FORMICIDA ISSI" 
F R A S C O 2 

D p ó ; t •,} e. m C o i rn b 

hO 

? » 3 ' n * f K K *f .*> í 
m m * n m i 
sw.isiâiiiii r í 

£ á^S» .A 
E' a casa que limpa tocos 

os fr.tos de senhora, homem 
P. creança com a maior per-
feição e sem alterar o rôr. 

Tt-mbem ! .q to : as 
cores e dá o luto em ho 
ras . A r c o de A lmed ina , Oi 
a 9. X-s 

/V.. 

FebfBat'? ' Rv.-i?/; . ín?sjj»p • ntr LÍs?l(ÍBl:--i , . iiMpUÈ . til, Bit! 

( . =± 
p a r a o P a i s , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

p ^ f l f ; 
•tí f ^ V- -i s V/S % • 

I P 

A melhor de Coimbra posta 
nas 

V. Ex.a já visitou esta c a sa? 
Se o ri3o fez não deva nerder «nora a oca-

sião para observar o sortido para a próxima 
estação. Quer ern tecidos, o que ha de mais 
moderno, cotno malhas, do que possui uir.a enor-
me colecção. 

V. Ejt.a não deve de i ta r de confrontar o seu 
SORTIDO e P R E Ç O S ern impermeáveis de to-

PF1 E S ' p a r a CONFE CÇÕES desde 20$00. 
Em artigos de camisaria como sempre a manter 
o m e l h o r s o r t i d o . 

X 

N ã o deijí:- r w 

diz. 

comensais em casa pdr-
ticular. Nesta redaç^i 

X 

mm 

um bom quarto que pode 
& servii par.' dtias prs?t:as 

ou casal. R ia Loureiro, 37 A 

em Casa de família, de 
UC iodo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
so com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Ir for a este jornal.. X 

(hpMta -fl casa com 4 devisões e 
flUwítSIu-w rosinhs, junto á Univer-
sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l.o. X 

líTíOll»-: 
um quarto independente 
e mobilado e também se 

aceitam dois meninos afé 15 anos, 
p-jra serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

Rrcnnriam rn l l ê s c a s a s na Ladeira 
KilKiliiu!»*» dn Seminário por esc. 
150500, 25QS00 e 350$00. 

Tratar no Bairro de S. Jo°é, 8. 3 

vende-se com 12 divisões e 
quintal na Avenida Dias da 

Silva, n.o 61-A. 
Tratar na mesma com José Car-

valho. } 

arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. v 

rpfl j arrenda-se um l .o andar com 7 
l u J j divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesma com (oa-
quim Augusto Esteves. X 
r<lM frrenda-se com 6 divisões na 
LOSd Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 

vende-se uma com bom rendi-
mento, composta de lojas. 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

f . ( a vende-sé, com 6 divisões e 
lÊ ía quintal, no Galhabé, por 26 
contos. y 

Nesta redaccão se diz. 
10 minutos dó sUctrico, ven-

ri?s-do-chão, l .o an-de-se com 

IO dos primeiros anos do 
^itiuuuuiuif liceu, aceitnm-se em ca-

da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na A vertida Sá da Bavidçi 
ra. o. X 

,ecebe-se a t i ao . l o ene, 
UiudÚiUci responsabilisando-ac pe-
io seu bom apioveit.jmento. 

Nesta redacção se diz. 

recebem-se em casa de 
li.lii!iui!lt-ò maior seriedade. 

Tratamento familiar, Rua Fernan-
des Tomaz 53-2 o. ? 

ifnp até 3 dos primeiros anos 
'iilC-í do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

MrmflíT e l n u lberes que saibam pas-
tíhiubuil sar a ferro aceitam-se no' 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-s^ 
bem. X 

pratico e de confiança, ofe-
líiHl! rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

n e português, a quem principia 
il ensina-se a fazer as tradu-

ções para português. Preço módico. 
Maria Brun — Rua Borges Carneiro, 
n.o 43-3.0, porta em frente. X 

fotográfica 1ca 9X12, vêF-
de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

com sid-car, Epcelcior, 2 ci-
lindros, em perfeito estado, 

vende-se. 
Ver e tratar. Barbearia Nobre. 

Estação Velha, Coimbra. 1 

ím 
dar, tendo luz electrica, e .. 
quintal com muitas arvores de fruto, j 

o ânua nativa. I 
X I 

; grande 
-lo tritlo i 

QsFfltfl P e de-se á pessoa que achou 
ral i )Is nas grades, á passagem do 
electrico do Calhabé. o favor de o 
entreqar na rua da Sofia, n.o 103. 1 

Ofann e m e s , a d ° . vende se. Ir»-
rluilU formar, rua Visconde da Luz, 
53-2.0. 3 

alemão, novo piano francês es-
tado de novo, Rua dos Milita-

res 11 X 

PrBcisara-iB £urureiFas de A1" 
Maia. 

dum dos melhores Colegi-

Na Alfaiataria 
X 

.ihfeiflH os de Coimbra e com pra-
terra de semeadura e água nativa, j (jf-a jje c n s jno; . habilita para todos 

Nesta redacção se diz 
oara pequena famil1'- ò:rend ' n i r - 1 . c iW 

luíU se na ru 
n.o 55. 

! os anos do ticeu 
i Informa LeifafiW do Costelo. 

da Figueir.- da Foz xipniísRor diplomado, inser to, muito 
pratico leçiona ou expli-

[1! fl-renda-se com H divi-or,. tem | ca .).v.:.plin«s ; !'a ! 

electricidade e água, na rua Fi- | O-Cutal, 2 0 . 4 f pois cas 18 uoras. 
goe.-a da Foz. n.o & 2.O. 

T hta-.-ç r;.j . c . r u : 
P a d : a 

• 

oc | n n«rtf arranda-so, em Quebra Ços-
8 6 - | r i í ' 1 0 tas, n.o 11-2,0, por 50$00. 

• j f'-.-.-e pensão em conta. 
• fiir.tfíj» mobilados, com luz electri: a 

5 • 'u'líf ' i ia e aqiia alagam-se em conta. 
? Rua da Moeda, n.o 77. X 

7i i WSfl meiro andar com 
ari e p.r.: rés chão e pri 

divisões no 
Olival daí Sete Pontas —Celas 

arrenda -se ou vende-se com 8 j n - i , c o m o u s e m mobiba. arren-
divisões " quintal, i raiar mer- • yj|j(l|jJ J„.S C i situada á Cumeada, 

cciria Dias Filho, Olivais. X-t-s I Avenida Dias da Silva, n.o 5, a anti-
P « M arrenda-se um andar, com 7 \ 9a residencia do sr. José Clemente 
l u f l divisõss, na rua n.o 3 ( Cu j Pinto. Aceitam-se propostas. 

Para ver, das 14 as 17 horas. 
Tratar, Praça 8 de Maio, n.o 42, 

arrends-se 
divisõís, na rua n o 3 ( Cu r.ea- i r' lnt°' 

d a ) Tratar, no Depósito de Pão da j 
Mercearia Pais, em Celas. 4 

fpíijj arrenda-se. Montarroio-Onen- \ 
tudU tal, 18, com 13 divisões. Tra 

j 2.0. 
inglesa com muita prática 

ter com Dr. Augusto de Figueiredo. iSHsiííyld de ensino, l e c i o n a inglês, 
Notário. 6 francês, italiano e alemao. rtaDilita 

:— ' nestas jingua3 para os liceus. 
Lições notumae. arrenoa-se uma com cinco oe-

visões instalação élc-í'ic-"\ agua 
e despejo. 

Para vêr e tratar na Rua do Ca-
bide n.o 20 í junto á Escola Normal ). 

jV-sni de rendimento, vendem-se ca-
IUb5/» sas aciibadns de construir com 
quintal, arvores de fruto, vinha e de-
pendencias para arrecadação de le-
nha, etc; tendo uma delas loja para 
qualquer ramo de negocio. 

Estão arrendadas, mas caso o 
comprador as queira devolutas os ar-
rendatarios saiem. 

Ver e tratar no « Escondidinho » 
no Alto do Pio com Antero da Luz. 

Rua da Manutenção, n.o 11-A. 9 
no melhor ponto da 

liDTÍS baijea projumo do ca-
,'nho de ferro, um estabelecimento 

podendo servir para armazém £>u 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

I§flSlSS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mais, 
Olivais. y 

U 0 rí ri Q fQ u r n a mobília de sala de iCÍllib 86 jantar em bom uso. Para 
tratar. Praça da Republica, n.o 35. vendem-se com quintal, em 

Santo Ar.tonio dos Olivais. ' 
Nesta redacção se diz X j V4ÍÍIUK"iB tuada na encosta do Pene 

; do da Saudade, entrada pela Estra 

e p a r , e d e q u i n J a s i " ! 
precisa « A Previdencia ; , , e i . . ,- » . . ,-> . da de b. José, servida pelo electrico. ecr tunuesa» . com pratica i , J ^ j r . . • i _ j t-m agua nativa e arvores de fruto e que possa dispor de cauçao e dar -r , j r • ok v 

r j i , o j. irrtar na Couraça de Lisboa,95. A-s tiador. Concurso aberto per o d'as. ! 
Coimbra, 16 de Outubro de 1929. j llnndn «n ou arrenda-se uma casa na 

Rua da Sclia, 70 l .o Es.do. onde ; Sífillfe li bíii^a peito da estação do 
das 15 ás 17 horas se dão todas as j caminha de ferro, renda mensal, es-
informações. 

a dias. oferece-se. Nesta 
redacção se diz. X 

2 j cud as 300, com 9 devi;ões. 
Carta a este jornal com as ine-

ciais E. L. endicando nome e mo-
roda. X 

fníif l irnin de calçado precisa-se na 
tl l i IhElia Estrada da Beira. 50-A. 

com pratica de Cai;<a, 
oferece-se. Nesta reda-

cção se diz. X 

tlnnijn «n no lugar do Teodoro casas 
I uliUuUu com terreno para constru-
ção com frente para a estrada de S. 
José. 

Para tratar, com Adelino dos San-
tos, Arregaça — Varandas. 2 

oferece-se um ej<-funcio-
nario do estado tem 36 j 7{| fflntftí empresta-se esta quantia 

anos de idade, sabe ler e escrever, ; l"«HM sobre primeira hipoteca, 
para qualquer serviço, como seja : | Informa Manuel B. Ferreira, Ter-
para casa de vinhos, de noi- > rei.-o da Erva, 44-2 o, Coimbra. 1 
te ou mesmo de dia. criado de mesa. . , r n (IA|t(AA empresta esta quan 

r ., ; I mUUUàiíU tia no todo ou "em frac 
Fornece informações, r Marco j c S a s . , - o m garantia hipotecária 

da h w a . 1». ' ! Solicitador encartado Avelino Pa-

L3FSB w 

| Cm casa de pes 
Ull dade receoe 

-. esso.-i òe respeitsbil i- \ redes-, rua da Sofia, 54-1 .o 
ebem-se senhoras, nu- i 

ma piopriedade projtimo de Coimbra. 
Para tratar telefor-.e 331 X 

5. v v,S Áff íví w- x-fc- i 'u* - \ x Vt& fe Av bCUUlL 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e pr>r isso inofensivos pare, 

as crianças. 
A' venda em lo:1;:-., as bo.i.- cj.áas 
Depositários i ç vn vjc>• IÍ":oríj ,. W1*. 

senhora corn o curso da 
Faculdade de Letras, dá 

nos dos liceus, Inglês até o 5.o. e 
Portuguez. Francês, Geografia e His-
tória, Filosofia do curso de letras 
(6 ,o e 7.o) , Também habilita para 
os exames singulares de Francês e 
Português, e para a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

50 contos. Nesta re-
d acção se diz. 

Vende Francisco Ferreira 
Mnia L da, rup de Moer?»». 

i l i l n t e s do l .o m 
?.o oito do liceu 
Recebem-se em casa de 

família de toda a respeitabi-
lidade. no Penedo da Sauda -
de. Informações na m a ^ le-
jíandre Herculano, li 
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Ciclismo 
Valia ao luso 

COM a III Volta ao Lu-
so, excelente orgarii-

sação do nosso colega A Voz 
Desportiva, encerra-se o ci-
clo das provas ciclistas da 
presente temporada, das mais 
movimentadas que se tem re-
gistado. 

As d i v e r s a s categorias 
teem percursos que passamos 
a indicar: 

Principiantes: — Coimbra-
Fornos- Souselas-Larçã-Pam-
pilhosa Luso Meelhada-Coim-
bra (53 quilomeíros); 

Fracos: — Coimbra - For-
nos - Souselas - Larçã - Pampi-
Ihosa-Luso Vila Nova de Mon-
sarros-Anadia-Vendas da Pe-
dreira-Mealhada-Coimbra (63 
quilómetros); 

Fortes: — Coimbra-Fornos-
Souselas - Larçã- Pampilhosa-
Luso-Vila Nova de Monsar-
ros Anadia-Arcos-Malapcsta-
Mealhadd-Coimbra (68 quilo-
meiros. 

Disputam-se os seguintes 
trofeus: 

1aça Ovomaltine (classi-
ficÊcão geral). 

laça Ourivesaria Brinca 
(principiantes). 

1aça A Voz Desportiva 
(fracos). 

laça Termas óe Luso 
(forte.-). 

I Eeiíiiía-Lislioa 

TAMBÉM amanhã tem 
lugar o I Coimbra-

Lisboa levado a efeito por 
um grupo de desportistas da 
capital, que instituíram duas 
ricas e valiosas taças para 
as équipes de corredores pri-
meiras classificadas. 

Estão inscritos muitos con-
correntes, e a partida efectua-
se ás 7 horas. 

Football 
0 União m Vizeu 

A CONVITE do Lusita-
no de Vil de Moi-

nhos, joga ámanhã em Vizeu, 
no campo do Fontelo, o pri-
meiro team do União, desta 
cidade. 

O jogo está ali despertan-
do enorme interesse. 

EM beneficio da bene-
mérita instituição dos 

Bombeiros Valuntarios, inicia-
se pelas 15 horas de ámanha, 
no campo de Santa Cruz, um 
torneio-relampago de foot-ball 
ao qual concorrem os nossos 
melhores clubes. 

Disputa a valiosa laça 
Bombeiros Voluntários. 

MUITO em breve vai 
realisar-se, no cam-

po do Amado, a iaauguração 
actual época desportiva do 
Sport Club Conimbricense. 

l i u l o i i i o ! i i i í « 
GynRaaa 

PR O J E C T A - S E uma 

gynkana de automó-
veis organisado pelo velho 
Sport C l u b Conimbricense 
para dentro de poucos dias. 

E' uma diversão que nes-
ta cidade conta muitas sim-
patias e, a avaliar pelo inte-
resse que está despertando, 
deve atrair forte concorrência 
de espectadores ao campo do 
Arnado. 

Associação M FoaíHsIl 02 

Resoluções óa Direcção em 
18 óe Outubro 

Resolveu vários assuntos de ex-
pediente. 

— Aulorisar a joçjar sem prejuízo 
da resposta que for dada pela Fede-
ração Portuguesa de Foolbali Asso-
ciation aos requerimentos respeitan-
tes aos jogadores: do Sport Ciub Co-
nimbricense, José da Silva; da As-
sociação Académica, Joaquim Duarte 
Gonçalves (Isabelinha), Antonio Af-
flalo de Castro, Francisco Picão Cal-
deira e Antonio Benedito de Sousa. 

TEM sido grande a pro-
cura de bilhetes para 

a sensacional corrida de tou-
ros que ámanhã se realiza na 
nossa praça com a apresen-
tação dos celebres artistas 
mexicanos que veem precedi-
dos duma fama invulgar. 

Já dissémos que além des-
te numero que certamente en-
tre nós também vai despertar 
o mais vivo interesse, tomam 
parte na corrida o apreciado 
cavaleiro José Casimiro e seus 
filhos Manuel Casimiro e José 
Casimiro Júnior. 0- ;bandar i -
lheiros são dos melhores e o 
grupo de forcados é do afa-
mado pegador Edmundo de 
Oliveira. 

Os touros que já deram 
entrada na praça são oito lin-
das estampas precedentes do 
Ribatejo. 

IS f 
FALECEU nesta cidade 

a sr.a D. Maria de 
Lourdes Sousa, saudosa filha 
da sr.a D. Adélia de Albuquer-
que Reis e Sou«a, e do fale-
cido fotógrafo Carlos da Silva 
e Sousa. 

— Com 18 anos de idade, 
faleceu no Porto, o sr. Manuel 
da Silva Guimarães, filho es-
tremecido do nosso presado 
amigo e antigo ourives desta 
cidade, sr. José Augusto da 
Silva Guimarães. 

— Na Ribeira de Frades, 
faleceu a sr.a D. Olímpia dos 
Santos Cordeiro, aluna da 
Escola Normal, filha do sr. 
Pedro Rodrigues dos Santos, 
professor oficial. 

A s famílias enlutadas as 
nossas condolências. 
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QUEIXA — 0 sr. Francisco Fer-
reira. emp-egado no comércio, apre-
sentou queima na Policia, contra Mar-
cos José Margarido, funcionário pu-
blico aposentado, acusando-o de difa-
mação. 

INCÊNDIO— Ontem de n anhã. 
na rua da Figueira da Foz. houve 
incêndio numa barraca propriedade 
do sr. Joaquim Contente Pinto. 

O fogo foi ejíiinto pelos Bombei-
ros Municipais, tendo comparecido 
depois os Voluntários. 

ATROPELAMENTO — Foi pre-
so José Ferreira da Silva, empregado 
de cartório, por ter atropelado com 
uma bicicleta, uma menor de 7 anos, 
filha de Aristides Pereira, produzin-
do-lhe alguns ferimentos. 

ABUSO DE CONFIANÇA - A 
requisiçã.i de Lourenço Costa, resi-
dente no Botão, foi preso na Praça 8 
de Maio, Ismael Madeira, da fregue-
sia de Sezes concelho de Penacova 
por ter recebido a quantia de 426$00 
que se destinava àquele não lhe fa-
zendo a entrega da referida impor-
tância. Na esquadra fui-lhe apreen-
dida a quantia de T22$50 e três anéis 
de curo. 

LUTA ANTI-TUBÉRCULOS A 
— Principiam na próxima segunda-
feira as obras de adaptação do Asilo 
de Cegos e Aleijados de Celas a hos-
pital de tuberculosos. 

DESASTRE — Deu entrada no 
Hospital da Universidade, Julia dos 
Santos, de 9 anos, de Nagosela, con-
celho de Santa Comba Dão, que ficou 
com a perna esquerda esmagada sob 
uma pedra. 

MENOR FUGIDO - f A p r e s e n -
tou-se voluntariamente na 2.a esqua-
dra policial, António Ribeiro Gomes, 
de 13 anos, residente em Braga, na 
rua Gonçalves Salvador, tendo ali 
declarado que havia fugido á familia. 

TENTATIVA DE AGRESSÃO 
— Por um soldado da G. N. R foi 
preso em Santo Antonio dos Olivais, 
onde reside, João de Oliveira, casa-
do, de 28 anos, sapateiro, de Lisboa, 
que andava procurando a mulher, com 
uma faca, para a ferir. De noite, o 
Oliveira havia sovado brutalmente a 
mulher o que a levou a abandonar o 
lar. 

Interesses do distrito 
ACAMARA Municipal 

de Poiares solicitou 
do sr. governador civil a cria-
ção duma escola mijcta e cons-
trução do respectivo edificio, 
no lugar da Fonte Longa, fre-
guesia de S. Miguel de Poia-
res. 

O A D M I N I S T R A D O R 
do concelho de Ar-

ganil também solicitou por in-
termédio do governo civil, o 
subsidio de 6.000 escudos pa-
ra a construção de uma estra-
da carreteira na povoação de 
Piodam. 

Calé Suíço 
R 1 |EABRIUante-ontem na 

Alta, o velho e co-
nhecido Café Suiço, dirigido 
pelo antigo hoteleiro sr. Aires 
Lopes. 

A TEMPORADA teatral e 
cinematográfica que es-

tá á porta, anuncia-se, em Coim-
bra, brilhantemente. 

O Teatro Avenióa, após as 
transformações que está sofren-
óo, óeve anunciar em Janeiro 
próximo a projecção óe alguns 
óos melhores filmes munóiais, 
muitos óeles estceiaòos no seu 
écran, no nosso pais. 

A época teatral promete igual-
mente, estraoróinaria animação, 
com a vinóa ao seu palco, óos 
melhores conjuntos óa scena 
portuguesa. 

O Tivoli garante as estreias 
óa Paramaunt e prémières óe ou-
tras casas óe renome. Promete 
ainóa a apresentação óe núme-
ros óe music-hall óe absoluto 
excito, óevenòo apresentar tam-
bém companhias teatrais. 

s s e> 
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Hoje neste teatro e>-:bem-se os 

sensacionais filmes O caixeiro via-
jante, desempenhado pelo notável 
artista Ricard Dijí e. Mocióaóe triun-
fante, por Charls Roje i s . 

Para segund i feira estão anun-
ciadas Intrigas óe bastidores c Ma-
rinheiro caboteiro. 

O concerto da orquestra, ontem 
realizado assim como o solo de vio-
lino executado pela sr.a D. El ;ira 
Borsatti, mereceram do publico gerais 
aplausos. 

— — - e s a w » 

Lssic3 m passeio 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa : 

I PARTE 
Kroyer, passo-dou-

ble (,. Laporta. 
Guarany, ópera . G. Gomes. 
Bien Aimés, qua-

drilha de valsas E. Naldtheufed 
II Pagliacci, pout-

porri, ópera . . Leoncavallo. 

II PARTE 
Las Alonóras, tan-

go J. Guerrero. 
Jilguero Chico, zar-

zuela . . . . Calleja y Lhéo 
Marcha . . . . * * * 

A 

A' vpnda em todas as farmacias 
^ d e Coimbra. 

Ano 19, 

lica-se ás terças8 Qsjirats&s» @ sõaíbsicios 

mm, 19 M Oiiía&ro flfi 1920 

Jíssinti£íãKeM3 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

2407 

X T O Comando da II Região Militar 
* reune-se hoje a grande comis-

são executiva do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, e mais 
uma vez, para resolver sobre o local 
onde o monumento deve ser erigido. 
Ficará agora definitivamente resolvi-
do um assur.to, que ha cerca de dois 
anos anda a ser tratado sem que 
chegue a urra solução ? Bem sabe-
mos que essa responsabilidade não 
cabi àquela comissão, que já indicou 
vários pontos para a ereção do mo-
numento, e qus sempre tem encon-
trado dificuldades da parte dos que 
deviam auxiliar essa iniciativa que 
constitue uma divida de gratidão da 
cidade para cs que deram a sua vida 
pela Patria. E' tempo de se arrumar 

B este assunto que já constituo uma 
vergonha para Coimbra. 

e © • 

X J A quem se queime de que, algu-
-S- más vezes, o Iroco das passa-

gens em carros electricos não vai 
parar ás mãos dos passageiros. E' 
certo que ha qualquer pedido, dentro 
dos carros, para se ir munido dos 
trocos, mas isso pode quasi dizer-se 
que é letra morta. O que é facto é 
que causa má impressão alguém pe-
dir o troco da passagem e haver fun-
cionários que, ora o não teem, ou o 
não querem dar alegando que o pas-
sageiro deu o preço á conta. 
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JASSOU ontem mais um ano so-
bre a data do falecimento do 

grande jornalista português, Joaquim 
Martins de Carvalho. Não queremos 
deitar passar este dia sem lembrar o 
nome do grande jornalista, escritor 
e investigador a quem os estudos 
históricos, e nomeadamente esta ci-
dade, ficaram devendo serviços ines-
timáveis. A colecção do Conimbri-
cense, que Joaquim Martins de Car-
valho dirigiu, durante muitos anos, 
é um repositório valioso e notável de 
subsídios para a história de Coimbra. 

OM o seu numero de quinta-feira 
entrou no seu 77.0 ano de pu-

blicação o nosso presado colega e 
imporrante diário da capital O Jor-
nal óo Comércio e óas Colónias. 
Já porque o velho e bem redigido 
quotidiano atingiu uma longevidade 
que não é frequente em qualquer im-
prensa, já porque á sua frente, díri-
gindo-o com notável proficiência e 
savoir-faire se encontra um querido 
amigo de ha longos anos sr. Alberto 
Bessa, que ao nosso jornal tem em-
prestado o brilho do seu talento e da 
sua ejiperiencia, não podemos nós 
deijíar de trazer para este lugar, a 
noticia que nos invade de jubilo, en-
viando a toda a redacção de O Jor-
nal óo Comércio e Colónias, espe-
cialmente ao seu director, os cordiais 
felicitações da Gazeta óe Coimbra. 
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' | ' E M obtido sensíveis melhoras, o 
ilustre clinico sr. dr. Virgilio 

de Aguiar-, que brevemente é espe-
rado nesta cidade. Congratulamo-
nos com esta noticia. 

— V W -

T^RÊS obras importantes 
reclama ha muito a 

cidade de Coimbra sem que 
se consiga ve las realisadas: 
a nova estação do caminho 
dc ferro, o edificio para o cor-
reio e o mercado. 

Quanto á esteção do ca-
minho de ferro, as ob as vão 
proseguindo, mas houve a in-
felicidade de encontrar terre-
no falso nas fundações; e daí 
a excessiva demora que tem 
havido nesta obra. Ao fim 
de mais de t:êi anos de tra-
balho, ainda eslão por aca-
bar os alicerces. 

O edificio para os correios 
continua com as obras para-
lisadas e portanto sem reali-
dade a esperança que tive-
mos vaiias vezes de se fazer 
esse edificio muito breve. 

O mercado continua com 
as obras de transformação, 
mas tão morosamente que 
chega a perder-se a esperan-
ça de vermos essa obra con-
cluída. 

Por enquanto apenas se 
vêem acabadas as barracas 
para venda da carne de car-
neiro e miudesas, faltando, 
segundo dizem, os ganchos 
de ferro para dependurar a 
carne. 

Quem, como nós, anceia 
ver desaparecer essa vergo-
nha do mercado, não pode 
deitar de lamentar a morosi-
dade com que vai sendo feita 
esta obra. Por vezes nos fa-
lece a esperança de a ver 
concluída sem que se oiça 
repetir a estafada frase: Não 
ha óinheiro! 

As três obras a que nos 
referimos são de primeira ne-
cessidade e pômo-las a todas 
três em circunstancias idênti-
cas com relação á sua impor-
tância. 

A estação do caminho de 
ferro é bem que se veja con-
cluída porque a que aí está 

servindo provisoriamente não 
satisfaz. O público é servido 
sem comodidade tanto dentro 
ccmo fora da estação. 

Ha falia de iluminação 
pública f li, estando o pavi-
mento da rua do lado do rio, 
em péssimas condições. Esta 
obra da competencia da Ca-
mera e obras do Mondego, 
bem desejaríamos vê la rea-
lisada. 

Ha quem afirme por aí 
que as obras para o novo 
edifício dos correios ainda 
demorarão muito tempo para 
se lhes dar principio. 

Bem preciso se torna que 
as forças vivas de Coimbra 
se interessem por este assun-
to para ver se acaba a ma-
caca que tem havido com 
este melhoramento. 

Não são somente estas 
obras que exigem maior ur-
gência: faltam as novas ofi-
cinas da Escola Brotero, a 
restauração do Jardim da 
Manga, um novo edifício pa-
ra liceu, o prolongamento da 
Avenida da Madalena, dan-
do-lhe saída fácil para a rua 
da Soíia, e nova pavimenta-
ção de algumas ruas. 

Não é tudo, porque muito 
mais ha para fazer nesta nos-
sa terra, que chegou a ser 
apontada como a cidade por-
tuguesa que mais tem progre-
dido na província. 

Infelizmente parece ter-se 
posto termo á serie de me-
lhoramentos que se iam rea-
lisando, visto afirmar-se não 
haver dinheiro para obras. 

E se agora o não ha, se 
os cofres municipais estão 
esgotados, mal nos vai a nós 
e á nossa terra que ficará 
com muita coisa urgente por 
fazer. 

Continuaremos a viver á 
espera de que alguém um dia 
se lembre de nos valer nas 
necessidades da nossa infeliz 
Coimbra. 

Este i m o lei visado pela Comissão de Censura 

7V C O M I S S Ã O de Iniciativa e Tu-
rismo exarou na acta da sua 

ultima sessão, um voto de merecido 
louvor ao nosso respeitável amigo, 
sr. dr. Manuel Braga, prestando as-
sim mais uma vez homenagem ás 
suas grandes qualidades de trabalho 
e á dedicação que tem consagrado 
aos assuntos da Comissão de Turis-
mo. Associamo-nos á justa homena-
gem prestada ao sr. dr. Manuel Bra-
ga, que bem merece dos conimbri-
censes pelos grandes serviços que 
tem prestado á nossa terra. 
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[ADRID recebsu fidalgamente o 
Presidente da Republica Por-

tuguesa, a quem as entidades espa-
nh las teem cumulado de gentilezas. 
A imprensa madrile.ia relata larga-
mente todos os pormenoies da visita. 
O sr. Presidente da Republica que 
esta manhã visita Toledo, parte ás 22 
horas para Barcelona, onde se de-
mora até segunda-feira, dirigindo se 
depois a Sevilha, regressando a Lis-
boa no dia 25. Anuncia-se para bre-
ve, a visita a Portugal, do rei Afonso 

XIII. 
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T IS BOA comemorou agora, por 
intermédio da Sociedede Phi-

lips, o cincoentenário da lampsda 
electrica, inundando de luz, deslum-
brantemente, as principais artérias 
da Ba;j<a e diversos edifícios. Para 
hoje e ámanhã estão anunciadas ilu-
minações pelo processo de projecto-
res, do monumento dos Restaurado-
res, que os jornais da capital dizem 
ser inteiramente desconhecido em 
Portugal—esquecendo que foi Coim-
bra a primeira cidade portuguesa que 
empregou o sistema Jascopozzi —co-
mo é conhecido — na Universidade e 
durante as Festas da Rainha Santa. 
Mas, bem vistas as coisas, talvez os 
nossos colegas lisbonenses tenham 
razão. A luz passou pela velha torre 
universitária, com a velocidade de 
P é g a s o . . . 

• • • 
SR. ministro da Justiça decla-

rou aos jornalistas que vai 
modificar o regimen prisional, para o 
que aguarda o regresso do sr, Dr. 
Belesa dos Santos que, como é do 
dominio publico, esteve ha tempos 
em Africa e na Bélgica, estudando 
as alterações a fazer no referido re-
gime O sr. dr. Lopes da Fonseca 
referiu-se nos mais elogiosos termos 
á competencia do ilustre juiz da Tuto-
ria da Infancia de Coimbra. 

• a 9 
/ " ^ O I M B R A , por íntermedio das 

suas valorosas agremiações 
desportivas, tem trabalhado muitíssi-
mo, ultimamente, a favor da causa 
do desporto. Provas ciclistas, tor-
neios de football e de atletismo — 
tudo apregoa bem alto o nome da 
nossa terra e o valor dos nossos 
« azes ». Continuem a olhar para o 
desporto sempre com este entusias-
mo — pois com isso todos lucram 
muitíssimo. 
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I I I ESTABELECIDA doutri-
na sobre a função dos 

rios, tomados, não como limi-
tes ou marcas fronteiriças de 
divisões regionais, politicas e 
administrativas, mas como ei-
Jjo dessas divisões, e sobre o 
papel dos portos como indi-
cadores da organisaçao das 
Inesmas, concluiremos que de-
Vem as circunscrições do nos-
fcp país procurar adaptar-se 
ás bacias fluviais, tendo em 
conta as de comunica-
ção. 

Estas, quando fazem co-
municar com um porto, áreas 
territoriais de bacia fluvial a 
que não pertença aquíle por-
to, estreiem essas áreas da 
região a que elas, geográfica-
mente, ou melhor, potamoló 
flicamente pertencem, 

E' o que acontece com a 
região de Vizeu que, incluída 
na bacia do Mondego, está, 
entretanto, economicamente, 
ligada a Aveiro, porque os 
Bens interesses são maiores 
para este n^rte, do que para 
O porto da figueira, em virtu 
de do ligação do VI.le do 
Voiiga aproximar a capital 
da Beira Alta da Venesa por-
tuguesa. 

E, como estes, outros fac-
tos se poderiam citar. 

Porisso mesmo que neces-
sitamos de fazer um esforço 
hercúleo para entrarmos ver-
dadeiramente num período de 
reconstrução económica, ago-
ra que está obtida a seorga-
nisação financeira, é necessá-
rio remodelar também as nos-
sas arbitrárias divisões admi-
nistrativas. e dar-lhes um fun 
damento económico, o que é 
absolutamente racional. 

Por essa rszâo, a reorga-
nlsação administrativa, deve 
assentar em bases regionais 
e económicas ; e na tése apre-
sentada á nossa Faculdade 
de Letras, de que transcreve-
mos no ultimo artigo algumas 
passagens, vamos encontrar 
uma opinião sobre a área que 
ocupa a região do Mondego, 
encarada sob este critério. 

Na conferencia que obs-
curamente, realissmos na be-
nemérita Universidade Livre 
de Coimbra, sobre « As divi-
sões territoriais e regionais 
portuguesas », apresentamos, 
como dissemos, um dia o posi-
tivo com as divisões regionais 
portuguesas, segundo o crité-
rio do sr. dr. José Antunes 
Guimarães, que é, também o 
ejeposto nesta tése. 

Devemos declarar que a 
região do Mondego, nesse dia 
positivo, aprojdmava-se bas-
tante da que no trabalho de 
que nos servimos e citamos, 
é apresentada para o mesmo 
rio. 

«No Mondego temos a 
considerar uma estrada que, 
partindo da Figueira da Foz, 
passa em Coimbra, Oliveira 
do Hospital. Ceia, Gouveia, 
Celorico e Trancoso, seguin-
do para o norte; outra, de 
Alfarelos a G imbra, Pena-
cova, S. João de Areias, Man-
gualde, Fornos,- Celorico e 
Gufirda. 

Estas duas estradas teem 
um certo paralelismo com o 
curso do Mondego, como, de 
resto, também o t-m o cami-
nho de feiro da Beira Alta. 

Com estas estradas arti-
culam-se as de Aveiro, Mira, 
Figueira, Leiria; de Mira, Can-
tanhede, Ccimbre; cie Aveiro, 
Anadia, Pampilhosa, Coimbra; 
de Albergaria, Anadia, Ccim-
bre, que seguem por Pombal 
para Leiria; da Vizeu, Tonde-
la, Santa Comin Dão, S João 
de Areias, ligada com Tabua, 
Arganil, Lou-rã, Castanheira 
de Pera e por G com a 
Pampilhosa da berre; de Vi-
zeu, Mangualde, Cijiivei.s e 
Belmont'; de Pinhi 1 á Guaida. 

Convergem á Figueira da 
Foz as linhas de caminho de 
ferro da Beira Alta e de Oes-
te e um ramal da do Norte. 
Esta passa em Coimbra, onde 

j, -enco ítra a da Loi.í-ã, que, pro-
vavelmente se prolongará até 
á Covilhã. 

A zona regional do Mon-

de 30 está compreendida, pois, 
entre linhas que, ao Norte, li-
gam Mira, Cantanhede, Ana-
dia, Tondela, Mangualde/Tran-
coso, Pinhel e ao sul, Pombal, 
Ancião, Pedrogam, Pampilho-
sa da Serra e acompanhem a 
vertente Norte da Estrela, in-
flectindo por Manteigas para 
a Guarda. 

Não corresponde a região 
á bncia do Mondego; situada 
nesta bacia está intimamente 
ligada a Aveiro, em virtude 
da influencia do caminho de 
ferro do Vale do Vouga; Pi-
nhel, na bacia do Coa, pela 
sua proximidade cotn a Guar-
da e com o caminho de ferro, 
é solicitada pelo Mondego? o 
mesmo acontece com a Pam-
pilhosa da Serra, Castanheira 
de Pera e Pedrógam ns bacia 
do Zêzere e virá a acontecer 
com a Covilhã, quando esti-
ver ligada com Coimbra pelo 
prolongamento da linha da 
Louzã. e com algumas povoa-
võ^.s entre Mondego e Tejo 
se se ligar, por caminho de 
fer ro, Coim bra a Tomar. » 

F. M. 
N. B. — Algumas gralhas te»m 

aparecido no decurso destes artigos. 
Facilmente o ieitor dará por elas. 
que abundam, sobretudo, porque o 
auto» não faz a revisão de seus ar-
tigos. 

Entretanto, elucidaremos que no 
ultimo artigo, apareceu a passagem : 
arbitrarias, senòo obòetiào; que 
devia ter sido : arbitrarias não ten-
do obòeciòo: e pomológico, por 
pomícola ; entre outras que por ^ua 
fácil compreensão, devem ser casti-
gadas pelo leitor, como diria o nosso 
D. Francisco Manuel de Melo. 

Qu~ não seja isto motivo para 
Homem Cristo nos atacar por igno-
rância de português, caso nos dê 
atenção; porque se, na verdade, não 
escrevemos na nossa lingua tão bem 
como desejaríamos, esforçamo-nos, 
sobretudo, por não imitar os conhe-
cidos e eruditos cultores do preto-
guês. — F. M. 
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0 MEO LIVRO, por losé Maria 
dos Santas e Carlos A. Pinto 

ADrea 

EX C E L E N T E M E N T E 

apresentado, acaba de 
apresentar um novo livro para 
a l.a classe das escolas pri-
márias, subordinado ao titulo 
O meu livro ôe leitura, da 
autoria dos conhecidos pro-
fessores desta cidede srs. José 
Maria dos Santos e Carlos 
Alberto Pinto de Abreu. 

Com bonitas gravuras e 
lindas histórias, como muito 
bem se diz no primeiro tre-
cho, o volume encontra-se re-
cheado de ricos ensinamen-
tos, escritos numa prosa fácil, 
enternecedora e sugestiva, im-
pondo-o como um dos melhi-
rss, sem favor, que se ado-
tam nas nessas escolas. 

B ENFERMEIRO PORTUSIIEZ 
EDITADA no Porto, sen-

do seu director o sr. 
Morais Afonso, sai brevemen-
te uma revista com este titulo. 

A referida revista que se 
dedica a assuntes scientificos 
de enfermagem está sendo no 
meio da classe aguardada 
com vivo interesse visto vir 
preencher uma lacuna que ha 
muito existia. 

E' seu correspondente em 
Coimbra o sr. José Pinto Te-
les, enfermeiro-chefe dos Hos-
pitais da Universidade. 

Dina cruz pepeni 
R O , ie pérelas. 

t e t l i c a - s e u r a 
entregar m tea le i 
a S i l fos e Silva. 
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iidado Li 
NA última assembleia 

de socios foi recon-
duzida a direcção desta be-
nemérita instituição, s e n d o 
apenas enquadrados nos cor-
po-' gerentes roais < iHur. . no-
mes em substituição cios que, 
por ausência de Coimbra ou 
afazeres, não podem sípuir de 
perto es trabalhos àc: U L. 

Reconhecendo-se a neces-
sidade de fizer «Ipumes re-
parações entes de Se Inicia-
rem as conferencias e :c: sõzs 
de estudo, só ámsnhã s c ã o 
inaugurados os trabalh s do 
novo ano lectivo, com uma 
conferencia do maj r sr. Beli-
sário Pimenta, sobre a Bata-
lha óa Praia ô i Victoria, 
com projecções, comemoran-
do o centenário desse facto 
que passou em 11 de Agosto. 

Esta conferencia reólisa-
se. como habitualmente, na 
Torre de Almedina, ás 20 e 
meia horas. 

Ru.a Ferreira Borges, 24-2.° 
( f í F s s s r clima d ? s a tâasa Jfzsão M e n d e s ) 

Participa ás suas Excelentíssimas Freguesas que 
abre a Estação ôe I werno na próxima quinta-feira, 2% 
óo corrente, com as mais recentes noviôaôes ôe chapéus 
óe senhora e criança. 

Iran: forma e tinge feltros com rapiôez a preços 

AvonkJa Sá cia. Bandeira 
C O 2 M e R A 
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or.cession-.iios pc-»-a Portugal, Colonias e Espanha 
da acreditada luz sistema WIZARD. 

T- -f-.rie n.o 519 

ioticlas várias 
À SECÇÃO de Turismo 

em Portugal do Ho-
tel L'Europe acaba de pedir á 
Comissão de Turismo mais 
publicações de propegônda 
dei-ta cidade e região, pois 
que as que anteriormente lhe 
foram enviados esgotaram-se 
por completo e continuará a 
ser greinde a procura de tudo 
quanto diga respeito a e-;ta 
cidade. 

A DELEGAÇAO de Tu-
rismo da Companhia 

dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses acaba de comunicar 
á Comissão de Turismo de 
Coimbra que chega brevemen-
te a esta cidade Mr. Lawton 
Machall, distinto e critor nor-
te americano, que de propo-
sito vem a Portugc-1 colher 
informações pormenorisadaà \ 
sobre as possibilidades turís- ] 
tica do nosso pp-Í5, afim de 
fizer uma longe propaganda 
na América do Norte. 

As suas impressõss sobre j 
o que já viu no sul s ão ir.ag- j 
nificas, esperando-se que ou-
tro t,into suceda com respeito 
ao centro e norte do país. 

O ilustre escritor também 
se propõe escrever um livro 
sc'ore Portugal. 

•' . 

Pela O i v e f s i È È 
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Ãrrenda-se na Couraça 
o ^ 

A p o s t o l o s , ó í . 

T r a t a - s e n a r u a á o s E s -

tu cl os. ti.° 23. 

50 anos ria 
22 de Outubro 

Socieóaôe Filantropico-
Araôemico. — Esta beneme-
rita sociedade resolveu esta-
belec r auias de instrução se-
cundaria para todos os estu-
dantes que pretenderem fre-
quenta-las mediante uma men-
salidade, ou g r a t u i t a m e n t e 
quando documentem o seu es-
tado de oebreza. 

aotiineiíso aos Mies 

f~\ S flunos d- P ' - . T ã -

f- - tórios Médicos e da 
Nova Reforma da Faculdade 
de Sciencias que já fizeram 
ejcaine na época de Outubro 
ou que ainda não o ier.ham 
realizado, teem de requerer 
ao Ministro da Litrução a res-
pectiva portaria até ao dia 
23 do corrcnte. 

"fwT A. reunião da Comissão 
-í ^ Executiva do Monu-

mento aos Mortes da Guerra, 
real-7í da .to ultimo sábado, 
no Cr:mando da Região M:h-
tar, f :ou resolvido que o no-
nurr.ento fosr-e erigido na Ave-
nid "! bá d :i Ba ;deira, em fren-
te ó I:;spc ção dos Incêndios, 
lccal que primitivamente ha-
via sido escolhido. 

RELIGIOSAS 

Procurações m Brasil 
SSã C © B 5 ® e » C à € S l , E S © 
í f2á© c i e 
ta «Se rece!&8K2í:saí©5 
de csíei&zssís t>.*32 csi-
twas nemdsas, assisti 
«Oíuse» «Se imvev&tax-
vias í í H a e s f e s s i j s a -
diciais, craa «322^2-
fl035e E? e;sf€2$Ki<£3> É ± & 
f Á 3 i » < i a s i I . j D á - s e e c s í e -
a?ei?acÊias «â í T z a ç a it JX. 

ú&, sst úz^tsa, 
c o r e a Se&tszszdo cua 

JÍÍ&KSiâS CÉ& 
Míaieida, n& 'á:®ârs?s-

! bxa-M&teI. 

p O N F O R M E a respecti-
vi encíclica do San-

to Padre Pio XI, terá lugar a 
festa a Cristo P-; , na Sé Ca-
tedral, ro dia 21 do corrente, 
a qu-.l consta do seguinte: 

A's o horas, comunhão oe-
ral e ás 11 pontifical. A's 19 e 

| 30, «ernão e consagracão. 
A festa é precedida de tri-

j duo, que começará no dia 1-í, 
\ ás 19,30. 

O i s e r ir. õ s t .^nfo n a f'-.ta 
da tarde c o m i n o t r i d u o s e r ã o 
prégados pela i e v . ° sr. A b r - d e 

' ( Continuação óa primeira página ) 

jbraços da depravação contu-
maz, que a levam á ruina in-
dubiíávelmente, e lhe impe-
dem até, a constituição duma 
alma nacional formada por 
quereres convergentes, por 
vontades paralelas. E. é esta 
alma, que resultante duma es-
tratificação lenta das tradi-
ções pretéritas, das bélicas 
glórias, dos revezes passados, 
das aspirações presentes, que 
necessita de ser levantada do 
profundo marasmo em que 
caiu, radicando no espirito 
dos nossos coetanos a ideia 
do dever, da honra e da bele-
sa, e afastando-nos da vida 
torpe e ignóbil que infeliz-
mente trilham. Aos sibaritas, 
aconselhe-se a moderação. 
Aos filanciosos, a compaixão 
pelo próximo. Ao apóstata, o 
inconcussa firmeza. Ao estó-
lido, o são raciocínio. Ao pre-
cipitado, a prudência. 

Pretendo p-irventu a afir-
mar a inexistência de práticas 
heréticas n^ut-os t empo» ? 
Não. Mas c. correcção i-npu-
nha-se. Amsva-se mais e me-
lhor. Desconheço, outrossim, 
os cadastros maculados de 
laivos criminosos hediondo-, 
dessas eras? Não. Mas sei 
também eme os crimes hoje 
são frequentíssimos e então 
eram escassos. 

Portanto, caminha-sc p iro 
; a m&i a p 

F I J Z1 
.„ & m 

A n t i g a a g e n c i a d * a r u - ; -
VI , n i 

cios tJaíitos fy Li >nçoSv?— 
R. 0 r> Conceição, 147. Li .-boa. 

Recebe anúncios para o 
Gazeta óe Coimbra. 

tar 

APrmá-lo, no entanto, será 
supPi f Suo ! . . . 

E qt:.-<ndo o tétrico clangor 
| do ; v l ç ã o se firer ouvir, te-
j rem.-s que apontar á multi-
| dão irremediavr-lmente perdi-
i da, aqi.i- h ve:-o sublime de 
j Dante: « Lasciate ogni spe-

ranza voi che entrate.» 

&s gvameies ÍpentezsiLéwitos 

Descorramento doma placa, m soa Homensoeiu, no Se&lior 
da Serra; um passeio ograaavel a uma terra lisda. 

U ' 

Jasé Calóinhas. 

M passeio ao campo 
ou á serra é sempre 

para nós motivo de grande 
Sê tisfação. 

Enclausurados sempre na 
cidade, onde as ruas, muitas 
vezes, nem recebem a benéfi-
ca visita do sol, quando, por 
felicidade nossa, vamos dar 
um passeio por '1 fóra, respi-
rando fundo os ares sadios 
das altitudes, voltamos de lá 
rarefeitos das forças dispen-
didas nesta profissão por tan-
tos vilipendiada — ela que é 
a mais nobre de todas as 
profissões I 

Por isso nos alegramos 
bastante ao saber que, greças 
a um amavel convite Co-
missão de Iniciativa e Turis-
mo desta cidade, iamos em 
passeio até ao Senhor da 
Serra — santuario lindíssimo 
situado numa montanh-i ain-
da mais linda, com admirá-
veis panoramas, que até ha 
pouco era apenas visitado no 
dia da tradicional romaria 
que aí se realisa todos os 
anos, mas que hoje, graças a 
um grande benemérito e á 
Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo de Coimbra, dotarido-o 
com uma estrada, se trans-
formou num ponto de turis-
mo. 

Foi para render homen?i-
gêTV! O esse grande benemé-
rj{0 — (j gr, José Pereira Car-
doso - fi!h 5 querido dessa 
terra tão linda, Que lá fóra, 
em Terras de Santa Cruz, 
com a tenacidade peculiar" 
de um bom português, tem 
não só acumulado uma gran-
de fortuna mas também gr&n-
geado um sem numero de 
simpatias — foi, c o m o íamos 
dizendo, para render homena-
gem a esse grande benemé-
rito— homenagem merecidís-
sima — que domingo passa-
do, pelas 13 horas c meia, se 
dirigiu ao Senho-- da Serra 
uma numerosa caravana com-
posta pelos srs. governador ci-
vil. comandantes da Policia, 
cônsul do Brasil. Comissão 
de Iniciativa de Turismo, re-
presentantes da Camara de 
Coimbra e Junta Geral do 
Distrito, imprensa e demais 
convidados. 

Uma vez aí e depois de 
todos se extasiarem perante 
a pHssgem empolgante, deu-
se principio á 
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que ali havia levado a todos. 
O sr. dr. Manuel Braga, 

digno presidente da Comis-
são de Turismo, a quem Coim-
bra deve muitíssimo, dá prin-
cipio á cerimonia, lendo uma 
alocucão que o nosso jornal 
publica na íntegra, a seguir: 

Meus senhores — Em nome da 
Comissão de Iniciativa ds Turismo 
de Coimbra e perante v. ejí.as, cum-
pre-me o grato dever de patentear a 
nossa rr.uito sincera admiração pelo 
benemérito a quem vimos aqui, nes-
tas altas paragens agrestes da mon-
tanha e junto deste formoso Santua-
rio, prestar merecida e muito sentida 
homenagem de cdnr.irsção e reconhe-
cimento, inaugurando a placa encai-
jeadc. ne:te muro e que indicará á 
posteridade ter sido esta terra o ssu 
tão querido berço natal. 

O sr. josé Pe eira Cardoso nas-
ceu nesta humilde povoação, mas, 
movido pelo espirito aventureiro da 
Raça, foi buscar a terras distantes 
uma abastancia que aqui não lhe se-
ria fácil conquistar, e por isso partiu 
para longas paregens levando na al-
ma os germens benditos da genero-
sidade do Povo Português que. infe-
lizmente, por alguns tão esquecidos 
são. 

O prestante cidadão, a quem ho-
je viipos render esta sincera home-
nage n, tem sido um trabalhador in-
cansável e conquistou, p-jlo seu pró-
prio esforço e tena- id.^.de, um nome 
que lhs grangeou o respeito, a con-
sideração e a simpatU «ie todos 
tos o conhecem. 

Apesar de ser ur" patriota como 
aqneles que mais aidentt-rnente o 
sabem ser, vendo que: n;-5 s<> 1 ! r r i 
natal, r-.cs'a terra tão cl«<.-a de b lo 
tão bela de paisagens, não tiniu us 
condições de vida a que a su > alma 
fortemente aspirava, partiu uni dia 
mares fora ern busca da fortuna que 
ambicionava. í 1 . • r i 

Fartjj c toi tel:z. 
Mas. na felicidade que pelo seu 

trabalho honesto e compensador lhe 
adveio, p.ão 'em procedido como um 
ganancioso que só pensa sordida-
meníe cm amontoar riquezas, sem 

outra finalidade que não seja a su« 
mesquinha e torpe usura. 

Não; muito pelo contrario. 
O sr. José Pereira Cardoso, nas 

plagas longínquas do Brasil, recor-
dou, quando já rico, a terra que o 
viu nascer, e volvendo para ela 0 
pensamento, resolveu ccntribuir va-
liosamente para o seu engrandeci-
mento, a fim de proporcionar aoâ 
seus conterrâneos comodidades e 
aprazimentos que por completo lhes 
faltavam. 

Começou, então a cruzjda bene-
merita e altruistica da sua alma ge-
nerosa e bemfazeja. 

O melhoramento com que já do 
tou a sua terra natal, todos vós o 
conheceis. Essa obra, quando con-
cluída, ficará a atestar aos vindouros 
o quanto pode a vontade de um ho-
mem que se quer d-gnamente elevar 
e que, depois de engrandecido, de-
seja consagrar á terra santa que o 
viu nascer, uma manifestação con-
creta do seu amor e saudade. 

O sr. José Pereira Cardoso é um 
bom português! 

E' por isso que todos nós, homens 
da cidade, acorremos gostosamente 
a este monte, onde nesceu o bene-
merito cidadão homenageado, e que, 
graças ao fruto bendito do seu labor 
em terras tão distanciadas e á bon-
dade do seu coração, deijtará uma 
obra grandiosa e bela a aíirmar for-
temente o seu sentimento patrictico, 
obra constituída pelos benefícios já 
espalhados e por aqueles que. no fu-
turo, serão uma realidade, mercê da 
sua sempre pronta e valiosa inter-
venção. 

Para todos os portugueses, e mui-
to principalmente para os novos, a 
sua vida de trabalhador incansavel e 
os seus sentimentos de patriota mo-
delar devem ser um ensinamento 
precioso, quando queiram, corno Pe-
reira Cardoso, fazer uma obra que 
se imponha pela sua abnegação e 
altruísmo, porque só assim Heaions-
trarão que sabem ser, longe da Pá-
tria, Portugueses! 

São estes os meus mais sinceros 
e ardentes votos e, certamente tam-
berri 03 de todos vós que vos encon-
trais prCôÇntss para prestar esta jus-
ta e bem merecida homenagem. 

Viva o sr. j . i sé Pereira Cardoso ! 
Viva o Povo do .Senhor da S e n a t 

Terminada a leitura, o sr. 
dr. Sousa Gomes, ilustre go-
vernador civil do distrito, pil-
hando a bandeira nac ional 
descobre um lindo panneaup. 
em azulejo colocado no muro 
do adr-> du egrej*, execu-
tado sobre um desenho do 
pintor Fausto Gonçalves, on-
de se lê, por bdijco dos es-
cudos de Coimbra e Miranda 
do Corvo: 

«Nesta povoação nasceu 
o ciòaóão José Pereira Car-
óoso, actualmente resiôenie 
em S Paulo (Brasil). 

Homenagem òa Comis-
são Òe Iniciativa óe Turismo 
óe Coimbra pelos actos òe 
benemerencia em favor òa 
sua terra natal. 1929. » 

TirOU-se um.i I mgraf ia a 
fim de ser enviada ao home-
nageado, segu^ndo-se um es-
plendido 

JSliiTJCfi 
que a Comissão de Turismo 
teve a gentilesa de oferecer 
aos convidados. 

Ao champagne o sr. dr, 
Manuel Braga, levantou a sua 
taça pelo homenageado e pela 
imprensa ali representada. 

Foi uma festa agradabilís-
sima que deijeou ern todos as 
melhores impressões. 

* * * 

A Comissão de Iniciativa 
enviou um telegrama de sau-
dações ao grande benemérito 
sr. José Pereira Cardoso. 

« 3 8 1 M l l H 
p O N I ! N ' I V v i os ar tis-
V / t a s c.-.i.í h i . - f n s e s a 

imporem cai Ki-t"- i-í ceita-
mens a que rcucort/uii não só 
a su i con.o u nome da 
«ossa cidade. 

A juntar nw.i-ero de 
• irti.-tas. pieni i . iCv •> .<• a c r e s -

ant'-; «> noiíií- di» >r Alvaro 
d» Silv-i e S ns distinto 
fotografo e orop-ietário da 
coíto.eiíiiíiJd litografia Aca* 
òé.micn, qvM r.<, ultimo Con-
gtes'~o B -írnn foi contemplado 
com o dini-ima de Medalha 
•;íé Ouro, h.-ver< fi também 
conquistado um diploma de 
Mérito Artivtico, na c jepos-i-
ção artística e indust.icl < fèc-
toada por ocas áo das Festas 
da Rainha Santa. 
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Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Lidia Teijceira 
D. Alzira Guerreiro Afonso. 

A ' m a n h ã : 
O menino Manuel A lves Vilas 

fi lho do engenheiro sr. Antonio Fer-
reira Vilas 

D. Belmira Magalhães Mcjíia 
D. Raquel da Cunha Alegria Ro-

drigues 
Carlos Bast03 
João dos Santos Abreu 
Manuel Ferreira Monteiro. 

C a s a m e n t o 
Real izou-se no pansado domingo 

<• casamento do sr. Adolfo Pinto Te-
les , empregado comercial, com a sr.a 
D. Judit de Oliveira Santos . Teste-
munharam o acto por parte do noivo 
o sr. Antonio Rodrigues de Oliveira 
e sua esposa *r.a D. Maria da En-
carnação Soares de Olivftira e por 
parte da noiva o sr. Jo.-é Pinto Te les 
« sua e sposa sr.a D, Si lvina S o a r e s 
Teles . 

Finda a cerimonia religiosa que 
se realizou na igreja de Santo Anto-
nio dos Olivais, foi em casa dos noi-
vos servido um fino copo de agua. 

N a cotbeille v iam-se inúmeras e 
Valiosas pienclas. 

A o s noivo-, que são dignos das 
waiores venturas, muitos parabéns. 

P a r t i d a s c c h e g a d a s 
Está em Coimbra, o nosso presa-

do amigo e j luoos da nossa Univer-
s idade , o sr. <!.-. J o s é G o m e s Bento 

Regressou de Carregar do Sal , o 
sr . Dr. José Antunes Vaz Serra. 

— Do Luso, o sr. José dos Santos 
Canas. 

— Dc Vizeu, o sr. Oi lando de 
Oliveira. 

— De Cortiço da Serrt , o sr. A d e -
lino Marques . 

— De Tondela, o sr. João Antunes 
de Sousa . 

— Do Bussaco, o sr. Manuel Car-
doso . 

[ A d a L o o i 
A va lo r i s ação da e s t r ada 

da S e r r a . — Uma ini-
ciativa a r ro j ada . — À 
Soc iedade F e r n a n d e s 
$ Neto. — Cas tanhe i r a 
industr ial . — Uma sen-
t imental pe regr inação . 
— A l e g r e fc descuidado 

r e g r e s s o 
A abertura da estrada Lousan-

Bostanheira, que, durante tanto tem-
po. para ali e s teve abandonada, acon-
tecimento grandioso a que se referiu, 
largamente, a imprensa de Lisboa e 
Porto, trouxe incalculáveis vantagens 
a nos sa linda vila. Só agora é q"e 
se começaram a sentir as consequên-
c ia s des sa poderosa iniciativa, a que 
os republicanos da Lnusan cléram o 
melhor do seu esforço e a rr.aisdeci 
dida inergia. 

1 A estrada da Se ira , noni ' porque 
ela é conhecida é. indiscutivelmente 
uma admiravel e sp lendida estrada 
de turismo. Tod:, e l a , desde 0 vila 
até á Casta:,Tnei ra de Pcrn> £ surpre-
endente de be lesa emocionante de 
a s p e c t o s panvramicos, deslumbran-
te de oixarros e de caprichosos abis-
raor,. N ã o é esta s imples e despre-
í enc io sa carta destinada a descrever 
as s u a s indiscutíveis belesas , o que 
ficará para uma carta próxima, sen-
do apenas feita com o intuito de fa-
larmos sobre mais uma larga inicia-
tiva q u ç muito honra a vida da Lou-

. san, 
r Foi na ultima quinta-teira inaugu-
f Tada a carreira de camionettes en-

tre as duas pitorescas vilas, Lousan 
e Castanheira, es tabelecendo-se as-
s i m um esplendido serviço de li-
bação. 

A Castanheira de Pera, curiosa 
vila perdida na Serra, é um impor-
tante centro fabril, de largo movi-
mento de importação e exportação 
entre a lgumas das piincipais c idades 
do país. 

E' por consequência notável a ini-
ciativa d e s s e imprescindível melho-
ramento, qus em muito valorisaiá, 
sobretudo a Lousan, facilitando a vi-
da industrial da Castanheira e favo-
recendo incontestavelmente 0 s u a ]a_ 
boriosa popula.çã,0. 

O serv;çç) de camioncttes entre 
as duas vi las deve-se a dois simpáti-
c o s chaufíeuTS que na Lousan cons-
tituíram uma sociedade que gira sob 
"a firma Fernandes fy Neto. João Fer-
nandes , que toda a gente da Lousan 
est ima pelas suas belas qunlidadss e 
o seu socio Neto, outro rapaz que se 
itnpoz rapidamente neste meio, cora-
josamente lançaram ombros a e s sa 
empresa, vencendo enormes dificul-
d a d e s que a hora presente oferece 
àque les que procuram luctar pela 
vida. 

Na quartB-feira a sociedade Fer-
nandes fy Neto, poz a sua camionette 
á disposição de alguns ilustres lou-
z e n e n s e s , organisando uma excursão 
» Castanheira de Pera. 

A camiortelle Doóge, rragnifica-
reente montada com uma esplendida 
caccosserie pela cesa Frias, dessa 
c idade , trabalho que honra Coimbra 
lá seguiu estrada da Serra fóra re-
pleta de passageiros , acompanhada 
por doi? esplendidos « Citroen », que 
a s er i edade Fernandes ty Neto traz 
tia praça da Lousan. 

Entre os convidados figuraram os 
srs. drs José Cardoso, U! i s c es Cor-
tez, Mário Machado. Antonio Ale-
gria, Aires Buraca e Laércio Lopes e 
03 nossos queridos amigos srs. Luís 
Pinto, Francisco Ferreira, Eugénio 
Amaro, Jorge dos Reis . Manoel Me-
jíia, Correia de Figueiredo, João Má-
tos, João Serra, Jaime Lopes, etc. 

A camionette, esplendidamente 
almofadada, com molas flejtiveis. gal-
gou a grandiosa estrada da Serra 
com ejítrema facilidade, tendo chega-
do á Catraia, já a mil metros de al-
tura, s e m esforço, suavemente , pro-
porcionando-nos uma viagem de es-
plendida comodidade. 

A desc ida até á Castanheira foi 
admiravel. Naquela linda vila visi-
támos a importante fábrica de lanifí-
cios dos Escontrais. da firma Domin-
g o s Correia de Carvalho, S u c e s s o -
res, fabrica que honra indiscutivel-
mente, a industria nacional. 

A' amabilidade e gentilesa do 
seu actual proprietário e nosso bom 
amigo J o f é Correia de Carvalho, in-
dustrial inteligente, de largos conhe-
cimentos técnicos, devemos o piazer 
dessa inesquecível visita. 

A fábrica dos Escontrais e«tá do 
tada dos mais perfeitos maquinismos, 
esplendidamente apetrechada, traba-
lhando com uma admiravel perfeição. 
Dali seguimos ao Bôlo. pitoresco lo-
fl»r d;-: Serva, pvrogtii:.,çâ'> sentimen-
tal do sr. dr. U l i s se s G.'rtt 7. conheci-
díss imo e inteligente advogado na 
Lousan, que ali foi abraçar sua cs-
tremosa Mãe e irmãs. 

Depo i s lá marchámos até ao Coen-
tral das Barreiras, curiosa povoação 
que já se avista da est iada que vai 
para a Castanheira, perdida entre 
uma vegetação abundante, terra do 
chauffticr João Fernandes, onde ele 
quiz. genti lmente abraçar os s eus 
amigos e convidados. 

E!m sua casa fomos recebidos ca-
rinhosamente com um esplendido 
copo de agua, ar.ciosamaníe aguar-
dado àquela hora em que os estôma-
gos já pediam gaz. 

O ar da Serra é formidável para 
abrir o apetite. Que o digam o Cé-
sar. o Jaime Lopes, o Oscar, o Vasco, 
o Eugénio Amaro, o Jorge Santos , o 
dr. Mário Machado e até mesmo o 
noss<- simpático amigo Correia de 
Figueiredo, que souberam bater-se 
galhardamente naquela l u t a coin 
sanówichs e castanhas, principal-
mente o ultimo, destemido e valente 
nos s eus setentas anos de idade. 

Abriu-se. depois, champagne e 
brindou-se pelo João Fernandes, pela 
e irpresa que ele dirige e orienta, 
pela Lousan e Castanheira, falando o 
sr. dr. U l i s se s Cortez com a sua cos-
tumada fluência. 

O sr. João Fernandes comovida-
mente agradeceu aquela» saudosas 
homenagens , sentindo-se feliz por 
poder ser útil á Lousan, onde toda a 
gente o estima e no Ccentral, a sua 
querida terra. 

A marcha, dentro da camionette, 
até á Lousan, foi admiravel de ale-
gria, rindo-se todos com as improvi-
s õ e s poéticas e satíricas do nosso 
querido amigo sr. dr. Mário Macha-
do, Foi, na verdade, um esplendido 
passeio. O sr. Jcão Fernande saberá 
vencer. 

E os conimbricenses, a dois pas-
sos da Lousan, já podem percorrer a 
linda, magestosa, imponente estrada 
da Serro, que chega a mil metros de 
altura, nessa enternecedora Catraia, 
deslumbrar o olhar num panorama 
magistral, onde se destaca a própria 
cidade, perdida, ao longe, na bruma 
da distancia, embriagar a alma de 
fories. 

Indescrit íveis e ircçSes . 

TÓ1NO. 

NO sabado á noite, en-
tre Vila Pouca de 

Cernache e Condeixa, mani-
festou-se um violento incên-
dio num palheiro, o qual se 
propagou a um pinhal. 

No local do tnc-anrlio com-
pareceram ps bombeiros de 
Coimbra ;-0(T) o s s e u 3 a u } o s 

55 Ocorro e a nova corpora-
ção de bombeiros de Con-
deixa. 

M Santo Antonio dos 
Olivais, onde residia, 

faleceu ontem o sr. Joaquim 
da Silva Neves, /proprietário 
da Livraria Neves, da rua 
Candido dos Rei* 

Era irmáo do nosso res-
peitável amigo e antigo cola-
borador, sr. dr. José da Sil-
va Neves, major medico em 
Loanda. 

O ejctincto ç»iã muito co-
nhecido fc ef-timado em Coim-
bra, sendo a sua mortelamer -
tada especialmente no Bairro 
Alto, onde contava simpatias. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Agradem! o 

Manuel Conceição Men-
des, Joaquim da Costa Men-
des e João Mendes da Costa, 
veern por este meio. na im-
possibilidade de o fazer por 
outro, agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas 
que se lhes dirigiram, inte-
ressando-se pelo incêndio que 
lhes devorou os seus prédios 
na Rua Bernardo Lopes da 
Figueira da Foz, na noite de 
14 para 15 do corrente mês. 

Coimbra, 22 de Outubro 
pe 1929. 2 

n ú n c i o 
João da Costa e mulher 

Eduarda Lourença, de Antu-
zede, residentes no Brasil, 
anunciam, nos termos do ar-
tigo 646 § l.o do Código do 
Processo Civil, que revoga-
ram o mandato há anos con-
ferido a Jorge da Costa, ca-
sado, lavrador, do mesmo lu-
gar de Antuzede. 

Coimbra, 21 de Outubro 
de 1929. 

O Advogado constituído, 
Lino Caróoso. 2 

Libra ci oure 
Perdeu-se uma a servir 

de berloque, nas proximida-
des da Adémia. 

Qratifica-se bem por ser 
objecto de estimação — Tabo-
leta Feliz — Coimbra. 2 
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será preciso servir-se 
de um medicamento de 

ehcacia verei- ic iranienie 

comprovada. Se V. Ex." qui-
zer dcfender-sc cor.tra ura tigre, 

ervi: 
forte e valiosa. 

não se servirá de uma nav-.l-ia, rr.?.: 
leusimenie 

Tubo» d: 20 corr.primido, 

sim cie uma arma 

será equívoco pretender prevenir-se contra en-

fermidades infecciosas com mezinhas, chis e cata-

plasmas. Pense em que "por alguma cousa scra" 

que em todo o mundo consideram os médicos 

;omo o mais eficaz desinfectante n:o gersi; 

(rins. bexiga, f ígado) cs 

C o m p r i m i d o s S c h s r i í i c f d e 
17 

E l / 

Perdeu-se 
Na quintn-feira dia 17, 9 

letras ro valor de 400 mil 
reis brasileiros, cada uma en-
dereçada pelo sr. José Luiz 
Torres. 

Gratifica-se bem a quem 
as entregar na rua da Sota. 

o 7. 3 

f t o - r ^ a q í U ? p á n 
0111 lííitld^ IeCI il 

Ensina D. Maria Brun. 
Rua Borges Carneiro, 43. 3 a 

porta em frente. 2 

Mosisisl A M d e 
S O L I C ! T a \ D O R t N C A R T A D O 

Escritório Um 0a Mu, 110, 
m - Telefone m 

rr 
j > K A i J' I 

m i -
Para construções, vende-

se 21 a Ciuz de Celas. 
Para tratar em casa do' sr. 

Dr. Egídio Aires, no mesmo 
!<-!,-•» 1 X 

M 8 m r & i * 
Vende Francisco Ferreira T Ar 

l .a Vara 
A r r e m a t a ç ã o 

l.a Publicação 
No dia 3 de Novembro 

projdmo, pelas 12 horas, á 
porta de?.te tribunal, vão á 
praça è serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
ecima do valor da avaliação, 
os seguintes bens: 

Uma casí» de habitação si-
ta na rtta Barnardo de A!bu 
quer que, n.° 7! composta de 
rés-do-chão »- primeiro andar, 
avaliada em e«c 10 000$00 

O direit«> e nrfcão do f-ili-
do ao arrendamento da loja 
dti prédio situado na rtia Con-
dido drs Reis, n.os 8 a 14, 
avaliados em esc. 8.000$00. 

Uma instalação electr.ca 
existente da referida loj_, a pa-
liada em esc. 300$00. 

Estes bens foram prrola-
dos na falência de José Viei-
ra Narciso, desta cidade. 

Pelo presente fão citados j 
quaisquer credores incertos. • 

O Escrivão do 3.° Oficio, j 
Acácio íosé óe Sousa Gal• e 
vão. 

Verif iquei a exac t idão . 
J. Miranóa. 

R y a c i o N o r t e s 1 © 
C O I M B R A 

M striculf-s de alunos para inter-
nos e semi internos do sej<o mascu-
lino e p«ra esternos para ambos os 
sexos em todo? f*s CLASSES DOS 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todos os Cursos Comer-
ciais do 3 ' m . 3 t M u t ® I Z & z n e i ! -
cifizK «5c "g&iim&Eai. 

Otimo corpo docente e os me-
Ihores instalações e tratamento. 

Receber; se tao ben-, como pen-
sionl&ttíS fclunos que frequentem cs 
Lie us e queiram fazer o s ' n estudo 
r r . C-nlé.':io tnde teem tróo:, as ex-
plicações e o mesmo t&tudo assisti-
do ÍV:C S i p e r ' 1 ' ; 

!! 
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Q K r-i 
1. u . . 

p: fe 

III n 1 n S 
l â i i i | | M||l Pu 
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Í É S , EIÉS, vernizes 
803 mais conceituados icurlconies 

Adelina da Conceição Abreu San-
tos, Maria da Conceição Cardoso dos . 
Santos , Antonio Cardoso dos S a n t o s , 
Marin do Carmo Santos e E d u a r d o ; 
de Assunção, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se • 
interessaram pelas melhoras de seu i 
querido filho, irmão e cunhado 

Germano dos M u 
e muito especialmente aos distintos 
clínicos srs drs. Vicente Rocha e i 
Matos Beja pelo carinho com que | 
se'i'pre o trataram e pelo esforço que • 
fizeram para o salvar. 

Igualmente agradecem a t odas as 
pessoas que se dignaram a c o m p a -
nhado á sua ultima morada. ? 

Coimbra, 21 de Outubro de 1920. ? 

MOTEL SVW • AMS?jeWlc(?eP.T:) h-foi p i n t a d o ccm t i n t a 

W A L F A M U E . 
(8 .le„) 

|J | wo-i) ̂ .Otfft, JÍÔ.O twWn:. - lo ,̂ tt 
È AOff-NTE DISTRIBUÍDO?!. £M POriTU&Al 
Ú j AX.íPA&S TL-'Xfií^ L c i o s —ts- t?o 

Darvven (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
òe venòa para o concelho óe 
Coimbra: 

A. G r a n a d e i r o 
R.VÍSCOnM LUZ, 50-1-Tel8f. 289 

^ ^ 

R u a d a T r S r s d a c i e s 

Este curso r eab re no dia 
pro^imo mês de Nove re-
começando as matricu-

a 20 de Utiíobro. 
mj v "r< i-y I % / 1 m | 

Em casa de i - inilia de rcs- j 
peito aceitam-se uma ou duas I 
meninas para ferem tratadas j 
como familia. Na mesma ca- j 

sentias e ipíifèslss psn consfrace1 
especializando na língua in-
gleza as alunas que o dese-
jarem. 

Paia i;at.,r 
S. Tosé, n.o 21 

/et 
no Bairro de J ! | f M l f ^ 

! «II iMfd mm 3 

Costureiras, talhadeiras, 
enformadeiras, d ô b o d e i r a s , 
revistadeiras. 

Fábrica Vitório, Avenida 
Sá da Bandeira, 117 h 119 3 

e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
tnnii 

t. 
fíi 

jjW Vai. <« 
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Piri 
A p r e s e n t a a c s 

n o v o s d i s c c s 
I C O 

JwUet** tíe 
B. 33309 Dona Mécia 

As Pombas 

J^íjtsé «Se ÍÊJrá f© 

B. 33310 Canção óo Douro 
Faóo Mousão 

Jlíexassdrc é í s fM£&e*n<ã<£ 
B. 33505 Canção óa Raia 

Faóo óa Minha Mãe 

B. 33506 Faóo 1 riste 
Faóo óa Luz 

"€*ur io® - C e o 2 

B. 33308 Canção óas Re.nóilheiras 
Melancolia 

Jfetsé ífaveirat 

B. 33012 Faóo óa Sr.a óa Gr-jça 
Faóo Hilário 

B. 33013 Carta Nove óe Abril. 

Jimamdli& (Guitarrista) 

B. 33U16 Variações em Ró menor 
Faóo em Lá maior 

B. 33017 Caprichos (Ayres P. Ribeiro) 
Faóo em Dó sost. maior ( idem) 

pe só Bnconíram á venda nas Eie5Jjrss essas 
) da especialidade 
\ Agentes s e r s i s : H i t z e m a n j i & 
^ c . a , L d a , Rua Passos Manuel, 71r Porto 
^ n n n n n n n n n n n o f m n o r v ^ 

A melhor de Coimbra posía 
nas obras 

F O S 
^ M l f l P H | H mi l!!li 

ArresSi-si 
Um andar grande com 

bons quartos e salas, poden-
do seivir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande sscritcrio. Esiá 
desocupado. Rua da Sofia, 73. A-t-s 

Ih 
Vendc-se a quinta de Cose- - , 

,s (projeimo da Corrente). Ala com armazém de so 
t- vt. 1 t . f - , í-nV^rlaic; na nrifcsma rua. Tratar com Jose Lorse.a 

m m m 

Não C M K d i r 
Para que não haja troca 

de correspondência o meu" no-
me é Aibano Bred "1 de h i a -
tos Ala, com estabelecimento 
de mercearias na rua de Sa.*» 
ae.nto Mór, 31-36 e meu irmão 
é> Manuel Breda de Matos 

las e 

Amado, Penedo da Saudade, 
Coimbra ^ 

Olici 

cabedais na im.sma 
Coimbra, 16 de Outubro àeim. , f w . 
Albano Breóe óe Max os 

Ala. 

Reformado, activo e ho-
nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
d* z. X 

14 C 
No todo ou fracções em-

preita o solicitador Manuel 
Abreu, rua da Sofia, 110-112. 

mmâ 
M O R I AGUA 

M r e s Coísiíiira á P»nss.§ BUCACO. kvrnlM Síí itt 

ârligos m 
V E N D E 

Josqalni úa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

T e l e f o n e n o 2 0 5 

Figos do M o i n e em 
(eiras 

Vende aos melhores pre-
ço.s do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

0 REI DOS 1MSECTICIDAS/ A* 
TUDO ÍAOPRE I I I / J ^ x 

FORMIGAS F 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 

PULGP.S 
TRAÇAS 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
I N S E C T O S 

Para uma fabrica de r«~bu- ; || 
çados, precisem-se. Rua da i 'Á 
Sofia, n.« 80, Confeitaria S. j ^ 
Bernardo, Coimbra. 3 j n; 

~ Z l H p T l i 
Vende-se um cão lobo de í — 

AlsacSr». Rua dos Gri' is. 1 3 | 

mm f 
l l l l i lH ii 

\h h liei liO 
W i ã l m 38 Ocnlos 

horas, qual-i:.,xecu!a-sc de rnomei o ou em pou 
quer receita médica na Tliolo«irí3 Comeresai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Cótnercin. Coimbra 

... "T. 1 " " 

99 

Por escritura de 1;1 do 
corrente, foi dissolvida de co-
mum acordo a firma comer-

I ciai desta praça Freitas fy 
| Roseiro, L.ds, ficando o actt-
j vo epassivo n cargo do so-
\ cio Manuel Roseiro. 

[ÈlÈií 
Luiz M o n t e i r o 

Cabeleireiro do Parque e 
Paiace da Curia e 
ex-eingreBa&i M 
Paiais de Cristal 

i Ciiotipos, 
ros, Apli 

Prateou 
Senhora francesa, dá li 

ções, Teorico e Cuversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges, 1'15-1.°. X 

..A^Íviv^Oi;:'.;e.'<ilí í w i i ^ l l s l a Ciy 
V f- <s! í lr h * (1 . 

iça*. 
Lm 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas ai boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Vtnde José Rodrigues dos 
Santos Neves da freguesia 
de Vil de Matos 2 

Diflfeeire a jures 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
22 l.o, Coimbra. X 

Participa ás Ej? ™s Senho-
ras que se encontra no 

SALÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES, 145 

TELEFONE N.o 245 

Coí%ra-se com 5 a 6 di-
visões com. quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação. pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 



GAZETA DE l de 22 de Outubro de 1992 

mprcza dc Ci-
de Leiria 

s le respoasÉlilÉli. M o s os constrotores ore-
_ Canta, 

orvo, Hontemór-o-V^lho, Louzâ» 

r e s com mais cie 
de juros em atraso, constan-
do de ouro, prata, jóias, boas 
r o u p a s b rancas e de cor, 
maqu inas de costura c foto-
gráf icas , bijouterias, uma co-

ú, 3. i -t^Jk iíL 

não compre ? 
J 

ato porque 
j 

moda e diversos o ir 

de 

á'"»' .r>> r» 
L.i.U3. 

% 
ei p- 3 ti: ubro 

ZH 

B J ^ T W ^ V 7 " í 
r 1 ) / ftVrH, A II 

íIO M AOISÍILTIIÂ M 
i i l fcM «$ liSJuILUlOi 

..Leve as Ms íovo 
ilido l mas deíxe-me 1 

minha caixa 

J| | | jj« a 
Mil l i I I I L'U 

A n e n d a n - s e , i"n!os ou se-
parados, nu rua Guerra Jun-
queiro — Mon.tss Claro; — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
d: vi iões. águas furtadas e pá 
tio, na rua Orienta! de Mon 

ti i 

arroio, r i ; . 
— Uma loja, tia rua Te 

nente Valadim. próximo da .' | Praça da R e p u b h c , própria C i r c u n s c r ! c ã o 
' .. ' para garage ou qualquer es-
' v - 1 | [ rrí t> nfn .•• 

r; : : 5 
í Tema 'Tl M, --. : & r 8 r l' ̂  A 5 ! 5 £ o i r.Ãii 

abelecimento decente. 
i ratar, rua Tenente Veia -

dim 17. X 

I '-"S i o • K ' - > ? } ! f . 

Faz-se publico que peles 1% horas do dia 12 do pro-
j r n v .- c. • M ivt!ib' 'o n., ,ék Ha 5.a Ripei.cí-». 
jja " _ Foz, se p ocederc á v-nda em In - t a publicai 

'*' h ('" ' ' r f , J r;r. proveniente dos coites ordinários que 
se f>_ "hai d<: Fôja até 30 d Setembro de 1930. 

Ab c • u çoes para esta arrem«tae.io acham «o paten 
tes na Secretaria da 2 a Circunscrição Floresta! em Coimbra 
e na séde dp, refeiida Re. 
os dias úteis. 

Direcçã i Geral dos Serviços Florestais e Acnicol-s 

sgencic. na t iguc i ra da Foz, to lo; 

-• - • • ' : !> . - I 
r amoilras tf/a:,';;.; a ri 

A G E N T E c •: "RA 
<% K-i «lSt v Jr 1 Tj « 
á í ^ V f v d • ísi';. JMMW t í l í i í " ; '' § 
P''*" rtpn P*r#cie*> t " '! í Iteali a - . " -J I 

f ; 2 i r p o jogos 
Aceitam- ce propostas, até 

/ . - , 131 de Outubro, em carta fe-
'.<mt.cn rua Corpo ò? Dr ) •• , , , i na d 

em 19 de Ouisib • 1929. 
JPelo íircctor Geral, José ^ Fragoso. 

c r Í A c c 
• / í L t . , ^ 

A x - W i 

J 1" 8®* « r a t o e c ã s i f ô á s c ^ s K i o -
l€»sj tc<a»*8«í2ate > 
Hiposalinas. ehraimas, cloreta-h- ,-('. h, L; - bona-

«tadas, quilatarias, calcicas e magi.e., ;C s 

EXCELENTE AGUA UE M E S A 
As mais leves, dfgestive s e agradaveis ai paladar 

Magnif ica para o estonu.go, rins e be^íeja. 
Segundo analises n.o 8752 c 8752-A, feitas no Ias-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, p< lo 
abalizado a n í t a Charles Lepierie. Inalteravel com. o tampo 

N A O CONFUNDIR 
Pera o vos*.o interesse devem sempre preferir as 

Aguas cio S@|Ses 
Depositário em L i - b o a , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escrito -ro, R. Mor is Soa r f s , 78-1" E. 

pata a ejipioraçao do 
u bufete, ejicept.rando-se es-

.4' venòa t>as ca- -;•.- Cus- ' pectaculos nocturnos, durante 
foòio José òa C -'t . Al noto í ano. na séde do c 
Lacerda òe Mo> -r, R V oza- j 
ria. A hm f :s, Mc uel Joa. j 

hib. 

•'• Si t i l ! m m m , ã s s i y s s à u s os 
quim Vdaça e Fcrmcci - Sã [ Vt nd e - t e um marca Re-
vo. A ; cr, ! nault, 1 h l o , ri .: 1 v M 

4 y t{Míili 

str-m-se 28 

flepsitâriss Ssrais para Poríapi e m m m : RSBiiíSON, BARDSLEY & COMPANHIA, L O T A D A 
£ais Soiré, LISBOA 

«iwensaií cm casa par-
liltlíiri» trcular. is esta redeçao 

'''"nBíl" rc e ' ^-Rsa Emília, de 
HhCÍlUÍ"»..' todo o respeito quartos 
mubillados, a cavalheiros c sr.a. ca-
ie oom muitas lindas vistas, na Ave-
nida ?á da Bandeim, 

ínf irrria eí:te jornal. A 
Ífrpr'd?.*D c a s a ^ Revisões e 
HbuL-MU cosinhí, junto á Univer-
sidade. '1 rata-se, rua dos Militares, 
8 l.o. x 

^ í! fRiinffrhl flarflw 

Q fa&pica em iznnQPisnis o oeredliada ooimlsra 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

[ Ê f i f i : i m : etc., eu Terracota. 

um (Tírarto independente 
iw e mobilado e também se 

aceitam dois meninos sié 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

2.o e 3.0 andar juntos ou 
senarados, rua das .̂o-

vns, 23 rendi X-t S 
Srín^ijjj.fp 2-í 
KílSllUá íb se 

^ p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
ví/H e E s t r a n j e i r o v 

O sCr.horn com o curso da 
Fatuidade de letras, dá 

explicações de todo o l.o, 2.o e 3.o 
p.nos dos liceus, laplês até o 5.o, e 
Portugne-.. hrancês, Geogratis e llis-
ió-ia. Filosofia dr» curso de letras 
(6.0 e 7.o). Tombem habilita para 
os e;.'BBies singulares de Francês e 

no lugar do Teodoro casas 
com terreno para constru-

ção com frente para a estrada de S. 
José. 

Para tratar, com Adelino dos San-
tos. Arregaça — Varandas. 1 

empresta-se esta quan-
_ _ tia, no todo ou em frac-

Irês casas na Lsdeirã \ Português, c para a instrução pri- j ç õ ' s flarantia hipotecária. (PIDlíBl 're< casas na w :™" , lraí|(íÍJl-à8 do Seminário por esc. I i Solicitadcr encartado Avelino Pa-
150$00 250$00 e 350$00. 1 Nesta redacção se informa. X , ^ g " n , a S0f i a , 54-1. 

Trata' no Bairro de S. Jo«é. 8. 2 j r,„ casa de pessoa de respeitabili-
_ - __ . r (jg^ç recebem-se senhoras, nu-f»*n arrenda-se com 0 devisoes, k , , . . , r . , filii , ,, i 1 ma rroorieaade proximo <ie (..oimbra. Íi5í U num dos melhores poníos fia e ., , . . . , 1 1 _ .1. Para (ratar telefone 3Jl. A cidade, tem nuintf', agua e luz ele- I 

renda-se co-• 6 d'v'?õe« na 
idíá :: : adú de S. José (Vila Sau-
dade). x 

Para tratar telefone 331. ^ ^ ^ 
recefec-ss até ao 3.o ano, 

iiCíliSíííiíf.íliS r e s p o r = abi'i-a',d,'l-se pe-
o seu h im aproveitamento. 

Nesta redacção se diz 
<lnpt«a recebem-se em ca 
i9t«lu9 maior sei edade. Pbob vende-se uma com bom rendi- ' - ; • • ' WH-o A. n.o 134 de » d 

laSlí mento, r o — d e loj^. 3 an- , 1ratamtnío Fannl-ar, Rua t ernar,- ^ do A t , . m 0 (ia 
dares, aguas furíadns e qu-ital si- j des lomsz 53 2 o. ! ] : s l e d o Artigo 9,0 da Tari 
tur.da na rua da Sofia, n.o 56. 

proprietário X 
P»m ven-lc «-.c. rom 6 «!>vi 
IdSO no <..-!).:'• 
contos. 

Nesta redg-ção se 

divisões e 
o r, 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata 
men!o Í mr.i 1 iar. 

Também se leciona 

ira-: ia q r.- g 
Dr > f o i f r i o ovais, rua da 

emprestam-se yo contos 
ao juro dr 12 

Rua Ferreira B ^ r g c . 148- { 
9.o -- ( • b 

! Sofia. 

I r i ^ I í f P i i t e s B à 

Síll iliiú 
i licenciado ern Letras e Direito : " ° 

A 'úgam-se ar 
4 p .ã -

?s com | J a d e . 
ci.v o:-, cada um, j í. .formações, rua Alex*n- I fcs? a,rre . ... 

• - - - - -- 1 '•llcu div.rõcs e quintal, iratar mer-

Sociedade AnCTiima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

I §L©ÍlâQ 
I Em 28 do corrente e dias seguin--
\ ÍÍ3. ás 11 horas na estação desta 

~ ' Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
a oe , .j^jpj^ e e r n v'i'!"de do Aviso ao Pu-

' !>i eo A. n.o 134 de 25 de Julho de 
Tarifa Ge-

, „ _ . _ _ _ rifa de Des-
... , . . t i 3 dos primeiros anos j pç-ros Acessórias, proceder-se-há á 

Para t-atar na mesma corn o soi [ do Liceu aceitam-se na j venda em hasta publica de todas as 
] remessas incursas nos respectivos 
; prazos bem como de outros volumes 

X-t-s ; não reclamados. 
'àvisam-se, portanto, os respec t i ; 

j vos consignatários, de que poderão-
s Binda retira-lcs. pagando o seu débi-
i to á Companhia, pelo que terão de 
• dirigir-se á Repartição de Reclama-

ções e Leilões na estação do Cais 
i dos Saldados, todos os dias úteis até 
| 26. das 10 ás 17 horas. 

0 leilãi realisa-se no Armazen 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia peia porta existente na ram-
pa da Cólçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa. 10 de Outubro 1999. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

| |íftsrsfjK«i e mulheres que saibam pas- l 
X j ÍJtfJtííiS sor a ferro aceilam-se no 

dar, l r.no ,rz 
4 i q-.iini--' mT muita' ai , 

! Arco 
i bem. 

ca à: ;.;dina '-< a 9, paga-«Í 
X 

ijpg , 'í' ... . , , . u ra 9X12. ve n-
IfLiltí iíía di. ••ma í • abalhando a 
La M inuta C a . :; .pas. 

! Fi-anciscc Games i de Morais — 

; pnrn""aequenfl" Mm Ir' orrerd- j Pampilhosa do Baião. 
:> • t : Ev professor dos Liceus, se na rua d ; Fignaira da i •• z. j M„W | , |j pre sa-se na firma Pratas 

^ ! Íílfíll,ul"'j Q Araujo. L da, rua Viscoa-
i ensina e; ta disciplina a ;; 1»- ; rnsua arrend ,-se >-es do chão e pn- j '-'" L"7- '-'-'• 
i nr • -«• T •™,„ I 1'ílSQ meiro andar com 8 di I no:-. uG5 l i ceus i u universi- . . _ r , .. ! "t.i.u hm.. u uivisocs ao j li-imnírn atlslnr o aivisoes na un>(«i ; 

1 ^^ Font-s-Celas | FílffiSÍlO IflOol tem pa-a arrendar | 
! fW, arrenda-se'"õn vende-se co.n 8 Fiarcisco Martins, rua do Moreno, i 
I f » „...„,„1 r, o 3a. 

3 divisões na baifia 

dos AniOS n.c.a 9 e 11 — x3 e j | r . 
15 — 14 e 15 — 18 e 20 per- í $ ^ arrenda se u: 

i divisões, n 
A Casa Pais, Ç.i 

Telef. 44. é onde 

X-t-s 
andar, cot 

ivai« 
f HíieSro ®M I t T s ã X : i 

to ca Univer: i de. T a-ve I 
na Competi,Java d • Cea b^a \ 
Lda. í : s. ,! - /.• A i P " ";rr-; g^ç se vendem os inelho-
F i S Í H P f l f*'l ! res artigos de meicea-

Ccm 20 metros de fundo n.o 3 ( Cumea- j tá rern para arrendar Francisco ron- | , . 
j por o de largo, proprio para ^ I da ). Tratar, n.o Depósito de Pão da j ?rca Ferreira, ma da br ta. 

^ j Mercearia Pais, em Celas 3 f_ estabelecimento d 

•.te"— 
; ria a preços sem com- 5S2J 

1 í f f J D p f t I s t.,s ,-fef í » Sa 

1 l l p f i l 
'M t-3S> LÍ& W 

ri 
w 

G-.-ar.de sortido de m rlhas I ^ petencia. M 
i j™ p Q r !SSO_ todas as 

i j j boas aonas de casa 
I e las nacionais e e - t r - ^ g e i - j 

u i 
"l 

I i i 
l i \ 
í I 

V. Ejc.a já visitou e«fa ca sa? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido p a p.-"j<imn 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como madhas, do que pessui tuna enor- { j I 
ir>c cob-rção. 

V. Ejc a não d^ve dei tar de co? ãrontsr o seu 
SORTIDO e P R E Ç O S ca: - ^ " 
dos os géneros. 

PELES para CONFECÇÕES desde 20$00. U 
Em artigos de canis sari a como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem por dt.-;jí.;r ci«. vi;r.r a ^ggjjsss*» 
s c r i m 

l í \ f f i l i a i 
Éií í i 5 i M S l l C Ú9 hHEsPRÔ «i 01!9 y $• 

— - "-*• —--

ras, em novelos e iri- • s, cal-
çado de agasalho em pasta, j 
borracha e . la em toda:, as 
cores 

Preços sem cr npetenciy. ] 
Vende Viuva de Jose lei j ^ 

j j o . i r r u a V •;c
::a I- ' -;<:5 

n.os 181 r 183 3 V Í 

•m 

ÍÍ w« yifi *:•"> ••.— -
! r r ? . - i H l í i 

vem ali fozer as 
| suas compras, poden-
• írv^ do fazer os pedidos ^ 

i:>. j 'Si P e i o l í ; l e f o n e -
Entrega no domi- | 

| cilio sem despesa pa- 5 
ra os clientes. X Sa, 

j r.r.n -írenda-se. Montai roio-Oner.-
j^J | -Ciu tal, 18, com 13 divisões. Tra-

| lar Cf "a Dr. Augusto de Figueiredo. 
Notário. 5 
f^çjj arrenda-se uma cem cinco de-
Ifisu visões instalação élcctric , agua 
e despejo. 

(V-par; fá estabelecimento de ketro-
rÍ4i3"íB zaria e Modas, em Poiares. ! 

de Retro- i qualquer estabelecimento ou 
m Pelares ! g a r í ,g e > arrenda-se no Adro 

Tratar no mesmo com D. Maria j dg S d n t a Justa. 
íosé Fernandes. 

M tado de novo, Rua dos Milita- I n ' ' 

Fratar, na rua Bordalo Pi-
X 

res 11 

Para vêr e tratar ,a Rua do Ca- J FfSCISSIflfaiateC Na Alfaiataria ; 
b'de n.o 20 ( junto á E- o la N< nnal ). j Meia. 

: fé•.!•.:-• de Al- j 

n fnRiifi de rendimento, vendem se ca 
tGâSs sas acabadas d>-construir com j |' 
quintal, arvores de f.i:to, v.-iha e de- j tica co ensino habilita par 
pendencias para arrecadação de le- 1 os r,r.'~,s do Lu eu 
nha. etc: tendo uma delas loja para ! Informa leit.via da Castelo 
qualquer ramo de negocio. 

É m í d / a S e com i OLIVEIRA DO CONDE 
ara todas ; F a b i c a n t e d e m ó s n a c i o -

j n a i s pa ra ta,das as i ndus t r i a s . 
Q.i b d i d o m ' r a n t i d a . 

; '•( 1 Ul t l r fp jt gf ira \ STrpp l 
mim M È M A U R â r ^ ^ í ^ : 1 Br. usai 

Estão arremladas. mar. caso o BffifiJííSr <Up,<": m"\tn I V-. n ie aos ni-:ihoreS pre-
m comprador as queira ri evadidas os a: - j í p: ali. • i : • lona ou ejíp.i- ! ,„e.Cado. Sem inter-
i"V.- ! j t '-a discipbaa |-i e-i.s ivi v-.tarroio , ' , , , 
Yç I ' \ v ; ê 'ratar no • F.condidirho . Oriental. 20 •!,.„> .'a, 18 ho,as. X ! me-ban»3 . 01. . , . I —— ! Di.igir a P-jnsao Buçaco, no Alio do Pio com Antero da Luz. 

Mi í2 Maias 
i Annrffi cl'ie tenh-, serventia de co- j , ' .*, ^ , <~ n . . 

p s a a Sinha. precisa-se, de 30 a 40 i Avenida oa ua Bandeira, 

Por preço. ó,; , c --as 
[ ] | acabadas de construir, pron 

3s a habitar, : . - tedo c con-
I forto e electrico á porta. 

Estrada da Beira. Aloen-V t 
• '-.t 

Reabriu, com ura serviço 
de rne«a primoroso. Recebem-
se co aensais a diversos pre-

: ços. Forneceni-se «dirioços e 
! jantares pera fora c.e 
• Esc. e. niandam-se cs mesmos» 

fnsi-j» vendem-se r.cai c-iinta!, em j — •• -- i — y - j n n> T • V 
íDofla Santo ictonio dos Olivais, j escunos. \esla redacçao se o-z. , { n.O Z i. Coimbra. 

A ' HíiSrfn? mobilados, com luz electrica : 
j yUiiSiuà e agua alugom-se ern conta. . K? 

Rua da M: eda, n.o 77. X 

X 
ív.sta redacção se diz. 

-Teviaencia f^Mffpj1 Precisa « A Pre 
í.lJKcj-ji Portuguesa», com prática j 
e que possa dispor de caução c ' '' fn-í» <-.'8sde 5$00 | fiador. Cc-.curso aberto per 8 dias 

seca. 

í- mw CCÍ 

' aos ucmici ios . 

tml 

iá-V.̂V. •A'*.,. 

l i y p ^ 

TP 
D O c 

jantar, e 
p o u c o u s o » 
seiro, 
n.° 50. 

• -í -
V: J £ w . 1 U li 

ríp c n I 

i o l a i i d e z , 

é"\ 

Coimbra. 16 de Outubro de 1929. 

com ou sem moail a, arren- í 
da-se, situada á Cumeada. í 

Avenida Dias da S.Iva, n.o 5, a anti- j Recebem-?e em casa de 
Rua da Sofia. 70-1 .o Es.do, onde g-a residencia do sr. José Clemente j família d<» toda =» respeitabi-

das 15 ás 1/ horas se dão todas as J Pinto. Aceitam-se propostas. j lidade. no"Penedo da Saúda-
mtormpr.o -s. 1 ! Fara ver, das 1-1 a. J t noras, ? , T ••• •, , — — — - — — 7 7 ! Tratar, Praça 8 d..- Maia, n.o 42 : Intormaçoes na ma 

I I 
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1 ; jcandre Herculano, 42. 
0>i<|jniB lagiesa com muita prática 
usliujlu de ensino, Iacion > inglês, 
francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas línguas para os liceus. 

/ :s noíurnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11 -A. 8 

Prefessera 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 

a O fl 3 

» P í r - R O í ; § j f r p ^ 
U u l l A u u i Z a t» s J l l í y â Ò ^ l l l l li' u t i 

r?tp'''inf3í dor. pi reiros anos do 
! > íí I St -: s. i -; i.cru f<:i!am-se em ca-
sa ria n aior seriedade. Tratamento 
familiar a preços moliços. 

Tratar ria Avenida Sá da Bandei 
ra. y. ,\ 

TjrnspiffflR ff> esplendido estabeleci-
íHi mr:nto com residência 

na piaça mais central da cidadc. por 
motivo de d ença grave do proprie-
tário Diz se nesto Redacção X j 
l.innjín ri! , , m a nobiira de sala de í 
ÍS'líi&*í:S jantar em bom uso. Para , „ 
tratar, Praça da Republica, n.o 35. j Cruz, na Cumeada. 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
X 
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UM DEMENTE — Quando re 
encontrava num banco da Avenida 
Navarro, foi proso Silvino Paijião, de 
18 anos, de Vizeu, que dava indícios 
de alienação mental. 

CADEIA DE SANTA CRUZ 
Vindo da comarca de Mangualde deu 
entrada na Cadeia de Santa Cruz, 
Antonio Cabral do Nascimento, ^o 
conhecido pelo Antonio Simão, dali, 
condenado a 25 anos de prisão por 
um dup'.o crime de homicídio. 

DESASTRES — Deram entrada 
no Hospital d i Universidade, Anto-
nio Maria de 40 anos, carroceiro, cio 
Elvas e residente em Coimbra, com 
fractura do terço superior do fémur 
esquerdo, em virtude de queda; Joa-
quim dos Santos, de 60 anos, traba-
lhador, da Azenha, concelho de Pom-
bal, com fractura numa perna devido 
a desastre no trabalho. 

— No domingo, á partida dos ci-
clistas, na rua da Sofia, foi colhido 
por dois dos concorrentes. Antonio 
Francisco, de 19 anos, trabalhador, 
do Arieiro que ficou ferido na cabe-
ça. Recolheu a uma enfermaria. 

POR DESOBEDIENCIA - Por 
desobediencia á policia foi preso José 
Guedes de Almeida, empregado no 
comércio e residente na Bemcanta. 

CHOQUE- No Largo Miguel 
Bombarda quando o electrico no 3 
recuava, chocou com o automovel do 
sr. Augusto Luís Marta, ficando o 
auto com o guarda-lamas amolgado. 

JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Pelo Juiz Director da Policia de 
Investigação Criminal, foram julga-
dos os seguintes indivíduos: 

Julio Pinto, solteiro, maior, chauf-
feur, por ofensas á moral e injurias 
á policia, condenado em 210$00 de 
multa que pagou; Antonio Fernandes 
de Barros, empregado de escritorio, 
Dor desobediencia á policia, condena-
do em 160$00 de multa que pagou ; 
Alfredo Vieira da Luz, solteiro, em-
pregado no comercio, por injurias á 
policia, foi absolvido por falta de pro-
va; Flamínio Martins Garcia, solteiro, 
sem profissão acusado de vadiagem, 
foi condenado em 20 dias de prisão, 
ficando em seguida á disposição do 
governo para o internar numa casa 
de correcção. 

VADIAGEM — Pelo sargento da 
G. N. R. sr. José Manuel Dias, foi 
preso quando se encontrava deitado 
na estrada do Ingote. Manuel da 
Costa, de 25 anos, da Cruz da Pedra, 
de Viseu, que declarou não ter mo-
rada certa nem profissão. 

— Por ser cadastrado e se entre-
gar á vadiagem foi, pela Policia de 
Investigação, entregue em juizo, Mi-
guel Correia, de 32 anos, do lugar da 
Andorinha, Travanca de Lagos. 

— Também por se entregar á va-
diagem, foi presa no Choupal, Maria 
do Carmo, de 4Í anos, natural de 
Alfarelos. 

DESORDEM— Na Avenida dos 
Oleiros envolveram-se e.m desordem 
os carroceiros Antonio Kodrigues e 
José Maria, residentes na rua da No-
gueira, o primeiro dos quais ficou 
ferido, pelo que teve de receber tra-
tamento no Banco do Hospital. 

a Gazeta de Csisbra 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 
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OMO havíamos noti-
V"* ciado, realisou-se no 

domingo esta importante pro-
va ciclista. 

A' partida, que foi dada 
pelos delegados U. V. P. nes-
ta cidade, no Largo Migael 
Bombarda pelas 8 horas e 40 
minutos, alinharam 18 con-
correntes. 

A chegada a Lisboa foi 
pela ordem segu : te: 

l.o — Antonio Augusto 
Carvalho, 8 h 46 m. 30 s. 

2.o — Quirino de Oliveira, 
diferença de meia roda do 
primeiro. 

3.o — Eduardo Santos. 

Víllfa m í«j<?n si.Hu Uk» uíí.ííí 

III Volia ao Luso, 
organisttda ante- ra-

tem p f l o nosso co lega A Voz 
Desp :>riiva, revesiiu-se do 
maior entusiasmo. 

N i meta. urn numeroso e 
compacto publico aguardou e 
aclamou entusiasticamente os 
corredores. 

Nos principiantes classi-
ficaram-se em l.o e 2.o luga-
res respectivamente Eugénio 
Jorge e Augusto Costa, do 
União e em 3.o João Ferreira 
Lobo, do Sport. 

Nos fracos venceu Antó-
nio Mourinha do Sport L,. L.., 
em segundo, Manuel Dias, do 
Sporting de Lisboa em tercei-
ro, Manuel Ferreira, do Sport. 

Nos fortes, Manuel Piiôr, 
do União, chegou em primeiro 
lugar com nove minutos so-
bre o segundo classicado. 
Rosmaninho, do Sport. 

A seguir cortou o meta, 
Francisco Goncalves do Triun-
fo. A Taça Ooomaltine, foi 
conferida ao Sport C. C. 

Cada um dos vencedores 
das diferentes categorias con-
quistou uma taça. 

Football 
N( [O torneio relampago de 

football, no domingo 
levado a efeito no campo de 
Santa Cruz, em beneficio dos 
Bombeiros V o l u n t á r i o s , o 
União conquistou a taça insti-
tuída por aquela valorosa cor-
poração. 

O primeiro jogo entre a 
Académica e Nacional dece-
diu-se a favor da Académica. 
O segundo entre o Sport e 
União, deu este como vence-
dor. O terceiro entre Conim-
bricenses e Santa Clara foi 
ganho pelo primeiro, mas de-
pois eluminado por haver ali-
nhado um jogador não ins-
crito. O União afastou por pon-
tos, a Académica, havendo 
depois vencido o Santa Cla-
ra por 1-0. 

A assistência numerosa. 
.A Academica-União cons-

tituiu o melhor encontro. 

[OjE, em Soirée da mo-
da, e;*ibem-se no Ti-

voli, as engraçadas comedias 
A Senhora Barba Azul, em 
7 portes;, desempenhada pela 
notável artista Bábé Daniels 
e A encomenta postal, em 6 
partas, que tem como princi-
pal interprete a actriz El ie 
Cantar. 

A orquesta nesta sessão 
executará um variai > repor-
tono, tocando a solo a distin-
c t a r t i s t a sr.a D. Elvira Bjr-
satti 

A corrida Oe an í s -on íe i no 
Colissa & Colmljra 

T A R D E 
I blado 

; outono nu-
- mas amena. 

Tarde excelente — para o pú-
blico que só vai para a som-
bra, por via do sol . . . E tar-
de a suavisar o calor de uns 
preços x -gerados — que não 
se justificam com uma praça 
da grande lotação, como é o 
Coliseu. 

Mas os preços não impe-
diram, porém, que se regis-
tasse uma enchente. Adiante,, 
pois . . . 

O trabalho dos Casimiros 
a braços com um gado para-
do, arremetendo ao cabo de 
desesperados incitamentos e 
esforços, não se revestiu do 
costumado brilho. 

Manuel Casimiro teve dois 
curtos á meia-volta, afastada 
a primeira e com escasso ter-
reno a outra, que lhe valeram 
largas ovações. 

Os charros constituíram o 
acontecimento notável da cor-
rida. Destros cavaleiros, ma-
nejando o laço com mestria 
e executando muito bem a 
sorte da derruba do boi, que 
depois é cavalgado, revela-
ram-se dignos da fama de 
que vinham precedidos. 

Outros exercícios que o 
publico ovacionou demorada-
mente: a perseguição ao ca-
valo selvagem, a dança do 
laço e os ferros á meia-volta, 
sentados na sela. 

Se mais e melhor não fi-
zeram, foi pela pouca bravura 
dos toiros. 

A gente de pé desastra-
díssima, inferior. Na brega, 
indecisos, confusos. Bandaii-
lhando, nem um par acertado. 
Nim os forcados se salvaram. 
Houve assim protestos. 

O ultimo bicho foi tourea-
do por entre a retirada da as-
sistência. A direcção es tante , 
dando lugar a protestos. 

Terminou assim em Coim-
bra a temporada tauromáqui-
ca deste ano. Temporada — 
apenas com duas corridas? 
Não sei se os leitores concor-
dam . . . 

Do que certamente não 
discordam, é da viva ejítra-
nhesa çue causa o facto de 
se construir uma praça para, 
numa época, £e realizarem so-
mente duas touradas. 

mum 
S e s s í i o de 19-X-1829 

P A S S A G E N S 
Figueira de Castelo Rodigo—-

O parlre Artur Caetano d - Oliveira, 
contra a Fazenda Nacional, passou 
para o Dr. Pires Soares. 

Oliveira de Frandes — Maria da 
Conceição por si c outros, contra An-
tonio Marques da Costa, passou pa-
ra o Dr. Pires Soares. 

JULGAMENTOS 
Coimbra — 2.a Vara - Dr. Ar-

mando de Macedo e outros contra 
Manuel Bjtista de Almeida — Não 
se tomou conhecimento. 

Sabugal - O M. P , contra o Pa-
dre Luís Moreira de Almeida — Ne-
gado Provimento. 

Gouveia — O Curador dos Órfãos, 
contra os herdeiros de Maria da 
Conceição Gomes dc Almeida — Não 
se conheceu. 

Castelo B-anco — Francisco da 
Costa Vfiz, contra a Comis=,âo Muni-
cipal Administrativa — Negado pro-
vimento. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão óa 26 óo corrente 

Coimbra ( l .a Vara ) — Ginja Bran-
dão, contra José Joaquim Martinho — 
Relator, Ejí.mo Juiz j. M 'grasso. 

Santa Comba Dão — Marcelino 
de Resende Costa e mulher, contra 
João Francisco e mulher e outros —-
Relator, E j í . i í i o Juiz Ponoes. 

Tomar —José dc.s S.-mtos e mu-
lher, contra José Luís e mulher —• 
Relator, Ej.mo Juiz Ponces. 

Gouveia - O M. P. contra o Dr. 
Henriques Pais de Carvalho — Re-
lator, Ej.iao Juiz Araujo e Gama. 

[ « o 11 íÉiiiiilas 
p S T A aberta a inscrição 
ã j para admissão de qua-

tro telefonistas aujidiares de 
17 a 22 anos de idade cujos 
requerimentos devem ser en-
tregues até 31 do corrente á 
sr.a Chefe da Estação Centrei 
Telefónica desta cidade. 

São condições de prefe-
rencia em igualdade tie cir-
cunstancias além doutras, de 
maior robustez t; o niaioi nu-
mero de habilitações literá-
rias. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 
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UNIVERSIDADE Livre vai ini-
ciar. amanhã, os seus traba-

lhos. São já conhecidos os beneficos 
resultados, ein favor, do da instrução, 
prestados por esta colectividade. Ani-
mada sempre da intenção de difundir 
conhecimentos, a Universidade Livre 
travou relações, no ano findo, com a 
Figueira da Foz e o Porto. A estas 
duas cidades foram representantes 
seus e a esta cidade vieram repre-
sentantes da U. L. do Porto. Supo-
mos que, durante o ano agora em 
inicio, se irão estabelecer ligações 
com a U. L de Lisboa, o que só pode 
merecer aplausos daqueles que, pelo 
progresso da instrução labutam, co-
mo merece a nossa simpatia e o 

nosso aplauso. 

© © • 
£ \ S nossos colegas da imprensa 

do Porfo, aproveitando a pas-
sagem do 'í7.o aniversário da sua 
Associação de classe, inauguraram 
domingo passado a « Casa dos Jor-
nalistas », obra devida ao grande es-
forço do distin o jornalista sr. Lou-
reiro Dias, onde encontrarão um re-
fugio na velhice, depois de muitos 
anos de trabalho excessivo, todos 
que queimam diariamente os seus 
cerebros. Aos distintos colegas da 
capital do norte, enviam cumprimen-
tos todos quantos trabalham nesta 
redacção. • 0 • 

[M sábio inglês, de nome Charles 
Henry Maye, conseguiu apu-

rar, após demorados estudos sobre o 
valor quimico do homem, que a per-
centagem normal de fosforo em cada 
individuo, dá para o fabrico de 2 200 
fosforos, ou sejam cincoenta e cinco 
das caijfas vulgares. Esqueceu, po-
rém, ao dr. Charles acrescentar que 
um ror dessas percentagens se dete-
rioraram .. . 

• e • 
^RUANT — que foi um cançone-

tista francês, em vida quasi 
abandonado — vai ter uma estatua 
na sua terra natal : Bcetanha. Outro 
francês, de nome semelhante, Briand, 
vai ter também um monumento na 
Bretanha. Uai se chamou Aristides 
e o outro, o politico, igualmente esse 
mesmo nome usa. 

• • • 
TWTOTICIAM OS jornais que na ilha 

de Mytilene, pertencente á Gré-
cia, um navio contrabandista turco 
quiz deitar o contrabando Um navio 
guarda-costas grego, fez fogo contra 
os turcos que, em virtude disso, se 
viram gregos, fugindo e deitando a 
carga ao mar. Isto aconteceu em My-
tilene, arquidiocese católica in parti-
bus infiôetis, com prelado português; 
nas costas portuguesas, os pescado-
res lusos veem-se gregos com as 
rapinantes traineiras de nuestros 
hermanos, sem tiroteio de guarda-
costas. 

9 • • 
A SSOCIANDO-SE á manifesta-

ção feita ao sr. ministro das 
Finanças, os professores da Facul-
dade de Direito de Coimbra, envia-
ram um telegrama de saudação ao 
sr . Dr. Oliveiía Salazar. 

1 1 
a a f >, < sí 

iizjk • \ 

COM Gustavo Le B,>n diremos qun a moral não é 
mais do que um conjunto de regras ou preceitos 

que permanentemente deve ej< srir lamente no espirito dum 
povo, e cujas regras ou preceitos o obrigam a uma circuns-
pecção prévia e melindrosa dos a^tos que pretenda praticar. 

Mas, diremos também como Pedro Kropo'hine dizia 
noutros tempos: O nível moral da sociedade decai cada 
vez mais, 

Apresentar-vos-hei uma visão sintética, curta e fide-
digna, da vida de outros temp T c rnar-v .13- p a tente. 
pressurosamente também, a vida de hoje. Dum modo gemi. 
a vida d : antanho er i simples frugal e laboriosa. O campo-
nês, nado o Sol, começava a tratar os seus terrenos. A char-
rua prosseguia sulcando a terra inocentemente. Ouviam se os 
primeiros chilreies das aves matutinas. E. qu 
o diluculo da manhã, o Sol resplandecia com t< 

n .11. passado 
fi , l-o o seu í;i 

flor, já se tinha produzido muito. Então o Astro Rei vinha 
beijar docemente a encosta suave exposta á su j luz bendita, 
enquanto o trabalhador satisfeito se dirigia á poética arri-
bana em que nasceu, ao seio da sua terna família, vendo ao 
longe a pequenina ermida a alvejar por entre o arvoredo 
espesso. Os trigos loirejavam nos campos e as leiras ver-
dejantes formavam os prados. A aurea mediocritas dc Hara-
cio fazia-se sentir. 

Na cidade, o viver era outro, mas tambrm puro. O 
trabalho, como sempre mais duro porque mais contencioso. 
E se á luz pálida da lua, folguedos ruidosos se praticavam 
ardentemente; se estúrdias com guitarradas por anti-absté-
mios se faziam ouvir; tudo encerrava no entanto, simplici-
dade e candura, e não corrupçlo e volúpia. 

Hoje infelizmente campeia a devassidão. O viver pa-
cato de outrora foi substituído por um viver atormentado. 
Os sentimentos de esteta, em vez de indeléveis, destroem-se, 
para dar lugar a sentimentos torpes. As três faculdades que 
na alma se revelam—o entendimento, a sensibTdade e a 
vontade — estão considerávelmente obsecadas por profunda 
inépcia, por incontinente melancolia. E deste modo a ver-
dade é utopia pura, o belo um mito e o bem uma ficção. 
Noutros tempos, se as palavras afloravam aos lábios dos 
humanos seres, candidas, puríssimas, destituídas de maledi-
cência; hoje, afloram grotescas, obscenas, maliciosas, de ori-
gem chula. Sob o manto cobalto da noite passam-se scenas 
degradantes que arruinam um povo lentamente, que estiolam 
a nação a pouco ,"e pouco, que degeneram a raça paulati-
namente. 

São as satanicas práticas sensuais proporcionadas 
por profanos corpos nos seus delíquios ternos. São os ignó-
beis empreendimentos efectivados sob a escuridão oportuna 
dos lugares premeditados. São as heroticas lembranças que 
a consciência dita infamemente. São, enfim, os frequentíssi-
mos momentos que se passam em místicos prazeres ejeina-
nindo a alma! Rebai?<a se a mulher pensando-se que esse 
rebaixamento se não reflecte cruelmente contra os que pro-
cedem mal! Desconhece-se que a inobservância deste pre-
ceito pode trazer naturalmente a corrupção do povo e a cor-
rupção do povo, fatalmente a corrupção da pátria! Não é 
somente o mirífico estado económico nacional que engran-
dece o povo. Riquesas demasiadas possuíamos nós após as 
grandes descobertas dos fins do século XV, e, no entanto, a 
alma nacional estava deveras estigmatisada! E estava esti-
gmatisada, porque a febre intensa de aufeiir abundantíssi-
mos proventos no ilusório Oriente, obrigava o homem, ávido 
do ouro, a abandonar cruelmente a sua vida laborioa de 
antanho, atravessar os mares, obsecado por tamanha cubiça, 
para explorar a fonte que por muito tempo for julgada ine-
xaurível. 

6 E que valia a abundancia do oiro se nos campos 
onde outrora se vira a leira verdejante, como diz Agostinho 
Fortes, se via agora terreno, escalvado e daninho, lembrando 
a danosa passagem do tufão violento? E' necessário pois, 
que a neção alie á sua riquesa puresa de sentimentos, não 
se deitando cair na luxuria infrene, não se abandonando nos 

( Segue na página imediata ) 

SUBORDINADO ao titulo Cartas 
óa Lousan, iniciamos hc.je a 

publicação de artigos rtferenies àque-
la linda e progressiva vila. Subscre-
ve-as um lousar.ense ilustre, ccri u:n 
pseudonimo simples — Tóino. Car-
tas óa Lousan saiein, normalmente, 
ás terças feiras. 

ife $ S 
A VIAGEM do ilustre chefe do 

Estado tem sido coroada dum 
éfeito, qua r.ão pode passar desper-
cebido. A amisade, o carinho, com 
que Portugal tem sido tratado, em 
Espanha, na pessoa do seu mais alto 
representante, deve desvanecer-nos e 
orgulhar-nos. E' tempo de desapare-
cerem os mal-entendi dos que, por 
vezes, possam ter erroinbradó a ami-
sade eni-e Portugal e E-panha. O 
estreitamento de rc!-çõ23 com a Es-
panha só pode ser-nos benéfico e 
proveitoso, ui.l e simpático. 

PROFESSOR sr. Guido Bute l -
li, a quem tanto devem já as 

letras portuguesas, está trabalhando 
num estudo devéras curioso sotre a 
influencia da cultuia italiana em Por-
tugal no reinado da D. João II. E' 
mais um valiosíssimo estudo sobre a 
nossa vida, que ficamos devendo ao 
ilustre professor. 

© a» © 
O numero, já avantajado, de ca-

lendários de todos os tipos, 
ritos, raças, crenças, politicas, etc., 
desde o hebraico ao soviético, o mais 
recente de todos, / e n juntar-se o ca-
lendário reformado do ?r. Cotsworth, 
que dividirá o ano em 13 eses de 4 
semanas exactas, e mais urn cu deis 
dias suplementares. Perdem-se as 
tão excelentes divisões em semestres 
e trimestres e adoto-se um numero 
de meses pouco agradável aos su-
persticiosos ; e como o tempo de 
translações da terra e da lua tem 
fracções de dias, horas, minutos e 
segundos, será preciso, de vez e-m 
quando, acrescentar uns dias ao ano. 
Isto é ; continuar-se-ha sem se saber 
ás quantas se anda e tendo o tempo 

certo só para as calendas gregas . . , 
® « « 

[M venerável sábio da culta Ale-
manha averiguou que, com as 

saias curtas, diminuiu a quantidade 
de pulgas e quejandos animalejos 
daninhos, pois que o sol e ar irrigam 
melhor os panos e fazendas, e a hi-
giene aumentou. Os cabelos curtos 
tiveram efeitos semelhantes de lim-
peza e higiene. Na verdade, os ex-
cessos são prejudiciais, mesmo em 
saias e em cabelos. 

• Q e 
governos português e francês 
acordaram em que começe 

a vigorar no dia 15 de Novembro o 
novo regime de abolição dos vistos 
consulares e administrativos nos pas-
saportes dos cidadãos portugueses 
que se dirijam á França e dos cida-
dãos franceses que venham a Portu-
gal. Continuam sujeitos ás disposi-
ções legais em vigor os passaportes 
dos nacionais dos dois países que se 
dirijam ás colonias. O respectivo 
aviso foi já enviado para a folha ofi-
cial. 

A 
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